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IUROLYSALI 
(Formula do DR. FRANCISCO  SILVEIRA) 

Approvaòo pela DIKECTORIA   GERAL   DE  SAÚDE   PUBLICA  e aòoptaòo pela 
DIRECÇÃO DE SAÚDE DO EXERCITO. 

As suas propriedades lherapeuticas como poderoso DISSOLVEN 1 E B ELIMI- 
NHDOR do ÁCIDO URICO na cura do AKTIIRITISMO. do RHEXJMR- 
TISMO GOTTOSO, das LITHIHSES, URICA E Í5ILIAK>. das ARKIAS 
(Gravella urica), dos ECZEMAS e como grande antiseptico das vias urinarias 

na  cura  das CYSTITES,  PYELITES,  das  PYELONEPHRITES  e das 
URETHRITES. 

■ • 

EXPURGAR das ARTÉRIAS e dos RINS os resíduos calcarcos com o 
uso do UROLYSAL é evitar a ARTERIO-ESCLEREOSE e suas Rmcstas 

conseqüências. 
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PKEPARAÇÃO   DE 

ANTÔNIO J.  FERREIRA & C, 
PHARM/ICEUTICOS 

Rua Uruguayana, 27 Rio òe ]aneiro 
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ouvEnajüNioR 
F,' d melhor sabão para ns 
manchas sardas,espmhas 
rugosidades, erysipelas e 
inflammações Nas varias 
moléstias cutâneas, é um 
efficaz preservativo, des- 
truindo as producções pa- 
rasitárias. O seu empre- 
go nas moléstias da pelle 
v do couro cabelludo é 
Mcional, pois que. combi- 
nando-se íacilmente com 
a matéria gordurosa secre- 
ada pelas glândulas seba- 

ceas e com o suor, o que 
a at^ua pura por si não 
pôde conseguir, elle man- 
tém a pelle e 0 Couro Cã- 
bvlludo sempre em perfei- 
ta limpeza, conservando 
assim a Frescura da Cu- 
tis. a Fineza, a Hrancura 
e a Flasl.cidade, tão ne- 
cessárias a pelle Além 
disso o seu uso constante 
e regular fortifica os teci- 
dos, preservando a pelle 
das excrecencias, rugas, 
nratichas. vermelhidões, 
irritações e de certos suo- 
res locaes, tão incommo- 
dos como desagradaoeis. 

ü' venda cm 
toda a parte 

o-   DEPOSITÁRIOS   cas 

Araújo Freitas & C. 
88. RU/\ DOS OURIVES, 88 
= RIO DE JrtNEIRO = 
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0   "Pilogenio,,  serve-lhe  em  qualquer caso 

Sempre   o  P1LOGEN10! 
O PILOGEMO sempre ^^BB 

Se ia   quasi   não   tem   serve-lhe  o P1LOGEN10   perque 
lhe  faz  vir  cabcllo  novo  e abundante. 

S« começa  a  ter pouco, serve-lhe o PILOGENIÜ,  por- 
que impede que o cabello continue a cahir. 

Se  ainda  tem   muito,  serve-lhe  o  PILOGENIO,,   porque 
lhe  garantira' a  hygiene do cabcllo. 

Ainda para a extlncçãc da caspa. 
Ainda  para  o   tratamento   da   barba   e  loção   de   toitette 

— PILOGENIO. 

Drogaria Giffoní 
Rua l.o de Março, 17 - RIO DE JANEIRO 

l 

Crianças Palas, Lyoipfiaíiías. Escropíiulosas, Racíiiticas ou kmm 
O Juglandíno de Giffoní e um cxc^ilciiJc reMlPaSittnràe dos organismos rníroquecidos do* 

crianças, poderoso dvpurâ/ivo r ojiU-tscrophuíoso, que nurtro faHio no Iralamcnto dos molrstios 
consumplivas   acima   oponladas 

E' superior ao oieo de ficado de bacolhdD c "mas cmulsòes. porque contem em muilo 
maior proporção o todo vrqcitdisado. intimomcnír combinacío oo fanmro da nogueira (Juglons 
Regia) e o Phuspboro Physioloqico, medicemenlo caiincníemcnle vitalisador sob uma fôrma 
agradável   e  infciramcnje   ossimiiavcl 

E' um xarope \üDQro£0 que não perturba o estômago e os intestinos, como írequeníe- 
mente suecede ao o!eo e ós emukòes . dabi a preferencia dada ao JuçlândiflO peies mais 
dislinetos clínicos, que o recciíam dianameníe aos seus próprios íilhos^^Paro os adultos 
preparamos o Vinho lod«-tinnico 6lycero • Phosphatado ^^ 

ENCONTRA SE kübOS NAS BOAS OROSAPiAS E PMARMACiAS DESTA CIDADE E DOS ESTADOS £ NO DEPOSITO SERAL: 

Pharmaciae Drogaria de FRANCISCOGIFFONI AC- 
RUA     PRIVIÜIRO     UE     MARCJO.      17      4!      Riu    cie    Janeiro 



1    " DR. MASCARENHAS 
As senhoras anêmicas da cores rosadas e lindas I 

Tônico dos NERVOS   ~ Tônico dos MÚSCULOS 
Tcnlco do CtRtBHO - Tonko   do   CURAf.AO 

Um só vidro vos mostrará sua efficacia 
Atifuns illas drpuU de uso da   VITAMONAL   £ sensível um B< DO 

item        . /CNTUDE^de PODER, que >e nao eiperímr Iara 
      t ■■• -■■'■ Hu -   mu '■• caracteiblico,   pof assim dLzcr, [wlpavel, e ei 
h l banlar o moral, cm ceral, drprínndü. dos docnl» 
p.ir.i n '   .     ■    ulannenle destinado, 

de ben   - i ir, di bom humfif. de vis 
'    '   ■ A ■    , ' ■   ,      (j;ir.i». rilid:is, a concepçla mais rapl 

r v.. -     ■ :    .;,i- Idías mala laceis, mais abur-tiafitc! 
O    ■v   ■   t"   do   appellte   acompanha  eslea ptoenomenosa e íIU lira iie 

p ■     ,      ■ •      :   ausnunlo icnsivel dr prso 

A VINDA NAS PMAKMAtlAS E DROGARIAS 

Deposito «íeral : DROGARIA BAPT1STA 
Rua ^." de Março, 10 - Rio de Janeiro 

lendas 
s Modas 
RuaUOeroBaddrdWi* SâoPdulo-BrdZll 

1 
t I 
'i 
t 
•i 
i 
I 
T, 
\ 

Para o INVERNO 
Lis - Crepons - Cazemiras -  Mandlas de 
lã e de algodão -  Cobertores  legítimos  de 
lã de  Camello   -   Artiyus   de   malha   de   lã 

Meias de lã e de algodão   -   \ elludos 
Astrathans  -  Boas de  lJelles   ::   ::   :: 

novidades cm todas as senões 
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Está 
esperando 

com 
impaciência 

o 
MELLIN 

0 
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Filial cm S/\NTOS |   S 
RUB do Commercio, 13 — Telcphone, 298 

■M!»s*« :•=•:•=«=*=« =*= ♦=•-•: r» r» r» s«3«=* :•!•:« =«=•-• 

0 MELLIN di carnes fortes, ossos solid - 
robusta saúde. 

Com elle as creanças estão sempre contentes 
tranquillas e as mais também. Os meninos dclinh id 
reanimam-se prompto ao dar-lhes Alimento Melü 
podem digeril-o facilmente e assim aproveilam ;< 
a completa alimentação que lhes oflerece. 

jyimento 
JVfellin 
+^    ^        ÍMellias Food) 

Ainosira c folheto útil a quem os pedir 
.i CRASHLEY it C, 58 Ouvidor, Rir) de Janeiro ; 
LOUREIRO, COSTA &: '".ia, rua S. lieulo 85a, São Pao 
I l KMIHA & RODRIGUES. Dantas, Bahia; 
.,u a MEI I.IN S l-iidl). I.td. I.ONI.PIS S   E  15   [ngjattf 
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CERVEJA 

<c MALTE 
da ANTARCTICA 

99 

Paladar saboroso - Levemente adocicada 
Própria  para  senhoras ——■ | ^MPI Nu,ne,"e 

A' venda em toda parte 
o pouco . o>^   x 
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Mão temer a Tuberculose 

O «S/INGUINOL" 
E' o melhor e o mais actiuo fortificante que existe. Uma 

colher de "Sanguinol" faz mais effeito que um vidro do melhor 
tônico. As Mães que criam, os Anêmicos, as Moças pallidas, as 
Crianças rachiticas e escrophulosas, os esgotados, os depauperados, 
obtêm carnes, saúde, vigor, sangue novo, usando o "Sanguinol". 
E' o melhor proventivo contra a Tuberculose. 

Desenvolve e faz as crianças robustas. 
O "Sanguinol" é muito superior ás Emulsões de Óleo de 

Figado de Bacalhau, que em geral atacam o estômago e o fígado 
nas estações quentes. 

Em todas as drogarias e pharmacias 
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Em   conseqüência    de   hem-orrhaííias    nos    partes    tomando   a 

"Fluxo - sedatina 
1S dicis antes de dar a luz. Evita as dores cios partos, corta as hemorrhagias 
antes c pOSt - pcirtum. Cura eólicas uterinas em 2 horas, regula os 
períodos c cura todas as doenças do Utero, Flores Brancas, Inflanimações cios 
ovaríos, Suspensão das regras e todos os males que atacam a mulher. /\ 
"FLUXO  SGDATINft      é   a   salvação   das   senhoras.   Q.slá   sendo   usada   em 

todas   as   maternidades  do   Brasil. 

Kccommcnda - se aos médicos e parlciras. 

Em todas as pharmacias e drogarias. 
I _Jooooooooacooooooooooooocooc D ooooa^ooocxx; rxMcxxjocxxxx: ooociciocxxxxx)- 30000BOOOOOOO 
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O   Hospital   da   Cruz  Vermelha  Brasileira  c  o 
66 
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lllms. Srs. Galváo & Cia.      S. Paulo 
Atlesto que tenho usado em diversos doenlinhos deste hospital o 

"l'.LI.\ll\ 914 , com tnagnificos resultados, sobretudo num caso de ei/ema 
generalisado que eslava em tratamento ha já muitos mezes e cjiie no fim do 
terceiro  vidro  de  "ELIXIR 914" apresentava-se  curado. 

S. Paulo, 22 de Maio de 1922 
Dra. Celisa P. Soares 

Directora do Hospital da Cru/ \crmclha  Brasileira 
(Firma reconhecxdaj 

Está  provado  que o "EUXIR   914'*  é  o  único  espe- 
cifico próprio  para as crianças. 

Encontra - se   em   toda   parte 
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fm\ m vossa cosa o tratameoto das perturbações estomotoes 
Podeis lazel-o confiante no suecesso, se usardes a MAGNESIA BISLRADA, receitada pelos medices 

c usada nos hospitaes I\ indiKeslão, dyspepsia e pastrite são provenientes do excesso de ácidos accuiruladcs 
no estômago e a M.'iG\ESI,1] BISURAD/i ntutralisa estes perigosos ácidos, logo no primeiro momento em que 

lira no estômago. Tendo já a dor, os allivios são instantâneos: volta o anpatite e alimentar-ve s ei com as 
<inidas mais agradáveis ao vosso paladar, lortalccendo-vos convenientemente. Milhares de pessoas alravís do 

g.obo lem escripto referindo (jtie, aprts terem experime nlado el^urs dos preperccis mais dispendiests r.o mer- 
cado, sem obterem resultados, honestamente informam que com BISLRflDA, cujo custo é diminuto, cbtiveram 
promptos aüivios, gozando os prazeres que a vida lhes apresenta. Dtveis experimental a, pedendo cblel-a heje 
n.esmo em  qualquer  pharmacia  e verificaes como passareis a ter uma  digestão normal. 

V querida  <.I'\lleriiãzinha> 

Sempre, c embalde, tenho procu- 
rado, nas paginas da querida «Ci- 
garra>, as tuas collabora(,õcs. Por- 
que deixaste de honrela com as 
tuas tão sabias palavras?! Ccnlinú), 
querida, porque filas me trazem e 
trarão sempre algo de ventura ao 
meu indiscreto ecreção! 

Tu, que ís lào bôa, tu que fovte 
para mim um anjo consolador, ep- 
pareces n;e, sempre em sonhes, mei- 
ga e sorridente, com os teus clhos 
velados num todo de magia! 

hu vivo a pensar em ti., cjoven 
Sí)nhadora> . . . No teu espirito intel- 
ligcnte, que comprehende as gran- 
dezas de um alfecto nt bre c desin- 
teressado! Ku te vejo sempre sor- 
ridente, mas noto que cm tua alma 
nobre e pura occullas qualquer ma- 
gua pungente; percebo em teu mei- 
yo olhar alguma cousa exlranha . . 
Ohl si soubesses (omprehender 
quanto aprecio c louvo teus nobres 
sentimentos . . . 

Sei que continins, como sempre, 
a conquistar amizades, continuas a 
ser querida por todos que te conhe- 
cem! Quem assim te fala, é quem 
conheceu a tua ttliz infância, que te 
viu crescer beila e risonha, espiri- 
tuosa e bôa! 

Sim. bôa . . . uma alma de inel- 
favel doçura ! 

Quizéra que a querida <Cigarra> 
nào deixasse de re.elar as tuas bel- 
las virluJes, a nobreza do teu cara- 
1 ' r, dos teus inquebrantaveis pla- 
' s. . . que a mocidade arebitecta 
sempre! Sê, pois, forte e vencerás! 
Kntre duas almas boas. estará sem- 
pre um anjo a proteger! 

Hdeusinho, querida, breve sabe- 
rás quem sou . . . Da leitora e colla- 
b^radora — ã Mysteriosa, 

Ao |. P. S. 

Eis-me afinal, querida <Cigarra , 
I rocurando em tuas mimosas azas, 
um lenitivo para a punjente dôr que 
me consome a alma, dôr punjente 
que quj me endoidece. Rté agora 
viwi só para meu amargor, lasti- 
" mdo minha pouca sortí a um 

1 ínto. esquivando-me do convívio 
numano que só contribuía para au- 
t; nentar meu solfrer; mas hoje que- 
r ' gritar, quero que todo o mundo 
WÇa e saibi donde parte o meu pc- 
i ar; quero que o meu amado saiba 
" estado em que vivo por elle, que- 

ro que se compadeça do meu sof- 
frer, quero ouvir de seus pequeninos 
lábios, palavras que me creoragem 
para que eu possa enfrentar O rcslo 
de miní-ia vid?, que, neste ar dar, não 
será longa... Sem essas palavras, 
que ambiciono mais do que a vida, 
não poderei continuar neste marty- 
rio que aos pontos rrc ctnsrmc... 
Nunca recorreria a estas paginas, 
se não lesse no ultimo numero des- 
ta doirada revisia, o ícu p:r'il. des- 
cripto por culra ... Se fosse eu que 
te peililasso, o faria con 0 ís, não 
deixaria fugir uma srt linha rio teu 
formosíssimo resto.. Dormia, mas, 
agora, que vejo mais uma que lc 
adrrira, nãe) posso c não devo ca 
lar-mc.  DJ leitora      Z   T.  fí, 

/\'quclle  a  quem  ainda  ame» 

Já ha annos amei te com Icucu- 
ra, c fui feliz!. . pois nesse amor, se 
não o era, ao menos parecia ser 
correspondido 

Hoje ;á não posso  ser   feliz!. 
além da barreira que entre nós exis- 
te, deixistc de cumprir os juramen- 
tos que entre lagrimas c beijos   me 
fazias. 

Sei que estes juraircntos íoram 
falsos, pois collocastc outra no lugar 
que eu oecupava, em teu coração. 
Da  leitora — Lagrima  Xegra. 

O   furor  de  serem   bonitas, 
para as mulheres. 

chagou ao extremo 

Se   em   outros   tempos   o   unito 
ideal  quasi da  mulher era ser boni- 
ta, hoje esse ideal augmenta   consi 
deravelmcnlc. 

Qual é a mulher, por simples que 
seja, que se mostre indiíferenlc á 
sua própria belleza? i\s enfermida- 
des actuaes, as diííiculdades de vida, 
as más pinturas são outros tantos 
attentados contra a juventude e a 
frescura das mulheres. 

Se não fosse o santo appareci- 
mento do BRANCO AMERICANO, 
pintura branca, conservadora por 
excellencia da pcllc, preservativo ef- 
ficaz contra as rugas, muitos espe- 
lhos seriam forçados a refieclir vc 
Ihices prematuras. 

Agencia geral do «Branco Ame- 
ricanos Drogaria Braulio Rua S. 
Bento, 22. 

Carnaval  cm  Araraquara 

O que netei nes bailes do Ihca- 
Iro Municipal, durante o tririuo car- 
navalesco. Ccmcçarci por falar de 
Nair Cruz, formosa cm seu arlequim, 
foi sem contestação a primeira phan- 
tasia. Dedé Quadr&s, em segundo 
logar, estava uma encantadora ba- 
hianinha. Maria Carvalho impressif - 
nou também muito; luvia muita vi- 
da em suas azas de libellula. Ora- 
dia Arruda, muito bella. deu uma 
magnífica oriental Zenaide Souza, 
uma sentimental Ghcisha. As Fur- 
quins, encantadoras pierrctlcs côr 
de rosa. Ondina Souza, estupenda 
banhista. As Querinos c suas ami- 
guinlias. muito alegrinhas, estavam 
lindas! judith Barros, pombo correio, 
distribuía coro meita graça as car- 
tinhas de .. . Dada. risonha, ficou 
muito bem de arlequinc. Sinhá For- 
tes, picrrelte verde, estava bonitnha, 
mas trisKnha ! Havia mais dezenas 
de phantasias lindas c variadas, mas, 
como tive somno muito cedo, só 
me foi possível colher estas. Os ra- 
zcs estavam todos espirituosarrente 
pSantasiados. Os «Batufas> estive- 
ram terríveis Da assídua leitora e 
arriguinha — Pierrelle. 

Um horóscopo 
Para o Raul. 

Disse alguém: «Os que nasceram 
durante o mcz de Março são por 
natureza pensadores e possuem qua- 
lidades de raciocínio, sebresehindo- 
se nos trabalhos que requerem o 
uso das faculdades mentaes; tcem 
ordem no lar e nos negocies e são 
exigentes cm tudo o que se refere 
ao eiesempenho de qualquer serviço; 
sãc extremamente generosos para 
aquelles a quem amam c apreciam, 
mas atormentadores com aquelles a 
quem não admiram ou que não lhes 
merecem sympathia; não esquecem 
facilmente os seus inimigos, mas 
raras vezes são vingativos; não se 
inclinam a chorar ou a entristecer- 
se por longo tempo por uma mesma 
causa. Teem vocação para dirigir, 
mas não gostam de posições subor- 
dinadas; são muito afortunados nos 
negócios e em ganhar dinheiro, mas 
perdem muitos amigos C opportuni- 
rlades devido EO seu gênio sem re- 
flexão. Não são de gênio accessivcl, 
pois não admiltem interferência em 
seus ass.implos, posto que, para 
prosar que teem razão, são capazes 
de   pôr  tudo   a   perder, mesmo   em 



COLLrtBOKAÇAO 

ÜRS LEITORAS 

Porgunta a   \. M. C. 

Souhe de lonle limpa que (■ V. 
S. a prelerida do A. P. C . será 
verdade? K scube também que V. 
S. corresponde sinceramente, é ve- 
rídico? Si a resposta não for nega- 
tiva, rogo que acceile os meus pa- 
rabéns. Da constante leitora e ami- 
yuinha       Resignada. 

Perfil de   Antonielta  M. 

E' dun. moreno hellenico, e  nos 
seus lindos olhos  Ira/  a  meiguice  c 
o sonho dos olhos que possuem as 
mulheres de Smyrna... A sua qua 
lidade predominante 6  a delicadeza. 

lhe emprestam á phssionomia um 
tom repassado de tristeza angélica. 
<) seu sorriso mostra-se sempre 
meigo, terno, deixando ver, atravís 
dos lábios, uma esplendida fileira de 
dentes, niveos, alvissimos. Parece 
ter a vida cheia de sonhos e de il- 
lusões, o que, aliás, é próprio da 
sua edade. Da assidua leitora e 
amiguinha —   Luciflar. 

/V  «Creusa> 

Cá está novamente a minha 
«Creusa» fantasiada em deliciosa 
missiva, olfertandome sua preciosa 
amizade. L;ma delicia! Li a mimosa 
epístola e fiquei conimovida. Sabes ? 

tua amizade, mas não quiz ao ei. 
tal-a, porque forte muito ingrat. a 
primeira vez, toste mal e maltral. ,;, 
demasiadamente a pobre e inf. liz 
<Ciatinha>, e elia sollrc muito., c. o- 
rou copiosamente... e ainda senl- . 
a sua ingratidão . . . 

Creia na - Galinha do Br,'. 
Perfis  rápidos 

Thomaz C. — l\ sua sympaihia a 
Iodos encanta: possi:c muilai admi- 
radoras Pensa na rt. C. f iosta nuiílo 
de ir ao Parque Paulista. 

Kicíere B. E' lindo como um 
cravo, gosta muito de brincar com 
suas admiradoras. Ptnsa muito na 
musica. 

Tiore K. — Possue bellos predi- 
cados; a sua verdadeira paixão í o 
violino. Ama a A   C. 

Américo D, E' muito delicado: 
aprecia  muito a  rmjsrca 

P> 

APAGA   0   FOGO   COM   CARVÃO 

■ ■;- ■. 

.. U—L 

0 cao   —  Meu dono apaqa o foyo com carvão 
0 gato. — Estás a caçoar comigo ' ' ' . 
0 cao. — Isso Bim ' Digo que apaga o togo  que lhe devora 

o   estômago,   durante   as   suas   digestões,    tomando 
CARVÃO DE BELLO: 

0 uso dn Carvão de Bclloc, 
em pó üU em pastilhas basta para curar 

Aj em poucos dias os desarranjos gástricos 
e as doenças iutestiiiaes: enterites, diar- 
rheias, etc..., até mesmo as mais anti- 
gas e rebeldes a Iodos os outros medi- 
camentos. Produz uma sensação agra 
davel no estômago, restitue o appetite. 
acceiera a digestão e faz desapparecer 
a prisão de ventre. E' de uma grande 
efficacia contra a sensação de peso de 
estômago antes das refeições, contra as 
enxaquecas, que resultam das más di 
gestões, contra a azia. eruetações e to- 
das as affecções nervosas do estômago 
e  dos  intestinos. 

Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, rue Jacob, Paris. 

ü porte, simples, subtil, assemelha- 
se á mais delicada haste duma llõr. 
< )s seus olhos negros, grandes, pro- 
fundos, deixam transparecer um mi- 
lhão de promessas seducloras. E na 
flor dos 18 annos considera-se : 

hetiz por jd não ser mais menina. 
Dilosd por não ser bem   mulher. 
E' possuidora de virtudes que a 

tornam queridissima de suas ami- 
guinhas Reside á rua dos Ciusmões, 
numero impar. Dum gênio retrahi- 
do, parece esconder no recanto de 
sua alma, simples c bõa, o mysterio 
dum amor á castelhana. E' uma ai 
ma de creança num corpo de mu- 
lher. Os seus cabellos, da negrura 
do {bano,  são  fartos,   ondulantes e 

sou muito nervosa e de uma sensi- 
bilidade excessiva. Não resisto a 
commoções violentas. Mas não sou 
generosa... não sou admirável... não. 

(ienerosa e admirável foram as 
palavras de elogio á minha humilde 
pessoa, únicas que ouvi em toda a 
minha existência E os teus lábios 
pequeninos não as pronunciaram em 
vão, porquanto essas palavras vi- 
bram ainda em meus ouvidos, escu- 
to lhe a sua vaga harmonia, abro 
meu coração á sua sublimidade, vi- 
verei sempre nessas palavras, cuja 
sinceridade não ponho em duvida... 

Acabo dizendo que a minha al- 
ma, despida de interesse e sarcas- 
mo, ficou orgulhosa   por   merecer a 

Antônio M. — E' muito risonlio 
e sympathico. Ciosla muito de ir ao 
Parque Paulista. 

Alfredo S. — Aprecia muito a 
dansa. A sua sympathia a todos 
encanta. 

Angelina C.— E' a mais séria !o 
bairro e gosta muito de flores. 

Adelina A. —Muito agradável. E' 
immensamcnte torcedora do Paiest' a. 

Marietla A. —A sua sympathia a 
todos encanta; gosta muito de ir á 
missa. 

Gina B. — Aprecia muito a mu- 
sica e gosta um pouco de dansa. 

Josephina C. — Ama muito o seu 
admirador. 

Da leitora — flnno Nooo. 



; o fio de lagrimas corria-lhe das 
l .!pebras assetinadas. Os cabelios 
T .jros, em desalinho, cahiam-lhe 
U aciosamenle sobre os hombros... 
I .puz-lhe um beijo nas íaces hu 
n. Jas e sentei  ao seu  lado. 

— Porque (horas, Rachel ? Sof- 
Ir.s?  Diz-me o que tens 

Ella, sem dar attenção ás mi- 
nhas perguntas,  murmurou : 

- Conliei no luluro e essa es- 
pirança não era mais que uma il- 
lusão, um sonho desteito ! Kstá tu- 
riu acabado . . . Acabado, sim, não 
ha menor duvida . . . Adeus minha 
íelicidade . .. Adeus, amor I 

Fez uma pausa, lixou cm mim 
os seus bellos olhos verdes orva- 
Ihados de lagrimas e f onlinuoj : 

— E" impossível ! Não acredito. 
Não quero acreditar I Xão ! . . . Se- 
ria horrível ! . . . Mas, é verdade, 
sabes? Elle casou se. Acabo de 
ler o se enlace . . . Oh ! meu Deus, 
nu-u Deus I 
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Vi que para a sua dôr não lu- 
via consolo, então guardei silencio, 
e < lia proseguiu : 

— Sinto meu coração cerrado 
em indizivei tortura ao pensar que 
elle é feliz a esta hora, com os ca- 
rinhos de outra mulher, e eu . . . 
Nunca mais... nunca mais... Essas 
duas palavras maldictas que encer- 
ram todo o lei das amarguras hu- 
manas, é que me acompanham. 

Escondeu o bello rostinho na 
almofada e absorveu-se de novo na 
amargura do seu  desespero . . . 

Pobre creança, quão severo h i 
o destino para comligo. S( flres a 
maior das agonias moraes. Porím, 
si A. a amava tanto, que força im- 
ptriosa o obrigou a dar esse pas- 
so ? Talvez fosse o dinheiro que 
imferru sobre   aqueTc rmtr   incis- 

srereta que punge ccrsl* nli nt nte c 
que elle quer encobrir. Dizem que 
ha um romance na sua vida e tam- 
bém una paixão irysterúsa e pro- 
funda por certa normalista residente 
no c micço da rua Conscihtiro hur 
tado, n.o par f) meu perfilado deve 
então ser inspirado por tlla, pcis é 
um fino poeta, delicioso escriptor e 
collaboredi r d «A Cigarre», et m as 
cartas de Picrrot. O seu romantismo, 
temperado com Verleine e com Jú- 
lio Dantas, faz que elle possua 
o dom raro e precioso de escrever 
coesas agradáveis a mullur e só 
ella o ent nd?. E' optimo jogador 
de foot bali e eximia pianista. As 
suas maneiras, numa extranha afi- 
niiade com o artista John (iilbert, 
São encantadoras dentro da sua 
modéstia.   E' Bctualmentc noivo   de 

••- 

A. 

-mm- 

DACTYLOGRAPHIA 
ji.siiui-.se   lodo  o   curso  gratuitamente iVlatricula  sempre  aberta,  grátis 

ESCOLA   UNDERWOOD 
Fíuoi   dei   São   Bento   INÍ-   4S,    Lojei 
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lancei mão do jornal que esta- 
va aos pis delia e pude então ler 
u enlace de A., o homem que o 
i jrdçàosinho de Kachel tinha esco- 
lhido, o homem que lhe jurara per- 
pnuo  amor. 

— Pobre creança, que grande 
K" pe te attinglu. Mas, não chores, 
se ega, que as tuas lagrimas hão de 
a .trança enxugal-as. A esperan- 
ça te accordará dos sonhos tristes, 
mi  ha amiga. 

— Eu não quero esperanças . . . 
Es cranças... em que? Não quero 
co solações de ninguém . . . Fui en- 
ga ada, linha fé naquelle homem. 
Ml IU assim soflrendo porque o acre- 
ditei... Não... Jamais poderei amar 
ouiro, porque a maldade daquelle 
Domem não me deixa já crer no 
ar   r de ninguém . . . 

solúvel, ou então capricho do   Dis- 
tino . . . 

Galinha do Braz. 

Perfil de J. C. C. de Campos 

Alto e espadaúdo, de um porte 
altivo e elegante, gestos rápidos e 
enérgicos, o meu perfilado é um 
verdadeiro sonhador cheio de um 
romantismo medieval temperado com 
uma energia máscula. E' um alma 
incomprehensivel. Sorri quendo mais 
profundamente a magua lhe con- 
frange o coração. Traz entretanto 
quasi sempre o sobrecenho carre- 
gado. De um natural pensalivo e 
triste torna-se ás vezes communi- 
cativo e de uma alegria franca e 
turbulenta. Mesmo assim, deixa 
transparecer sempre alguma magua 

Phoíographla Quaas 
0. R. QCinnS   PHOTOQRRPHO 

Rua das Palmeiras. 59 - 8. "PAULO 
Telephone N. 1280 

TRABALHOS  MODERNOS 
Premiada com Medalha Oe Ouro e Prata na* Ex- 

posições ôo Rie Oe Janeiro 1908 • Turim Itll 
Sinlci upitlil M" Snkiritn i Cruidi 
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uma bella joven singularmente loira 
q ie reside á rua Maestro Cardim e 
6 por ella adorado com fervor e 
sinceridade. Ha nos seus olhos e no 
seu todo um quê do raysticismo de 
um príncipe hindu que, exilado, anda 
pelo mundo a fora a espalhar entre 
as mulheres os mysterioses fluidos 
dos seus olhares profundes, pene- 
trantes, quentes e perserutadores. 
E' de um moreno um tanto pallido, 
sobrancelhas cerradas e negras, lá- 
bios carnudos e dono de uma linda 
cabelleira negra, ondeada. Da lei- 
tora — Rorr.anlica. 

A' minha desconhecida 
Fala-me, sim, fala-me mais uma 

vez. Deixa-me escutar a tua voz, 
essa voz dulcissima que faz bem á 
alma e que me faz pensar... Tenho 
um desejo intimo de te conhecer... 
Mas, telephona-me, sempre e sem- 
pre que eu te agradecerei muito e 
muito. — Galinha do Braz. 

E. Complementar do Braz 
M. Gloria Muniz é muito atten- 

ciosa na aula de Psychclogia. M.L. 
F. 6 muito innocente... M. Carmo 
possue um grande segredo. M. Ap- 
parecida (iurgel só fala em Santos, 
principalmente nos olhos castanhos. 
Zé possue umas lindas covinhas. . 
Patrícia gostou dos retratos que ti- 
rou em Santos... Da assidua lei- 
tora — Ltgrima Silenciosa. 
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dclrimcnto próprio; são bons trtba- 
Ihadcres c vão ao cxlremo de sa- 
crificar a saúde pelo trabalho; sãq 
amidos de se vestir bem e viver ele- 
gantemente. Os homens são exigen- 
tes em suis relai,õ2s amjrosas, seja 
com a esposa ou noiva e vcem mo- 
tivos de ciúmes nos actos mais in- 
signilicantes. Não tecm propensão a 
i asar-se jovens, si bem que nestas 
pessoas seja forte o impulso, mas a 
sua inconstância c ciúmes lhes im- 
pedem com freqüência a opportuni- 
dade de cricontrar no sexo opposto 
as qualidades que justifiquem a es- 
colha para o matrimônio: são, por 
assim dizer, mais exaltados que af- 
fectuosos; por isso que o matrimô- 
nio deveria inspirar-lhe maior con- 
sideração. O casamento lhes é con- 
veniente; isso, porím, somente de- 
pois de longas relações c quando 
conheçam bem o i aracter da pessoa 
escolhida.» Muito agradece pela pu- 
blicação a leitora — Dewonia. 

E'cos de um baile 

Kis. querida <Cigarrd>, o que no- 
tei em uma soiríe rcalisaHa na rua 
(ialvão Bueno: Conceição, muito 
amável p?ra com trdos c extrema- 
mente delicada para com o. . ; M. 
Augusta, estava bonitinha; Carmi- 
nha, apreciando muito a festa e 
também . ; Zizinha, melindrosa; M, 
Apparecida, lindíssima e dansando 
bastante com um joven advogado; 
l.ucia, muito relrahida; (Porque se- 
rá?) Mlle. Maciel, muito graciosa e 
contente; ftdelaide, formosa c amá- 
vel.— Rapazes: Paulo, amabilissimo 
rnm o^ convivas e gostando da M. 
I\.: Plinio. um garboso militar e 
UTI tanto apaixonado nela 7. ; Jay- 
me, retrahido no seu flirt; José S, 
trocando olhares com a C, ; Paulo 
Plinio, muito almofadinha; dr, M, 
namorando muito a M. rt. (1.; Da- 
niel, dansando somente com uma 
senhorita, cuja toilette era amarclla ; 
I , triste porque alguém deixara de 
comparecer. Da leitora assidua e 
amiguinha   —   Yoonne. 

O Amor 

E' impossível definir esse nobre, 
puro e c isto sentimento de aflcição 
da existência com palavras. Diz o 
provérbio: ¥.' muito mais feiil ex- 
perimentar o amor que definil-o. O 
verdadeiro e perduravel amor fun- 
de se  na harmonia. 

Sentimento mysterioso de que cs 
poetas faliam cem tanto enlevo e 
síi o escrevem com l\ maiúsculo e 
cujo poder irresistível assustava 
mesmo os menos pceticos, o 2mor, 
que di minou desde o primeiro ca- 
sal no Kden, í que nos faz goser na 
vida um que de grande e inexplicá- 
vel  bem estar. 

(Juem não se sentiu ainda feri- 
do pela seita do travesso Cupido. 
esse   diabólico c   galante   deus   ex- 

taneo, ingênuo e   bello do   coraçio 
humano,   sentimento    maior   que     i 
sympalhia, porque 6  mais   profunr! > 
e muitas   vezes mais   deliciosamci 
te  triste. 

No fundo das pupillas dos olhes 
poder-se á ler, como rm um livr ) 
aberto, toda a gamtra das sensa- 
ções: paixão, dor, anciedade, dest 
jn, duvida, felicidade que, no ho- 
mem, o  amor  provoca. 

Amor é o único sentimento t u 
manifestação espiritual, real e corr - 
mum na vida, como também é a 
\u7. que nos dá o testemunho da 
luz, e 6 como a floração das almes 

Vale a  pena tingir? 

Knlão   tinja   bem   usando   as 
aíamadas Tinturas Americanas 

SUNSET 
Basta uma  prova 

A'  venda   em   todas   as   pharmacias  e 
drogarias. 

ÚNICOS ftGENTES 
PftUL J. CHRISTOPH & Co. 

KIO DE JANEIRO SÃO PALIO 
I 15.  liii.i   Uuitanda 45,  Kua S.   Bento 

traonlinariamcnle lindo, que nes 
propo ciona sonhos vaporosos ? . . . 
yuem não se sentiu arrebatado á 
influencia daquclla orgulhosa quão 
soberba sensação ? 

Xinguem é capaz de compre- 
hender a significação exacta dessa 
nequenina palavra enigmática, que 
fascina e encanta, que enleva e do- 
mina e nos faz sonhar estando nós 
despertos. 

Amor 6   um   sentimento   expon- 

que rebenta impetuosa na prinrax - 
ra da vida Da amiguinha c leitcia 
assidua Desconhecida H   A. 

Como elles são 

Ella estava tão absorta nas ri - 
cerdações do passado, que não oi 
viu a porta abrir-se. Perctbi qi e 
tinha entre as mãos o retrato re 
um bello mancebo de onde se' s 
olhos não se desviavam,   e um   du- 

SULFHYDRAL 
CHANTEAUD de PARIS 

DMIMO e \mmm amiseplico inlerno 
para prevenir e curar 

GRIPPE - ANGINAS e LARYNGITES 
BRONCHITES - COQUELUCHE 

ENTERITES • DOENÇAS ERUPTIVAS 



Reunião  intima 

O que pude   notar  em   uma   re- 
niio intima:   A satisfai ção   d*   A 

I , a tagarelice de M   K., o chie de 
A.,   a   melancolia  das   Azevedo, 

Aaria C. achando (alta num violino, 
rancisca num interminável   idyllio, 
S. K. gostando suito dos tangos 

■rgentinos, o refrahimenlo de Cons- 
Unt» T., o flirt de I. B. T.   com   o 
A    M.   A.   S ,   o   typo   mignon   de 
laulína   VI    as palavras  consolado- 
ras de D. K. — Moços: as lagrimas 
de crocodilo do C. C .  a   desillusão 
do P. P.,  o   sentimentalismo   do    J. 
T. J , as lições de tango do Améri- 
co C, as rabugices do L. A   S., as 
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i to e bomzinho. Reside á Alameda 
Cleveland n.o impar e sei que fre- 
qüenta o Cinema Campos Klyseos 
Será que seu coração ? . .. Da as- 
sídua leitora e amiguinha grata 
Coração Desamparado 

Carnaval em Bolucatü 

Moças: Flvira, brincando bas- 
tante; Maria F,, comendo pouco con- 
letti: Heloisa, bancando minhoto; 
Titã, ganhando bonbons; Jenny, con- 

tenta no baile do <Club>; Cecilia, 
fazendo t irdio de serpentinas: M. 
Veiga, um pouco triste; Hcrciiia, 
falando em telephone de serpentina 
— Moços; Mary, comeu confctti que 
foi uma belleza; Chico, brincando 
muito com a Maria: Aflonso, gri- 
tando <ai meu callo!>; M. Botti, jo- 
gando bem serpentina: Nonotc, bas- 
tante amável: Raul, mascaradissinao; 
(iastáo, risonho; Juquinha, bomzi- 
nho; Carneiro, dansando muito; dr. 
Edmundo, guardando certa serpen- 
tina:   dr.   Horacio,  brincou   pouco; 
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QUE   QUER   ESTE   MENINO ? 

A mania        MH.S qnc qiiT o meu íillio ' 
A  Aina        D^pms qu"» ih>? appareceu o primeiro dçnlmho 

nao ta? senão pedir    DENTOL • 

O Dentol (água, pasta, pó, sa- 
bão) é um denlifricio que, além de 
ser um anliseptico perfeito, possue 
um perfume agradabilissimo. 

Fabricado, segundo os trabalhos 
de Pasteur. endurece e fortifica as 
gengivas. Dentro de poucos dias, dá 
aos dentes a alvura do leite. Puri- 
fica o hálito, c é especialmente in- 
dicado aos fumadores. Deixa na 
bocea uma sensação de frescura de- 
liciosa e persistente. 

O Dentol   encontra-se   nos  principaes   estabelecimentos   de  perfumaria   e   nas 
Pharmacias. 

Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, rue Jacob, Paris. 

«habilidades do H. A P., a sym- 
p^lhia do Alfonso M., os brindes do 
t. C. J., a alegria do Luiz V., a 
> .aaação do Augusto C, a santi- 
dade do Antônio A , a elegância do 
L irlos P-, José Carlos apreciando 

densamente as musicas velhas, 
«s doces palavras do E. P. A., 
í dolpho M. gostando muito da re- 
união, o convencimento do I. T., 
' S. atrapalhando um doce idyllio. 
D«  leitora—.IDC Branca. 

Períil de Mauricio Lima 

Tem o meu querido perfilado 1'' 
e 17 risonhas primaveras. E'de um 
' reno cõr de jambo, olhos negros 
' orno as azas da graúna Nariz 
aquilino, bocea pequena e côr de 
<-creja, numa perenne humidade ... 
'•'orle esbelto, elegante. Tem um 
temperamento irônico, mas é distin- 

PYOTYL 
\n IK-KICÍ" c licenciado paio 

I). N. Saúde Publica sob o n. 
897 c S. Sanitário do E. de S. 
Paulo  ns.  86  r 227. 

CONTRA A PIOKRHEA, 
dentes abalados c descarnados, 
gengivas sangrentas e cheias de 
puz, mau hálito, t istulas, stoma- 
tites, aphtas e e mais feridas da 
bocea. Receitado pelos mais no- 
táveis médicos e dentistas do 
Brasil. — Vidro grande. 8S000. 
Vende-se casas de artigos den- 
tários, Jrogariiis e pharmacias. 
(Vejam o quadro com attesta- 
dos exposto no Boticão Univer- 
sal, rua   15 de Novembro.  7. 

Luiz Leite, laiendo cordões com 
carta senhorita morena... Mas n 
que mais me chamou a attenção foi 
a alegria estrondosa do camarote 
numero 24 Da sempre leitora e 
amiguinha — Solteirona. 

Perfil de Estfaer Gagine 

E' muito joven, conta apenas 18 
primaveras, elegante, cabcllos lou- 
ros, olhos castanhos seduetores, na- 
riz afilado, becea pequena que, ao 
entreabrir-se num sorriso captivante 
a brejjiro, deixa appartcar ot seus 
lindos dentas alvos como a neva. 
Traja-sa quasi sempre de verda c 
fica-lhe muito bem, pois esta cAr 
faz transparecer a alvura da sua 
palia como uma alva camalia antro 
muitas rosas encarnadas. Rasidc na 
rua Ribtiro de Lima. Da assídua 
leitora — Corêçio Mgonisante. 
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Recordando 

Io nieu noíro F. P. 
Kncontrei-tc num voltear da si- 

nuosa estrada da vida. Surgiste, pa- 
ra a miiih"alma adoentada pela des- 
illusão dos licticios ideaes que po- 
voam o mundo imaginário das plian- 
tasias da mocidade, encarnando os 
sonhos ridentes da minha adolc- 
secneia sonhadora 

No sacrario das minhas iilusões, 
ha tanto tempo vasin e abandona- 
do, repousa aj,ora a tua imagem 
mvstita e pura, aurcolada da ma- 
ciez do luar, repleta da meiguice 
da tua lisura magnética, Transvia- 
da viajante, sulquei as estradas da 
vida. causticedas pelo sol ardente 
das amarguras que se experimen- 
tam nas regiões inhospitas dos ideais 
irrealisaveis ; embrenhei me nas sil- 
vas das regiões iiclicias e perdi-nm 
na noite tempestuosa c nevoente da 
desgraça, onde vaguei ei nlinuamcn- 
te até encontrsr a aurora ridente 
do teu apparecimento na pohthro- 
mia das múltiplas lacetas das phan 
tasias, operando em mim a trans- 
formação da magua que me estic- 
lava em promissor porvir. 

E, ao cahir da tarde, quando o 
languido manto do crepúsculo se 
aconchega é terro. a minha sensi- 
bilida le agitada por d( lentes me- 
lancoüas, parecia-me sentir cm n i- 
nh"aln-a o desabrochar de uma no- 
va e risc.-.ha primavera. 

Se muitas vezes assim era, ou- 
tras, tnlret'nto, na sombra cspcjsa 
da minha ma^ua. julgava reter m s 
braços latigados a imagem que em 
vão procurava. pros!rr.ndo-nic a stus 
pés cem a adoração dos crentes 
árabes: quanla vez a phanlasia não 
me trouxe em sonho a lascinsção 
da tua imagem como se estivesse 
sob a acção dos filtros indianos que 
revivem no somno languido as chi- 
meras já mortas, as iilusões já la- 
nadas . . . 

Mas, emfim, chegou o momento 
em que te posso recitar a príce de 
amor que ha muito me baila nos 
lábios ; o poema du meiguices en- 
trelaçado dos psalmos que glorifi- 
cam, e produzido pelo resurgir de 
iilusões que voltam como as ando- 
rinhas com a chegada da primavera. 

Vieste como o vendaval que, 
passando pela planície resequida por 
um tropical verão, varre as folhas 
seccas deixando o solo livre para 
que neile germinem as lloraçõrs pri- 
maveris. üperou-se uma completa 
transfiguração ao mágico contacto 
do leu olhar. Onde eram sombras 
e medravam as hervas damninhas 
da dor, agora é o esvoaçar de azas 
brancas e meigas de alegres avezi- 
las em revoadas de alleluias ao des- 
pertar da aurora, é o desabrochar 
de minh'alma para a vida, que a 
dor tinha morphinado num somno 
de pesadelos !... 

Não és mais   para mim   a vaga 

imagem dos anjos fugitivos de Wo- 
tan, nem a precipiteção das phar.- 
tasias de Wandick. Surgistc real, 
verdadeiro e positivo, trazendo-me 
a consolação nas tuas phrasis ar- 
dentes e a esperança que revive 
nos teus olhos seduetores que se 
banham num n-ystitismo vago e 
que nicigfnunte illuminam a estra- 
da da minha vida: tmfim vieste 
aclarear a minf.alma com a ruti- 
lancia da tua .sympathia coada atra- 
vez dos teus olhos magnéticos, que 
recordam um potma de amor em 
unia   noite de   plenilunio. 

Da leilora        Pérola   \et;ra. 

S. e a pose mala-mouresca do Nico 
Da constante leitora e amiguinhj — 
Coração de apache. 

Da Condcssinha — Santa Rila 

•Jucm quizer encontrar uma noi 
va bonita e bôa. deve recnir: a bel 
lezinha da Judilh Silvtira, a linda 
cutis assetinada da Branca Barretf. 
a tez da Olga Silveira, o porte todo 
distineto da Maria do Carmo Mo- 
raes, «campincirinha de cr ração»: a 
gracinha da Odilla Moraes, tamben 
como sua maninha M do Carmo; 
os lindos cachos putos de Maria 
Delgado, I que aíhei bonilinha i; 
a sympalhia irresistível de Mana 
Rodrigues, a bra\.cr'nha da Jclia 
Scnise.    a    sirceridade   da    Helena 

Mairro da   Alortca 

O que tenho notado: As fuinhas 
da Matfailde com o seu vizinho; o 
ílirt do Flavio S. cem a... (nào, 
serei discreta]; a pose franceza do 
Casimiro; Francisco, não gosta mais 
delia? Não faça isso, rapaz; o al- 
mofadismo do Orlando L.; a sym- 
pathia personificada do Alberto Q., 
(Batutaj: o porte mignon do Simão 

Meirelles Maia e, finalmente, o fa- 
natismo pelo piano da Eva Veri.s 
simo. E para encontrar um noiv i 
bonito e bom, deve reunir: a 
distineção do José Cilcno de Carva- 
lho, a extrema bondade do Chiquil) 
Moraes, a sympathia do Arnaldo 
Moraes, a sizudez do Eugênio Ar- 
ruda e os lindos olhos do Doca 
Barreto. Da leitora constante e agra- 
decida  — Condessinha. 
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CHROIVIGA. 

CONCURSO   de belleza iniciado, 
O sob os   melhores   auspícios,   pela 

"/\ Cigarra", encerrou-se. 0 no- 
me mais sufiragado dentre as can- 
didatas já é conhecido do grande 
publico. 1 rata-se de uma mova 
que, segundo o t^osto da maioria, 

é a  mais  bella  de todas. 
')  nosso concurso assumiu uma importan- 

1      extraordinária.  Basta  advertir que,   lendo si- 
ri' organisado e levado   a cabo   independente- 
n   nte do certatnen  oflicial  que se realisou em 

o  paiz  sob a  iniciativa   de    um   jornal    e 
de um  semanário do  Rio,   segundo processo e 

lições de que   nos   afastámos,   a   "Revista 
i  Semana", que  foi  o  órgão  official  do pre- 

Üo esthetico,   0  adoptou   e   fez-lhe    referencias 
■ sissimas, estampando  em suas  paginas os 

lus das  nossas  concorrentes mais  votadas. 
'     ros jornaes   fizeram   o   mesmo.   Quer isto 

' r que o nosso concurso, sendo de pura 
iativa nossa, sem ligação alguma com os 
ros que se effectuaram ao mesmo tempo 
todos os Estados do Brasil, se tornou of- 

il pela própria importância de que se re- 
iu. 
E   muito   commum,   ao  ver alguém estam- 

inima pagina o   retrato   de   uma   belleza 
^ayrada dizei   com  os seus   botões:    "Não 
io bonita '.  De resto, a expressão  "bonita", 
indo a  interpretação corrente, não indica a 
za     integral,    que,   por   ser   apurada   em 
traços, em seu   conjuneto   harmonioso   e 

suas proporções,   tem   sempre   uma   certa 
ridade   uma certa   frieza que é,   ás  vezes, 
mpativel  com  a   boniteza    Mulher   bonita 

nifica mais commumente mulher   sympathi- 
e a sympathia c um conjuneto  de impres- 

s pessoaes   dependentes do modo de julgar 
cada pessoa.  f\ que é sympathica para    uns, 

0 o é para outros. A sympathia, sendo, co- 
J dissemos, uma coisa toda subjectiva, resi- 

dindo mais no animo do julgador do que nas 
qualidades exteriores da pessoa julgada, não 
pode, porisso mesmo, ser discutida, porque os 
gostos não se discutem. Cada qual tem o seu, 
e esse gosto aberra ás vezes tanto do gosto 
geral, que uma mulher, julgada bonita por cer- 
to indivíduo, não passa, as mais das vezes, 
de um sêr vuliíarissimo, apagado, sem nen- 
hum relevo que o torne digno de um super- 
ficial e ligeiro exame esthetico. Xão se con- 
funda, pois, belleza, que é um conjuneto de 
condições estheticas mais ou menos rigorosas, 
com boniteza, que é uma exigência de feição 
toda pessoal e affectiva. Venus de Milo, que 
é a maior maravilha que é dada ao homem 
contemplar, julgada pelo critério cc-r^nte com 
que por ahi se julga a belleza, é uma mulher 
feia... Oh I não se assustem os estheiasl FK 
muita gente que a foi visitar na galeria sub- 
terrânea do Louvre e a contemplou longamen- 
te irradiando sob as lâmpadas rosadas, a mu! 
ta gente ouvimos expressões como estas: "Nifl 
a acho tão bonita". Ou: "Não é tão bella er- 
mo dizem". Ou, ainda mais, com um desde 
perfeitamente imbecil: "Isto é que a Venus '. 
Milo ? " 

Entretanto, a maravilha lá está. mutilada, 
a provocar a admiração dos que verdadeira- 
mente comprehendem e amam a belleza, e a 
povoar de sonhos a imaginação dos que a 
contemplam  embevecidos. 

Ha ainda a encarar a questão da photo- 
graphia. A belleza vencedora em concurso só 
é conhecida pela reproducção pholographica, e 
esta é sempre fria ou não foi obtida em con- 
dições rigorosamente artísticas. Este lado da 
questão é também importante, 

O que podemos garantir 'é que o nosso 
concurso foi effectuado com a máxima lealda- 
de e com rigoroso escrúpulo, e que a moça 
que sahiu victoriosa do debatido prelo é, na 
realidade, superiormente bella, digna de figu- 
rar na galeria das mais puras bellezas. 
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■\ i _cj;ilro: A/ri'.  UAmin,  pr ;/.,'ssorj dj C/JíISJ; dos lidos, .s'cf   Lina Poma Rios e senhorila üina Puma., 
Photographias tiradas no llolel  Terminas, por^occasião dos festejos carnaralescos. 

CO 

m  gafo  que fez uma 
forturiti   a   sen   dono 

Lm norte-americano apaixonado por 
itos comprou um desses animaes ain- 
i niuito pequeno por meio dollar e 
'ando o gatinho cresceu tornou-se um 

io bello exemplar de sua raça, que 
íteve* numerosos prêmios ;cm >exposi- 
.es.  ; 

*" Seu df)no dedicou esse felino d crea- 
ção c os descendentes dessa mina de 
unhas vendem-se hoje a mil dollars 
cada   um O? 

— Quaes  são  os  homens  mais  indis- 
cretos do  mundo? 

— Os   photo^raphos ;     porque ] estão 
sempre rerelando.% 

Si 

Ouandf» os policiacs de Amsterdam 
encontram um ébrio na rua, cabido, o 
collocam no primeiro vchiculo que en- 
contram, carro, automóvel, ou o qua 
for c levam-o para o primeiro posto 
medico. Xo dia seguinte, manda-se a 
conta da viagem c do facultativo ao 
negociante J;que lhe vendeu o ultimo 
copo. 'J 



<*CI&M*U 
Expediente   d'u/\ Cigarra" 

Director - Proprietário, 
GELASIO PIMENTA 

Radacção: RUfl S. BENTO, P3-/\ 
Tclephone  Ko.   5I6Q-Ccntral 

Correspondência 1 oda correspon- 
dtnata relativa á redacção ou adminis- 
tracção d"'.^ Cigarra" deve ser diri- 
Ipda ao seu director-proprictario Gctasio 
Pimenta, e endereçada á rua de São 
Bento n.o 93-A, S.  Paulo. 

Recibos — Micm do dirertor-propric- 
tario, a única pessoa auetorisada a as- 
vpnar recibos nesta capital, em nome 
a */\ Cigarra", c o sr. Luís Correia de 
Melio,  gerente  do   nosso escriptorio. 

.^ssí^naíurds — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d' "A 
Cigarra", despenderão apenas 16S000, 
com direito a receber a revista .iti: íl 
de    Março de   I924. 

\'endei avulsa no interior Tendo 
perto  de   -400  agentes   de   venda   avulsa 
no interior de  S.   Kmln  e  nos   Estados 

do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d'"A Cigarra, resolveu, para 
regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem  cm  atrazo. 

/igenies de assignaturã— "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Lstados que 
sò remetter^ .i revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, desti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas da  respectiva  importância. 

Collaboração — Tendo ia' um 
grande numero de collaboradores 
cíTcctivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores c poetas, "A Cigarro" 
só publica trabalhos de outros 
auetores, quando soliciiados pela 
redacção. 

Succursal em Buenos Hyres —No 
intuito de estreitar as relações inteile- 
ctuaes e econômicas entre a Republica 
Argentin.i e o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povos amigos, 
"A   C igarra"   abriu e  mantém   uma  suc- 

cursal  em  Buenos HyrQS,   a   cargo   do 
sr.  Luiz Romero. 

A Succursal d'"A Cigarra" íunc- 
ciona alli em Calle Peru, 318, onde os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com exccllente 
bibliothcca e todas as informações que 
se desejem do Brasil c espccialmcntí' 
de  S.   Paulo. 

As assignaturas annuaes para a Re- 
publica   Argentina, custam   12 pesos. 

Representante na França e Ingla- 
terra — São representantes c únicos cn 
carregados de onnuncios para "A Cigar- 
ra", na I' rança c Inglaterra, os srs. 
L, Mayence Á Comp.. me Tronchei 
n.o 9 — Panz. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Estados 
Unidos a Caldwel Hurnet Corporation. 
/''/, Parh ^drmue.  Sova  York. 

Venda avulsa no Rio— E* encar- 
regada do serviço de venda avulsa ò'":\ 
( igarra" no Rio de Janeiro, a Lwrarià 
()d('on, estabelecida a Avenida Hio 
Branco n. 157 e que faz a distribuição 
para os  diversos pontos daquella capital. 

(irupo de distinetos collegas da "Folha da   Voí/e'* posando para "A Cigarra", após um almoço offerccido ao 
brilhante jornalista Alberto Caldas, redador do "Estado de S   Paulo'* e qus seguiu para o Rio Grande do Sn!, 

sua terra natal. 

T: 

^z 

AUVAS 
Rvpresentdctc  geral:   "A   ECLECTICA. 

Encontra-se   também   á   venõa   e   em   exposiçío   na   LOJA   DA   CHINA 

Extingue-se infsllivelmente pelo pruteiso -MMKfWIl.llH H/UI.ISI;\, e ■«" 
xico 'CONCEIÇÃO. ÍFormicida Modemol. HstL- lomiií ida serve em lifrtds t 
lunds.   .;\   cxtíncçSa   fica   hS'> o   mais   barato  <)iie   por  qualquer out-o   pnucexSo. 

-Kua  João  Briccola,   12 — Caixa   postal,   539 — S.   PAULO 
Rua   ae   S3c •"—   J 
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\ Tarde da Creança" 

Foi  uma    festo    brilhontissima    o cs- 
(t^culo   que    t'/\   lardc  da  Creança" 
alizou  no    I heatra  Municipa!, cm  bc- 
■ficio  do  Asylo  do   flom    Pastor,    hri- 
;;-it:s- ima   tanto   pela   concnrrcncia  que 
hia  completanicntc  a  casa,  como pe- 
cntliusiasmo  com  que  foram  applau- 

dos todos    os  números do    magnífico 
Ljramma. 

Rbriu  o espectaculo  uma   interessan- 
hurieta,   em   dois   ar tos.   escnptri   pelo 

\rmjii(io  Gomes  de   ftraofo,   .\ pe- 
,    que   se-   intitula    ' * '   BapH^ado da 

■].■< i '  agradou   immenso   pela   orfgi- 
idade c  L,rra(,<i com   que  i st.í  MM,  e 
i  nitiníir.i    encantarora c m que   foi 
rrnpenhada   por cerca  de w   crean- 

.   sn\> n   direcção   artística     «ias    tJis- 
■  s professoras Alzira Gomes e  Po- 

! c tão.   E« i  galante comedia   que, 
tenrinar  mereceu   calortsos applau- 

.  deixou   no luditorio  uma  impressão 
gnifíca,    Im    seguida,    exnibiu-se ao 

):ano a  interessante  mrnína   l.onrJesdc 
c ,!,.,   t       n Io     . npr. mptu- t-  Ma- 

■     le     f. Laik e   "Cavalgada"    de 
renghí,   s ■;ii!'i entnusiasticamente 

mdieid  c  bisaüa.    Essa   talentos i pe- 

quena    revelou   notáveis    dotes  c    uma       q 
formosa  organisação    musical 

bonda 

ut*    cz  a  creança da d lha da 

atile 

ar gftrga 
s  suas    anedoctas    e 

rema bondaíic c mexcedivcl gentile/a 
a brilhante "diseusc*" Margarida l.opcs 
de Rlnuida prestou na segunda arte, o 
seu valioso concurso a' festa, recitando 
com a ímpeccabí idade de seu falguraa- 
tc talento "liotas \ eíbas" e o "Velho 
nvarento" de /\ lonso I.opcs de Al- 
meida, que foram acolhidas com verda- 
deira ovaçao da assistência. K, como 
continuassem as palmas, cada vez mais 
enlhusiastícas e supplicantes... a sc- 
nhoríta Mai^arida viu-se forçada a re- 
citar mais. E disse como só ella sabe 
dízer as "hadas" de flnthero do Qucn- 
tal, e a "Vida" de AíTonso Lopes de 
Almeida, que arrancaram novos c vi- 
brantes applausos. E, debaixo de uma 
cíiuva de palmas, foi coberta de flores 
pelas creanças. Em quantos, ai li pre- 
sentes, não nasceu o desejo ue voltar 
a infância, para puder ir correndo ao 
pai cr», entregar-lhe também uma 1 ôr... 

Fez-se depois 0 sorteio dos prêmios 
do ultimo concurso, com outras per- 
guntas para fazerem jús a novos mi- 
tnos. Finalizando esta bc Ia " 1 arde" de 
Fevereiro, appareceu em scena o trio 
alegre  de  Sardinha - Bozan  e   ! ampinna 

vontade,   deante  da 
pilhérias. 

n sra. f.mma /anotta, que mandou 
distribuir a todos os petizes o delicioso 
chocolate Lacía. os nossos calorosos 
applausos, ;\' " :\ lardc da Creança" 
foi também oíler, cida pelos srs. fl ,\(ii- 
nolfi & Cia. uma artistica e bellíssinta 
Lrna* onde serão collocadas, de agora 
cm diante, as respostas aos concursos 
que se realizarem por oceasiâo dos cs- 
pcctaculos desta benemérita Associação. 
O próximo espectaculo, qnc seria em 
Marco, em beneficio do Abrigo Santa 
MaHa, promettia surprezas lindíssimas] 

Como se vè, "A I arde da Creança'1 

vai proporcionando espectaculos e rtri- 
tacs cada vez mais interessantes aos 
seus .issntjitidos c dividindo com os po- 
bres das casas de caridade de S. Pau- 
lo os saldos fie soa arrecadação. L' 
uma sociedade ideal, que honra c dii;- 
nitíra as illtsstres senhores que a fun- 
daram  e  dirigem. 

Km 1841, não havia mais de SOOO 
fudeus em toda a Palestina; h ie ha 
4CCC0  cm   Jerusalém  somente. 

LH PLO 
(COLI./\B()R/\C7\C) iüSPFXIAí. P.\H.\ "A CIGARR/Vj 

Uma  chuva  forte  e  quente, 
ainda cheia de sol, desfoihou,  de  repente. 
todas  as   rosas  cia   roseira. 

Vede 

como   as   pétalas  brilham sobre a terra verde: 

parecem   uma   sombra  cor-de-rosa. 
luminosa. 

l\\í,ora,   de   vez   em   quando, 
de  cada  folha  caem  gotlas  silenciosas, 
na   terra,   sobre   as   rosas. 

As   folhas  estão   chorando 
com  saudade  das  rosas... 

GUILHERME DE ALMEIDA. 

pul- 



m 
u MANO" 

i" CE 
3 

rt  MEMÓRIA 
Dantes nâo bavfa homem mais rico 

tio que eu, c o meu tbesouro chama- 
ra-se - memória. O que eu tinha dii 
accamulaclo c com que onlem!  Desde a 
infância  a    ajuntar,  dia   por  dia... 

E tanto era eu pedir como ser lo^o 
attcmlido. 

No dia ultimo dos áei do teu mar- 
t\ riu. quando me convenci que mornas, 
não Svi que se passou cm mim. Foi co- 
ma sc reduzissem a cinzas todo o meu 
thesouro. 

falando ,!, quei zm-nu 
as exi^ressões, fallam-mc os termos, S<S 
tu ficasti-. tu só! ludi mais esvahiu-se. Rs- 
senhoreastc*lc da c.isa das relíquias t- 
nclla tmperas solitarío, edono. E agora, 
M r^corrn a memória per um nome, *-• 
n teu quej de prompto, me responde; 
s. procuro recompor uma imagem é a 
t...i que se me afigura; se attento a um 
som remoto ouço-te logo a voz; se in- 
sisti) cm recordar uma scena vejo-íc, e 
como ? infante? menino? adolescente 
ou jovem, como te perdi? Brincando, 
estudando, na arena, n > trabalho, a' 
mesa. na alegria da família, forte, feliz 
em summa?Não! Velo-tesempre na hora 
evtrenui. estendido no leito, arfando eii- 
caratio em mini, com o crucitixo ao 
peito, entre as mãos gélidas, diluindo o 
derradeiro olhar cm lagHmas. 

Qoc allivlo seria para mim perder 
o que me resta de memorial.. Mas 
não I Perder esse pouco, que e tudo, 
seria esquecer-te. nunca mais sentir-te, 
fazer da tua lembrança oque faz o tú- 
mulo  do  teu  corpo. 

Xàol Pereça tudo! Esqueça eutudo, 
COmtanto que fiques no luaJo da me- 
mória, tu, como fica a esperança no 
cord(,ão   do  mais  desventurado. 

LAMENTO 
.\ntes chorasses tu!    Rguas prima- 

verU  secca-os  depressa  o  sol. 
l\ tua moddadc radiusa reagiria 

contra a tristeza e, ainda que, por \ e- 
zes. turvasse o teu coração a nuvem 
da saudade a sombra seria de cclypsc, 
c  não  de  noite  eterna. 

:\ alegria, própria da juventude, e 
lume  que  sc  não  apa^a. 

Abafcm-no, embora! quanto maior 
fôr o ateumufo de íolhayem e troncos 
mais viva irromperá a cliamma victo- 
riosa. 

Nos carvões que vasquejam uma 
yotta de orvalho e: quanto basta para 
matar  na  cinza  a  brasa  tremida, 

O sol na primavera é vida : no in- 
verno  ê  morte. 

Ü que, em ti, faria nascer u esque- 
cimento, em mim mais aviva a lem- 
brança. 

O sol, em campo verde, fa-lo re- 
bentar em Ifôrcs; nos pincaros alpcs- 
tres, fundindo a neve em torrentes, põe 
ã descoberto   abysmos,   desnuda alcan- 

tis, escoreba escarpas, todas as agruras 
e  arestas  da   montanha  merencorea. 

(Juando se é moço o tempo c me- 
dicina ptira as chacas do coração: na 
vefhicc... 

Que valem ruinasl Só resistem sc 
as sustem enli(,üs de verdura, presilhas 
de hera que se ffie emmaranbe pelas 
frinchas:  soltas, IORO  csborôam-se. 

Antes chorasses  tu! 
Um coração de moço. ainda na 

maior tristeza, se a alegria o ronda, il- 
lumina-se e aquece se. Em meu cora- 
ção, sc a alegria passa-lhe por perto, a 
saudade, que esta sempre alerta, le- 
vanta-se como cão de guarda quando 
presente alguém aproximar-se. 

O que seriam risos em teus lábios 
corre-me  em  lagrimas  dos  olhos. 

Antes  chorasses  tul 
Mal cjnbecias a vida e, com ânsia 

de novidades, depressa esquecerias o 
tmmdo   do   morto. 

llu.. ! (Juc posso ver mais na vida 
se as lagrimas me cmpannam os olhos 
c o mundo me apparccc, alravcz do 
pranto, como a paisagem, em dia de 
chuva,   nimbada  pelas  cordas d*agua. 

Antes chorasses  tu! 
COALHO NETTO. 

Do Uvro, a ser pubtícado, "MAXO" 

í\  Kumania,  antiga   colnnia 

de   hespanhoes 

0 poeta Ramon Basterra, diplomat, 
hespanbol cjuc pertenceu á legação de 
Buckarest, fez, em Madrid, uma confe- 
rência sobre a origem hespanhola da 
Kumania. 

(.) sr. Basterra referiu que o Hespa- 
nnol I rajano. o insigne Cordovcz que 
chegou a ser imperador de Koma, fun- 
dou essa colônia desejoso de firmar no 
Oriente um baluarte contra a invasão 
barbara. 

A'quellas remotas terras levou Ira 
{ano as papulaçôcs da província ond< 
tinba nascido, fundai.do-se assim a co- 
lônia. 

Referiu o conferencista osetn r- 
mes trabalhos realizados  por   i ra- 
jano ate f onsjguir a  fundação da 
colônia,   (dos  quaes são descen- 
dentes ns dezeseis milfiões de crea 
turas    que   actualmcnte   integrai;: 
o   reino   de    Rumania),   e    as   \t 
cissitndcs   por   que atravessoa  o 

território  durante  os  cente» e setenta 
annos   em   que    pertenceu   a   Roma. 
i'\  antiga í Ja ia,    depois da destrui- 
ção    do    império     romano,    soflreu 
profundas desmembrações na  Edadi 
Media,   e,   ao   chegar aos  principio- 
da    Üldade    Moderna,   foi,   como    ú 
suitidf».  incorpi rada aos   1 urcos, qm 
acabavam de se  estabelecer na  Eu- 
ropa.    Parecia   baver-se perdido aW 
a   mais  remota   idéia   do   insigne   co- 
lunisador da juellas  terras    . .   Mas l 
tal   a   força da  raÇa,   c  ella  se  con- 
serva com  tanta pureza  que, ao clu 

j^ar  ao   século   XVIII,   numerosos  rapa 
zes   da   Valaquia,    nome  slavo  com  que 
foi baplisado aquelle território, depois d. 
haver  feito  uma    viagem  a   Roma,  onde 
puderam inteirar-se  da  obra de Trajano 
começaram    a  sonhar   com   i 
dade e com a liberdade. 

{ ) sr. Basterra, que até ha pouco 
teve residência em Buckarest, sendo 
testemunha da alegria dos Romenos ao 
ver restabelecida a independência da 
colônia de Traiano, referiu-se ã 
sinceramente aflectuosa com que 
saudados os representantes de 
nha. Fi Kumania não esqueceu 

de  sua   nacionalidade. 

ü- 

íormj 
ioram 
icspo 
a   ori- 

gem 
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Quanto    temi o   sc pode 
ficar sem  respirar ? 

Doas módicos francezes fizeram eu 
riosas experiências sobre o tempo que 
uma pessoa sã pode conter a respira- 
ção, chegantio a' conclusão de que, 
em circumstancias normaes, não é pos- 
su-e! permanecer sem respirar mais de 
43 segundos, estando sentado. De pc 
vaise ate  50  ou   52. 

Essas cifras sollrem alteração quan- 
do sc trata de enlermos do apparelbo 
respiratório. Xo caso de hroncliite chrít- 
nica, o paciente raras vezes pode estar 
sem respirar mais de 20 segundos, o 
se se trata de enfermidades dos pul- 
mões, esse tempo reduz-se a   15. 



Bilhetes a Pierrot 

■ iu sií cm casa. Vae alta <i noite 
i.. ;Ií ío 'i1'*- me < fr( <i r profundo; 

ias o (relfao relógio in ançavel se 
/ ouvir na sua taina constante de mar- 
ir os si'^,)nilr)s. com» si estivesse «i 
mlar em pedat ínnos microst opícos a 
ernidade. 

■ -ir!  i ai   uma   £aro >    Fina c  im- 
lc  e  ainda    paira   no   ar,   ' omo 

■.:  ■   ■ ; -•     .   :, folia   que   pas- 

bairro à\ •   on : ■   eu   moro, 

ig ■- . i agu Io   e   pro- 

u n   trem ■■; rte.  Um   trem   que 

'ue mundo   I    rc<   rda       » não nos 
i espi tngo   que 

; an i endo   na  ( ur1. i   i! :   .   •■      i 
.11.1  nu 11.':!!  de  tu     iça!   Üui 

ilgico  nas  ■ • ■ ■      | tietas   ãa   noite! 
m i  amizade  que  se  interrompeu ;    um 

BÍfecto perdido nos turbilhões   da  vida, 
uma  ventura  que  MUS  deixou [Mt-a  sem- 

Vae  a\\a  a   noiu.   Pierrot,    noite   de1 

en  c de amargura para mim que só 
penso cm ti. que saiiiste do meu sonbo, 
que   me  disseste  odeus   sem   que   o  mdis 

. .■  tremor de voz denunciasse que esse 
. . ro  torçado,   que o não   pronun- 

ivas ( om prazer. 
Jão;   como   uma   poidvrd   lunal    que 
d ssesses,    num   simples    dever   de 

''■ / a,   ella   soou me   aos   ouvidos   c 
lunca   mais   ouvi  a   tua   voz,   t-ssa   tua 

Z  quente   de  meridional,   que   durinte 
pequenino  lapso de  tempo  foi   todo 

enlevo   de   minir.ilnia.   essa   voz   que 
■■     fazia sonhar ai irdada, que me obri- 
gava a  cerrar   .t.   palpebras,   emquanto 

r 

M'.\í; \ -A CIGARR V") 

Vinhas íio  meu   cncnnfro '■  nos olhos  trazías, 
Como  num  livro  aberto,  o  meu  destino  escrípto. 
h. deste então,  pensar cm  li.  imili/s e dias, 
Foi toda a minha    loiia >   lodo o meu delicto. 

Exal   ida  i  ■   .li;i as sua >'es  i i monia s 
Dessa   li: i   voz   que   foi   para  minh'alma  um  rilo... 
Ir! i  adorei   em  ti...  e  nas  luas  mãos  macias 
Minh i vida eu depi   . >   mo em altar bemdito. 

P'ra conter esse amor (|UL- a duvida augmentava, 
E que a saudade em dor immensii transformava, 
Julguei  meu  coração  ser demais pequenino... 

Mas iu não comprchendeslc e Poste caminhando. 
Sem   saber   que   eu   talvez   fosse   o  Bem,   ignorando 
Oue   em   h u   olhar   estava   es  ripl i   o   meu  destino I 

COLOMBINA. 
Fe^ de   lf'2 3 

o coração batia com tanta força que eu 
a's vezes temia que ouvisses as suas pan- 
cadas, através da distancia que sempre 
nos  separou . . . 

h. depois que essa voz SC calou, é 
que t'u vi, que senti que nella estava a 
ventura, estava o amor. estava o sol 
que  debalde   procurei  encontrar , . . 

Porque a felicidade, Pierrot, é como 
um treni que parte: não a vemos cbe- 
yar, não a .:;)■ : iam »s quan Io .lia para 
na   estação   da    d    .   i   vida:    ape a 

í omprehe.idemos, a sentimos, quando 
ella nos di/ adeus e parte apressada 
cm  busca  de outro coração. 

fVs horas passam lentas; a t^rôa 
continua a cahir, c, no silencio que me 
cerca, ainda julgo otrrír de longe a tua 
voz dizer-me aquelle adeus discreto e 
frio que trahia a grande, a imperturbá- 
vel indifterença de tua alma, dessa tua 
alma   írivola,    incapaz   de  amir   alguém. 

COLOMBIN/L 
cr? 

SALVE SEU F8LHQ DOS VERMES 
\o   lira si I   quasi   t' da  criança   tem  vermes,   mesmo  as  de  boa  apparencia 

1 

( ides  contra  vc 

aladar.    E*  o 
serviços 

io  Brasil.  /V  venda  nas  boas pbarmacias.  Laboratório  Biochimico  l)r.  Raul   Leite. 
* único preparado que  conseguiu   ler emprego em  quasi todos os serviços om~ 

DO MESMO L/IBOR/1TORIO: 

fi U ;,••;» i »TI j»      (comprimidos   contrj    o    Jôr    c 
tônico  do  coração). 

f~« .-.f.» MJ |     f^r.indc   reconsfitttinte   com   base 
ile   guaraná';    a    melhor    formula 

no   gênero). 

Tnnim  Infantil ,s'-'m alc00' e u:i'co n" 1 onico inianiii senero para crian(rCls) 

L= 

Laxo purgativo Infantil 
loptimo   [ja Ia ciar  e   de  ei feito  seguro). 

(jj«- «•cfrkltfkíf^     (comprimidos    com   sabor   de 
*"■-   r^UlCIie      coníeito e  de  ctíeito rigoroso! 

Nutramina c Creme Infantil 
(larinhas de grande valor alimentício, para crian- 
ças, velhos e doentes. Basta uma experimentação 
para  certif icar-sc). 

cJ 



Bailada de uma 
alma triste... 

f\irj  .íS 

João 

iHIma sfin luar, esta alma 
trlstonha .    . 

K mais trisU- 1 K a esta 
altua tristonha nestes dias de 
chuvinhft irritante. . \cabru- 
nbaoa, ê eitfermíça como -JS 
inonias que esconoem no bu- 
rel uma historia de sacrifí- 
cios. ;\niartanhada. soífre a 
dòr de alguma lenda amo- 
msa tlicia daquelle suave en- 
canto que só as lendas sabem 
possuir. 1 Xtlenlc, parei e sentir 
o desvanecer da illusao de 
um prazer. Porque o prazer 
i um foyo-faluo. Dois minu- 
tas. .Menos até. Quando va- 
mos yosal-o em todos os seus 
eiuantos. esvae se I, è do- 
loroso ver-se esvair nualqufr 
coisa que nos deu a subli- 
me illusão da lelicidade. Nem 
que seja no dei urso de um 
momento. \'s ^ u emos para 
nos illudir. h, esta alma tris- 
íonlia   tanto  se   iiludio'. . . 

t  esta  alma  tem  a   volu 
pia   da   melancolia . . . 

h é uma volúpia magua 
da. Sé quer cercar-se di 
passado. Sen- 
tir saudades de 
tudo. :\tt} do 
que ha de vir. 
K* paradoxal! 
h começa, esta 
alma tristonha, 
a desi iar um 
rosário de re- 
minisc e n c I a s. 
Porqoc a mais 
gostosa tristeza 
e aquella que é 
acordada peles 
saudades. /\p- 
pareí em retal- 
hos de menini- 
ie e pedaços 
de moc ídad e. 

1 udo e uma tu/ 
amortecida. 
Mas faz cho- 
rar Saudades 
de uma ta» de de 
junhoondecan 
ta a taricia de 
uns olhos e 
canta a meinui- 
ce de dois sorri- 
sos. Olhos que 
falaram ao co- 
ra(,ão desta al- 
ma tristonha. 
Sorrisos que 
cochicharam a 
tristeza   desta 

O menino Reynaldo Potchai Neto, filho do dr. 
Melciddes LunéPorchat t- ded. /Mbertininh i Porchat, 
phantasiado d*- "Champígnon". Recebeu prêmio n > 
matinée do Cinema Republica, por oceosião do 

Carnaval. 
(Photo l    U Sleadmanl 

cu S"^ 

Descendentes dos Andradas 

alma. Saudades de uma no te 
de baile e uma noite de baile 
encerra tanta alegria. E esü s 
alegrias se crystallisam cm 
saudades tão tristes. E nòí 
temos saudades tristes daquel 
Ias alegrias que se nao re- 
produzem. \(Js vivenios par i 
recordar. E esta alma tris- 
tonha   de   tanto   se  recorda . . 

K esta alma trístonba 
da alegría . . . 

Porque, as ve/es. dcnlrc 
as recordações, uma ha qut 
faz rei lorii os lábios. I i 
^lirase. por exemplo, que d< s- 
( ortin.ira um painel ile 
peranças, ou a L;ra(;a de um 
gesto cbeio de belleza c con- 
te 

h 

i tame n t o.    ; \ t J    na   alecr 
a ülnu sente-se triste   Ni 
remos   para   o   sentimenti 
esta    alma   tristonha . . . 

im poent. 
uma  angusH< 

r me,   em  mali 

Esta alma é 
Agosto... 

]a' reparan 
olhos do coracã 
de rtgosto? 1/ 
profunda, 
/es fortes, vivíssimos, esten- 
dida no firmaríiento. K um 
desespero. Porque é a tristeza 
da alma dos c eos. Elle s»' 
.mnunt úi pelo vermelho-san- 
uoiineo. ;\ cór e a sua poesia. 
( ada  tonalidade <■  um verso. 
1.  esta   alma  lè  tão  bc 
sente   melhor.   Porque, 
a alma   um   mvsterio, e 

E 

Antônio Carlos, de cinco annos. José Bonifácio, de quatro annos e Martim Fran- 
cisco de dois annos, segundos tâtarànetos do grande José Bonificio, Patriorchã da 
Independência do Brasil, tataranetos dv Martim Francisco, bisnetos de José Bonifácio 
— o Moço, netos ao José Bonifácio, commissario em Santos e filhos do dr. José 

Bonifácio Afeto e da exema. sr&. d. Rita Lemos de /indrada e Silva. 

tfrio   dos   ( ■ 
\(ís   vive-- 
para o trist. 
1. L'%td   alm 
triste . . . 

. 
•       ■ 

1 )i/ei-nu'. 0 

alma  Iristonl .1. 

(jiicil   o   trist. /.i 
que   viis   ai; 'i- 

Ibôa?   São d\ 

so.u IUIIL-S de ll- 
ytinu     oulr ll- 
ma   tristt'    q l« 
\ os  ienten J 

tão bem? 1 r- 
<)UL' Cdíid un '« 
TIúS   tem   u 3 

almd    que 1- 

tt-nde   os  m s- 
terios    di-   n >' 
s^lma.. . 

Alma   Si ni 

luar,    esla al- 
ma tristonha 

Someu \i' az. 
CS? 

A    fazen da 
de   raiz   fart a ; 
mas nãodbas ta. 

r 

STJ 
L. 
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/\RTIGO PRIMEIRO: 
F icani   abolidas  as   cutis  feias.   A  mais  bella   metade   do  gênero  humano  fica 

encarregada   da   execução  do   presente   decreto. 

POLLAH 
Se che^a o momento em que V. Ex. nota as prematuras rugas ao redor dos 

olhos, as manchas no rosto, pelle flacida e sem brilho da juventude—cravos, ver- 
melhiclões, espinhas, cutis áspera e reseqnida, "fazer alguma coisa" para impedir 
o progresso dessas imperfeições e dar nova  vida e belleza á cutis. 

Essa "alguma coisa" é o CREME POLLRH! 
rto CREME POLLHH está destinada a missão de distribuir 

alegria ás senhoras e moças, devolvendo ao rosto a sua perfeição 
juventude, fazendo RESOLUTAMENTE desapparecer as RUGrtS, ESPINHAS, 
CRAVOS, MANCHAS: dando DIARIAMENTE á pelle a "suavidade e o colori- 
do"'  da  primeira  juventude 

POLI.AH, o maravilhoso CREME DA AMERICAN BEAUTY ACADEMY, 
representa a ultima palavra da sciencia dermatológica c nada o iguala para em- 
bellezar, conservar e curar as imperfeições da cutis. Como CREME DE TOILET- 
1E deve ser usado o POLLHH diariamente para dar a "côr clara, suave, parelha 
e adherir o pó cie arroz", protegendo ao mesmo tempo contra o vento, sol, poeira 
e calor. 

Haverá por acaso algo que proporcione a uma senhora maior prazer que a 
certeza de sentir-se admirada? 

POLLAH proporcionará essa certeza! 
Essa é a admirável missão do POLLAH, 

a   felicidade   e 
o   aspecto   de 

Para maior efficacia do emprego do CREME POLLAH, enviamos, gratuita- 
mente, a quem nos enviar o endereço, o livrinho A ARTE DA BELLEZA; nelle 
se encontram todos os conselhos para hygiene e cmbcllezamcnto da cutis e cabellos 

"A CIGARRA''... corte este «coupon» e rcmetta aos Srs.  Rcprcs.  da  AME- 
RICAN BEAUTY ACADEMY - Rua l.o de Março, 151, sobrado      Rio de Janeiro. 

NOME 

RUA     ... 

CIDADE   ESTADO 

I .J 



Honras de Qeneral 
cr? 

Era tão nici^o o pequeno Luiz, mui- 
to Rordinho, côr morena, corado, phy- 
sionomia sempre risonha, grandes olhos 
de um bellissimo castanho claro, bon- 
doso  e  obediente  cm  extremo. 

\ ivo, muito aicgic, era o encanto dos 
pães, dos inuãosinhos, c querido de 
todos, inclusive dos fâmulos, pois tinha 
elle um gemo acctssivcl, tão raro cm 
sua   tenra  idade,   scU  annos  apenas. 

L ma tarde, simt foi numa tarde, des- 
cera elle de bonde cm companhia de 
seu papae. \a a um passeio c, ao pas- 
sarem cm trente de uni (Juartel, a res- 
pectiva guarda, composta de 8 ou 10 
soldados, prrfilou-sc toda, e apresentou 
armas. O pequeno Luiz, que tudo aquil- 
lo observava com curiosa attenção, per- 
guntou ao papac por que os soldados 
assim procediam — e o pac cxplú ou- 
Ine que ia alli um general, e que c- 
tes  *êm  honras como taes. 

\ J pequeno Luiz, ouvindo aftenta- 
i nt« a explicarão dada, voltara-sc pa- 
"■  o  pae : 

— Papae, eu quízera lambem ser um 
general para os soldados assim faze- 
rem  nuando eu  passar... 

O Pae, afagando o filhinho querido, 
rcspondcu-lhc : 

— Pois, meu filho, podes ainda ser 
um grande general, pndes ainda um 
dia receber íiomenaQens como essas ! 

i\o amanhecer de uma quarta-feira. 
o pequeno Luiz, o GtJO, como lhe cha- 
nnvam em família, apparcceu adoenta- 
do, presa de gravíssima rnlcrmidade. 
enfermidade impiedosa que zombava de 
todos os cuidados de seu medico, ami- 
go c padrinho, dos desveios de seus 
pães, irmãos,  de Iodos cmfim . . 

K nove dias após, tendo soflrido. com 
uma resignação que so os justos e es- 
colhidos de Deus sabem ter, resignarão 
nunca vista em tal idade, todas as tor- 
turas a que os cuidados médicos o obri- 
gavam, beijando com fervor um sagra- 
do rosário, querida relíquia de sua san- 
ta mãe. augmentava com mais uma 
unidade as fileiras angelicaes da cor- 
te  celestial. . . 

\o dia seguinte, a' tarde, eram tan- 
tas es flores que o acompanhavam que 
parecia tllc ja' a caminho do Céu, c, 
ao passar a carruagem que conduzia o 
seu débil corpinho, ja' hírto e regelado, 
em frente d'aqiiellc mesmo (Juartel, a 
Ouarda. que certamente por accaso se 
achava á entrada, perfilou-sc como é 
de  costume   entre   militares  e    apresen- 

tou  armas...    E  foi  assim  que    o    pe- 
queno   Luiz,  a  caminho   de sua    altinu 
morada,   recebera,    depois   de   morto. 
que  cm  vida tanto  almejara:   as  Ziorjr 
de  (ieneral. .. 

P6   de   arroz   Mcndc! 
Aíim de organisar, cm moldes mais 

amplos, a venda do Pd de RtTOZ Me: - 
dei, cuja procura cm nossa sociedade é 
cada vez maifT, sobretudo pela bclle/a 
c frescura que proporciona a' cutis, es- 
teve nesta capital, tendo-nos dado o 
prazer de sua visita, o dislineto cava- 
lheiro sr. José /^ngelino Costa, digno 
gerente da acreditada firma Alende! A 
Comp..  de  Buenos  Ryrcs. 

Com sinceros agradecimentos pelo 
prazer de sua visita, apresentamos-lhe 
as  nossas  saudações. 

Lm tolo que sabe alguma cousa L: 

mais   tolo  do  que um tolo ignorante. 
Moliére, 

Uns falam sem pensar, outros 
pensar-i sem falar. Systema de com- 
pensações 

OO OO 

INJri-voss   metl-iodot* 

O senhor não quer dar-me sua filha em casamento?!  Pois bem!   Vou suicidar-met 
já comprei o salame! 
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artan   onde  interpretou   com  toda  a 
ocção  todos  os   papeis  que    lhe  lo- 
conliados.   Em  principios  deste an- 

as  estrellas  da   Kedlart   foram    ado- 
is  peia    Paramount  e  de  ayora  cm 

te  Alice   Brady trabalharJ  para esta 
panhia.   Representará  em   varias fi- 
intitulando-se    a   primeira   "Missinji 
uns". 

.i suas    mais    recentes    producções 
imount são:  NAnnaAscends . "lhe 
ijrdcss ', e   "."inow  líride '. 

i   senliorita     lirady   é    uma    lormosa 
inã  de  oüios   castanhos    e   cahelios 

a   i>andeira  da   Wealart    alcançou 
■-'    suecesso    nas    seguintes    i itas ; 

e   Hcar    Market",    "liinncrs",    "/A 
l.antern",    "Oul  ot   the  l.horus ", 

ttlc  ilaly",    l)awii    of   the   Kast-",    e 
js  Moncy *. 

CLrtREMCE BURTON 

iroda   Paramount Stock Companyj 
irence  Burton nasceu   U índsor, es- 

;ado de   Alissouri.     Elle   dilquiriu   a   si a 
experiência  do palcu    numa   companliia 
thcatral   de   Los Mnij-le.s.   Depois   viajou 
pc!u  paiz  com   uma   companhia   de rau- 
;?      '. Em   1913 Clarence   Burton fez 
a sua   tstreia    no    cinematotirapiio,    to- 

■   parte   saliente   numa    das    tfran- 
íios  i itas   daquclla   época. 
.   Por  muitos  annos  trabalhou    exclusi- 
vamente  para  as   I' itas  Paramount.    in- 
terpretando  vários e  notáveis caracteres 

iitfts  de suas   producções.     Entre 
is   das  mais   conhecidas   titãs    cm 

que   elle    se    distingue    se    encontram : 
[horne  in  lhe    l .  S.  ;\.".   "Con- 

n    Qucst    oi    I lis    Vouth".    "Sw 
í>2í    Cailars", " I hou   ;\rt   Man".   ** I he 

ng  Chance",   ■'V\at  is your    iiur- 
i he     jucMins '     "Burtllar    Proot", 

For   dden   Fruil",    "Bchold   My   Wife", 
■_Lovc Speciai",    "Hcr   Own  Mo- 

"HerJ^Husband", _ " EíwuLi nirl- ". 

"lhe  (Jrdcaí ",   "lhe Crimson  Challcn- 
íjc'   c   " 1 hc  Alan   Lnconquerablc". 

O sr. Burton c de meia edade, alto 
c cheio de corpo. 1 em os cabcüos cas- 
tanhos  escuros  e  olhos  pardos. 

BETTY  COMPSON 

(Estrella da Paramount) 
Betty Compson apparcceu pela pri- 

meira vez cm publico tocando violino. 
Betty nasceu cm bait Lake Citv, Ltah, 
ahi passando a sua meninice ate ter 
ter estudado c estreiado no palco. r\ 
iamilia de Betty era muito pobre c, 
para ajudar a sua mãe, Betty tocava 
violino nos theatros da cidane, depois 
das horas de estudo. Ora, aconteceu 
que um dia, por uma razão quaiqucr| 

um dos cetores não appartccu, c O CM. 
rente do theatro roi;o"t pediu por \'d. 
vor a Betty que subisse ao palco c en. 
tretesse o publico tocando uma peça 
qualquer ao  violino. 

Betty não dispunha de vestidos bo- 
nitos, como naturalmente era seu desc- 
io c tão pouco podia vestir para essa 
oceasião um vestido elefante. Decidiu, 
pois, vir ao palco vestida de cigana e 
tocar uma nuisica a caracter. Com tal 
arte desempenhou o seu pape), que a 
plateiti em peso a applaudiu tervorosa- 
mente. h-sta mera casualidade lhe abriu 
as porta do seu grande suecesso. Con- 
tente com o exito alcançado, iniciou 
uma tournee de rdudeníle, tocando 
violino. 

Porem a sua bclleza e a sua vivaci- 
dade communicativa ca pti varam para 
lot;o a altenção dos produetores de fi- 
tjs cinematüLiraphicas. E assim ella não 
levou muito tempo em appareccr nas 
comédias Cíirislie. A poder de trabalho 
e assiduidade. foi subindo sempre, 
í' oi de suecesso em suecesso. (_ianhou 
fama nacional, quando desempenhou o 
papel de "Rose" em "lhe Miracte 
Alan", da Paramount ;\rtcrah. 0 seu 
suecesso   íoi   tal,   que! lodo   o   mundojhe 

tazia propostas para ella se tornar es- 
'rclla, íoi então que organizou a sua 
própria companhia. Sendo a tarefa mui- 
to pesada para os seus hombros tratícis, 
voltou de novo para a Paramount, sen- 
do hoje uma de suas mais fulgurantes 
estrellas. 

Entre as suas innumcras producções 
faramonnt, notam-se: "The AUracle 
Man", At lhe End of the World", "lhe 
Law and the U oman", "lhe Little Mi- 
nister* , uma adaptação do famoso dra- 
ma de Barrie, " 1 hc üreen I emptation , 
*' I hc Bondcd U oman", " Kick In , 
"Io Have and to Hold ', "(Jver the 
Border , " 1 he U hite Howcr" e "lhe 
U oman   \\ ith   h our   Y aces". 

Betty e sua mãe são ainda muito 
amigas, as mesmas amigas dos dias de 
sottnmento com o violino e moram 
num dos mais lindos recantos de Hol- 
lywood. \ ivcm tão felizes que Betty 
nem siquer pensa cm escolher um ma- 
rido. ÍL stmprcquc lhe perguntam por- 
que não ebcolhc um, ella responde: "Ha 
ainda    mui tot empo". 

Betty Compson e esbelta, possue ca- 
bcllos castanhos e grandes olhos azues. 
I em verdadeira paixão pelo seu traba- 
lho ama a musica, a dansr* c todos 
os  sports. 

Admirável I 

fcl', de tacto, um miniaturista exímio 
o nosso distineto amií^o sr. Antonino 
Massaríol Ucllc tínhamos visto c apre- 
ciado curiosissimos trabalhos, mas o que 
se acha actualmente exposto nas vitri- 
nas da Casa Metler, ã rua 15 de No- 
vembro, supera em paciência, sem du- 
vida, os anteriores, todos alias execu- 
tados com extraordinária pericía. \a 
cabeça de um alfinete, Alassarioi con- 
seguiu gravar, com maravilhosa pertei- 
ção,  todo   o  aiphabeto I    fcl'   admirável! 

• • * 

o o oo 

-1 .•"•. ••••..—. 

O sr. Barroso, sócio do^Parc 
Koyal, entregando eo felizar- 
do sr. Romulo hscudeiro o 
recibo  do  Ford, presente dos 

BonhonsHogicos? 
cujo vale foi por esse senhor 
encontrado    em    uma    caixa 

dos Bonbons. 

*.,•• •.,.• '••• ••;.• %> •...• •..-• •-..• •...• •..^ 
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AGNES AYRES 
(h.strclla do lJjramoiintl 

flencs Ayrcs nasccn em Carbondale c estudou na 
*.\ii>.tiii Hleh Scliool". àa Chicago. Com rocação 
paro actri? dramática, i licinii a sua carreira artística 
na rincmatnprapliia representando papeis de princi- 
piante nn Stiulin da hssanay da mesma cidade. Dcp is 
passi\i para o Sludio da Vitagraph, onde Interpretou 
papeis importantes cm vários filtns dns contos de í ) 
"H.nrv", nns qnaes o actor Edward Earle represen 
tou o papel de galan, Quando terminou o conte- 
ar'o que tinlia com a Essanay, trabalhou para a 
Paramouní, salientando-sc nos fílms "The Love Spe- 
cial" com Uallare Heid "Forbidden Fruit" e "The 
Mflairs ot Anatol". hstes dois nltimns foram prodn- 
íidos por Cecil H. I )c Mille Quando tonninoa o 
tilm "Cappy Kicks" cf)m I i-omas Mei^Iian. foi elevada 
acstrella pela Paramonnt c interpretou então com 
maestria os primipaes papeis dos films "The l.aen 
That Had No Tuming*', 'The Sheik". Neste ultim >, 
o papel de i;a]ón foi interpretado pelo actor Kudolph 
\,alentíno. Rs suas ultimas fiias são "Ordeal", "Bor- 
derland", "C.larcnce*-. "Daughter of Luxury", "Ra 
Hearls". 'Contraband", "lhe Lijjlit to L 
e   "Hollywood"'. 

/\ Srta. .í\\ers te-ri cioco pes c quatro e n^eia 
policiadas de altura, pesa 115 lihras e tem cahellos 
castanhos e olhos azoes. Os feus sp íris favoritos 
são montar a cavallo e fogar o golfo. M sua prin- 
cipal    predilecção e'  cultivar roseiras. 

RUCE BRHDY 

(Kstrella  da  Paramount) 

t mi; 

Alice Brady nasceu na cidade de Xew-^ ork 
c é filha única de William R. Brady, um dos em- 
presários mais conhecidos do mundo. Foi educada no 
Convento de New jersey, perto de New York e depois 
ioi estudar musica na cidade de Boston. ( ) pae tinha 
esperança de que a lilha havia de ser uma boa can- 
tora. f\ joven Alice, porem, achou que não devia 
perder tempo  estudando^musica,* pois  era  ambiciosa  c 

Instantâneos   tirados  para   ".1 Cig] 
por occãsião do Corso 

ra",   na   .avenida   Pau isto, 
de Carnaval. 

CS7 ra 

*/\   Cigarra"   cm   Piracicaba 

A fdmilia .Imaral Mello na intimidade. 

queria  principiar  a   trabalhar  para  e 
quecer depressa. Disse ao pae que 
ria   seguie  a  carreira  theatral,   sem 
der  tempo,    e,  ouvindo    a    sua    rc. 
decidiu   iugir  do  colleyio  c  entrou  : 
uma Companhia de Operetas,   gani 
do  um  pequeno   ordenado.     (Juanti 
pae soube o   paradeiro    da  filha,   ( 
venceu-se de que cila   cm  breve    h. 
de  voltar para  o collcgio,  visto que 
ganhava  para comer,    lal   não   aco 
teceu,  porque Alice Brady subiu   r 
damenlc a  escala  da  (jloria,    c,  qua 
representava em    New-Vork    " 1 hc  ! 
lan  Princess ",  foi  surprchendida  no 
camarin  com  a   visita  do seu  pae, 
lhe   ped'u   para   fa/er  as   pazes  com ( 

Offereccu-lhs o principal papel 
"l.ittle Homan', uma peça theatra: 
suecesso que se conservou cm se na 
durante um anno Depois represen'va 
cm "Sinncrs", "The Family Cupboar . 
"forever Aftcr" e Anna /\sccnds' 
jos papeis desempenhou admiràvclmcn .■, 
conquistando de uma vc/ para sem; re 
a sua  actual  popularidade. 

13edicou-se depois  a' cinematoerap! a 
c trabalhou para as Companhias 'World 
e   "Sclect",   passando   depois   para   t 

.ai 
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npressão de viagem 
o? 

I )a   distincta  c culta    senhora    pju- 
^íd  d.   i^itinhú   Seabra    I.ion,   filha    d) 
istremeaico dr. /Vlbcrto Scalira    e que 
timanicntc  se  (asou com u sr. Ricardo 

:i.   recebemos    uma    interessantíssima 
-:<í.   narrando  iJipressões    de   viagem. 

1).  Kitinha  Seabrâ   Lion   visitou   mi- 
. imente  Marroí os,    foi  ao  Egypto 
próximo mcz de  ..bni  espera cfae 

. i   [apão,   na realisação uo program- 
.   sua  ^ íagem de   nupe iasa 

! crindo, embora, a mode 
missiv ista, 

le    transcrev 
■ eguida  pu 

a   da ta- 
írr.os     cio 
epístola, 

,\ bordo do "lorkshíre' 
cm    viagem    piir.i   o 
Egypto. 
2 de  íanciro  de  1923. 

i .• u > c» praze 
photi grapbias i 
esperando pod 

r da "Cigarra". 
Passamos Ires i 

ija " '. 
i        a nda    n i 

:     ■■    ' - 

f  residência  d 
governad i 

:,  marec h ■ í 
Cidade 

■    mura! 

inostsst- 
airr i  in- 

-;■ 
!  .) i  W trroi    »  Iran- 

h 

li   Lyautey. 
I' oite,   inteiramente    cercada 
TS    millenarias   e     intranspo- 
iua   situação   e  sua   itnpor- 
rica,  assim  como    pelo   nu- 

!   riqueza  de    seus    hahitan- 
.    i ^nsidtrada  o  maior    centro 

gioso,   político e econômico    do    im- 
■ i   < bíril iano, 
FéZ'el'Bãh   i í t opa   o   íundo   de um 

Suas ruc Ias estreitas   e sinuosas 
irmam  um  labyrínllio   inestricavel, on- 

o  estrangeiro   inaMento se    perde    c 
leia   lorgas  boras  sem  encontrar .-^a- 

Suas casas,internamente sumptuo- 
is e  vastas,   são  no    exterior   perfeita- 
mte  idênticas:    a.ta->    muralhas    caia- 

i o n   bura<    i    de   espaço a  espaço, 

para e entrada do ar. Quem aü v, si- 
tuadas em ruas sujas c mal calcadas, 
não pôde suppõr as riquezas f\uc contêm. 

\ isita'Tnos a residência de um rico 
mercador de tapetes, que nos convidou pa- 
ra almoçar a' moda arabe. Serviram-nos 
deliciosos petiscos, doces saborosos c 
exquisitos. Lu dclles. de massa-folbada 
com pasta fie pombosl Mâo cbegava a 
ser  pessin o.    Just  nu-nte  nesse   dia,  se 

gundo os ritos matrimoniaes, os nuben- 
tes são considerados casados só depois 
de sete dias de festejos, e, então, se- 
quem para o seu novo lar. Os presen- 
tes oflerccidos á nOWã achavam-se ac- 
cumulados numa saleta conUs>xia, e 
causariam inveja a qualquct- occidental. 
Fiquei encantada sr. Gelasio, por ter 
ttdo oceasião de apreciar uma cerimo- 
nia    tão    interessante    c    tão    raramente 

L/ma famili-i e^ypcia   sàhoreand-, n  sea  rllrnoço.   Photogrdphid enviada à 
"Cigarra'  por d  Ritinha Seabra  Lion. 

-on- •na- 
yundo o costume dVdles, o mercador 
havia emprestado sua casa para a rea- 
lização de um casamento. So a's mu- 
lheres era permittida a entrada no pa- 

teo interior, onde se achavam as con- 
vidadas em toilctte decaia, sentadas em 
circulos. sobre ricos coxins de vclludn, 
saboreando doces e perfuoiados cha's de 
hortelã  e  de  hervas  aromaticas. 

hscondidos atraz de uma pilha de 
almofadas t tiscalisados a n^or por 
uma escrava neRra licirnente trajada, 
os  noivos  esperavam   o  sétimo  dia.  Se- 

permittida ao estrangeiro. L ma da; 
particularidades de Fez é o "Mellah", 
bairro exclusivamente israelita c de acti- 
vo  commcrcio. 

Os "Souks" — mercados — são nu- 
merosos c animadíssimos, especialmente 
próximo ao Santuário de Moulay-Idris, 
fundador da cidade e descendente de 
.Mahomet. 

Esse "souk", com seu incrível de- 
dalo de ruas, seus ínnumeros commer- 
ciantes c o borborinho incessante das 
negociações,   não  da'   tréguas  a'   curiosi- 

•co o 

/ç0vdre  graseoso   Me ^r 

o oo- 

Dedicmdo  preferente attenção ao dperfriçnimiTtlri dd culis 
e cuidando de wi^r diariamente o 

PO; DE ARROZ MFiNDKL 
af/m de manter a pelln do rosto fres v», delicada e suave o de 

[>■■■: gel'<j, além de lado, contra d acçào dos agentes attnos' 
p1! th 'os, nenhuma senhora terá que temer os rigores do temp", 
mesmo í/U** O seu rosto ostente as características da uma ju- 
ventude e beíhtza permanentes. 

Importante: O ptf de Arroz Mcntlel possue uma notável qualidade adhercnle 
IJUC   resiste  -i   <n ■,.1"  «Io  Jr. 

(;  $cu  us"  nou  rcqtier  o  emprego  dt  crCnm  oti  poaiadftb. 
Usa-se   rids  cures rosú,  hrancj,  "Clidir"  (carne)  par<i  as  loiras I  *R«chel 

(creme)   para   JS   morcBas* 
Vcndcsc   <.m todas as perfumarias. 

Hccnda   do  Pó   de    '\rr.,z   M.ntltl:   Kua   7 de  Setembro  n.   107,   I.O  andar. 
TcieplM.ne   Central   274J    -   RIO   DE   JANEIRO. 

Deposito  em  S.  Paulo:  Huo   liarão  de   Uapetinin^a   n.  5ü. 

MENDEL & C. 
 oo  o 
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"ü CIGARRA" 

Si a ultima greve geral dos 
Ljraphicos nos arcarretou sérios 
prejuízos materiaes, alrazando a 
publicação do nosso ultimo nu- 
mero, por outro lado ella ser- 
viu para evidenciar o grau de es- 
tima em que a "A Ciyarra" ê 
tida pelo publico. As perguntas 
e indagações que nos chegavam 
de toda a parte, as continuas 
lelephonadas á nossa redacçã), 
a anciedade que reinou no seio 
da sociedade paulista, onde "A 
Cigarra" já se tornou indispen- 
sável como o pão. deram uma 
medida exacta da enorme impor- 
tância assumida por esta revista 
e animam-nos a trabalhar sem- 
pre e cada vez mais afim de que 
possamos corresponder á formidá- 
vel acceitação com que somos 
honrados pelo publico. 

Apesar de havermos augmen- 
tado consideravelmente a tira- 
gem do ultimo numero, em que 
estampámos completa reporta- 
gem do Corso de Carnaval e 
dos bailes á phantasia, ao lado 
de outros muitos assumptos de 
actualidade, a edição esgotou-se, 
lendo sido abusivamente vendidos 
os últimos exemplares existen- 
tes na praça a  2S000! 

O próximo numero sahirá no 
dia 6 de Abril. 

cn 
Carmen Braj^a 

Perante um numeroso auditório, que 
enchia inteiramente o saião do Conser- 
vatório, a notável violoncellista patricia 
Carmen Braga rcalisou um bellissimo 
concerto. 

.Hrtista consagrada na huropa, on- 
de recebeu as mais honrosas referen- 
cias da critica, Carmen Braga excedeu 
a nossa espectativa. E' unia virtuose 
línissima, senhora de todos os segre- 
dos do instrumento, possuidora de uma 
tcchnica solida, da qual se serve com 
muito critério para expandir o seu tem- 
peramento. Apre iamol-a, sobretudo, nas 
peças delicadas, em que é realmente 
extraordinária, graças a' admirável levesa 
da   sua  arcada. 

/\ Sonata de Grieg, que lhe valeu 
o prêmio de viagem a' turopa c o pri- 
meiro logar em um renhido concurso 
cm Paris, foi executada com excellentc 
cstylo, com uma finura aristocrática. 
\as demais peças, especialmente no 
Menuet de .Mo/art-Bazclaire. na efegíe 
de Fauré c na Rhipsodia húngara de 
íJo;)per, a sua tcchnica c a sua indivi- 
dualldade se accentuaram, valcndo-lhe 
calorosos appiausos e insistentes pedi- 
dos de  bis. 

Os acompanha "entos foram feitos 
com muita proficienria pela dislíncla 
pianista d. Klvira Braga ( ordjiro. ir- 
mã i  da   violoncellista 

Esperamos que a Sociedade de Cul- 
tura   /\rtistirj   não  deixara'   de aprovei- 

As outras, a despeito de nossos insis- 
tentes pedidos, por u -, requinte de mo- 
déstia . . . 

L)c resto, a "Revista da Semana", 
do Rio, que adopíou o concurso d^A 
Cigarra" e a' q'ial entregamos as pho- 
tographias que nos chegaram ás mãos» 
declarou vencedora a Senliorita Suzan- 
na Teixeira c deu o segundo e o ter- 
ceiro log.ires. respe trvamente, ás Se- 
nhoritas Baby Braz e Kuth Madeira. 
Kssas Ires lindas concorrentes foram 
proclamadas pela nossa distineta colle- 
ga carioca as Ires belle/as paulistas c, 
como tacs, incluídas no grande certa- 
men realisado eoi todo o paiz para se 
eleger   a  mais  beüa   mulher do    Brasil, 

tar a passagem ds illustre artista bra- 
sileira por S. Paulo para a rcJlisaçSo 
de  um  dos  seus saraus. 

Carmen Braga, que c' muito patrio- 
ta, fez em Paris uma activa propagan- 
da da musica brasileira, introduzindo 
nos meios musicaes dali as nossas me- 
lhores  composições. 

Concurso de Belleza 
d"'A Cigarra" 

cr? 
Publicamos na cpa do presente 

numero o retrato da Senliorita Suzan- 
na Teixeira, vencedora do Concurso de 
Belleza d'"A Cigarra". Na impossibili- 
dade de fazer o julgamento entre as 
trinta mais votadas, resolvemos endos- 
sar a classificação dos nossos leitores, 
que haviam, cm sua votação, elevado a 
Senliorita   Suzanna   ao  primeiro   logar. 

Não pudemos fazer o julgamento 
pelo critério que desejávamos porque 
apenas 16 Senhoritas das 30 mais vo- 
tadas nos enviaram  suas photographias. 

As 30 moças rnais votadas no con- 
curso d "A Cigarra" íoram as Senho- 
ritas Suzanna 1 cixeíra, Alaria Beata 
Xeves, Kuth Madeira, l.avinia Cunha 
Bueno, .\air Vole Pierotti, hvangcliaa 
Fonseca Rodrigues, Lucilla Moraes Bar- 
ros. Helena Adams, Nelly Spindola, 
ítaydee Ternandes, \ era Alves Lima, 
Argene Maracini, Dedé de Sousa, Aman- 
da Paranaguá, Volanda Mediei, Irace- 
ma Bueno Caldas, Lúcia t'erraz do 
Amaral, Zuleika Magalhães, Maria ]o- 
sé Peters. Carmosina de Araújo, Zelia 
Baldassari, Dinorah Llpiano, Leonor 
Sá ^c Miranda, Maria Lucila do Ama- 
ral, Maria Lara Toledo, Vvonne Sal- 
les. Baby Braz, Cecilia Sampaio Lcvy, 
Celina  Ribeiro,  Caetana  Campana. 

Daremos no próximo numero d "A 
Cigarra" o resultado do nosso concurso 
de  cultura. 

cr? 
— O 'que tazias tu se tivesses 

quinhentos contos  de reis? 
Oh I provavelmente passava o meu 

tempo a andar de uni lado para o outro, 
dizendo toda a gente quanto eu vivia feliz 
no tempo cm que era pobre c tinha a 
minha saúde perfeita. 

i 

OO 
O 
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/Ijudae a alimentação do vosso filho 

CREME  INFANTIL  (em  pó dextrinisado),   12   variedades  com  digestão  quasi  feita e \'L'TKAMI\'A,  farinha 
polyvitaminosa,  do  crescimento  e calcificante  dos ossos são os melhores alimentos para crianças, velhos e doentes. 

São acompanhados  de conselhos muito  úteis. 
LABORATÓRIO BIOCHIMICO DR, RAUL LEITE 

A' venda nas pharmacias e armazéns de primeira ordem 

OO' 

OO o 
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OO 
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dadc tio touristc. As IT T.2S são ladea- 
das por lojinhas muitirorcs e surrcdcm- 
sc i^ur.ia infinita variedade nt merca- 
dorias. F\ rua dos objectos de cobre 
trabaUiado^. a marUÜo esta* sempre 
cheia   de  canhões cnios  rythrros  ajudam 

Io da vista. Ha tanta cousa linda, tan- 
ta jóia de prata Incrustada a oiro, es- 
maltadas, martelladas cm filicrana, cm- 
íim tantas tentações, que a pente fica 
to.itâ .sem saber o que escolher. Para 
contentar   3   minha desmedida   ambição. 

da civiiisação hispano arábe. Sinto im- 
menso não lhe pvder enviar mais al- 
guns aspectos da nossa viagem, mas, da 
Inuia,  tratarei   de  procurar  para  a   "Ci- 
parra"    algumas   bonitas   photopraphias. 

I desejo  que   o  senhor me   perdoe  tão 

Um pitioresco oásis, no meio do um immenso deserto, onde os viajantes fatígados ráo matar a sede e, 
refrescar-se.   Photouraphia  gentilmente enviada á "Cigarra" por d Ritinha Seabra Lion em viagem de 

recreio pelos mais longínquos paizes. 
 o O O o  

a execução de innumeras obras de arte, 
sob a vista dos passantes. Oi fa- 
mosos "marroquins" estampados a oiro, 
os maravilhosos tapetes feitos a mão, 
echarpes. cortinas, almoiadas em broca- 
do erpuem-se em pilhas, estampaii-se 
nas paredes, e accumulam-se no chão, 
numa  orgia de  cores  fortes,   para  rega- 

trouxe alguns objectos de cada especia- 
lidade do paiz. Serão mais tarde vivas 
recordações de A\arrocos. Kssa Icz, ba- 
l)it,da pelos mais ricos e refinados ci- 
dadão mouros, mercadores espertos, le- 
trados, artistas, será' sempre a cidade 
nobre por excellencia, a severa guar- 
dian  dos  preciosos  restos   da  cultura  e 

longa carta e o tempo que lhe roubei. 
Si accasolhes puder ser útil em alguma 
cousa, escrevam-me para a embaixada 
do Brasil em ToktO (Japão), onde es- 
taremos no mez de /Abril, si Deus quizer. 

Sem mais queira acceitar as sauda- 
ções   de 

RITINHA SEHBRB UON 

o: o o- 

O Pixavon 
ú um sabão liquido e contem todas as supe- 
riores virtudes do akatrão, sem nenhum dos 
seus defeitos. Um frasco custa pouco, dura 
muito e  salva  as cabeileiras em decadência. 

Preço: frasco grande Rs. òSOüü, frasco 
pequeno  Rs.   4$ÜÜ0. 

,?; .',:Tsr,s*, s/ilss&a&CZtí* 
r-,.,s..,,..rrrmy,;-s-'í '■. 



(B-Ofr**^ 
I delicio de beijar 

hrnbora   pareça    invenção, 
ms  pãizcs o   beijo    c   um 

Carnaval de 1923 O Corso na  Avenida Paulista 
cm   al- 
delicto 

)sto  que  seja  delicto  toda  a  acção 
jnida   pela   lei. 
Xa Rússia, antes da guerra, era 

-.jhibido  beijar  cm   pnblico.   Aqucl- 
■ que infringia essa disposição 1c- 
ll era castigado sem contempla- 
is. 
Para proval-o, a Neir-Zeitunu ci- 

. o caso de um empregado de cs- 
idj de ferro, que recordando sem 
ivida a velha canção italiana, que 
/: "un hdecio che non sia ru- 
ito non Vdla un quatrino", bei- 

i sorrateiramente, na face, uma 
■pariga de dezenove annns, que ia 
o trem de Chemnit/ a Lipsig. O 
adrao perdeu o emprego c sof- 

reu  varias  semanas  de cárcere. 
Conta,  alem  disso,  o  mesmo jor- 

lal que  a   notável actriz   russa Mme. 
j ref iloff   foi   condL-ninada     a     pagar 
0   rublos  de   multa    por   haver   bei- 

lo   sua   mãi   em   uma   rua   populosa 
i  bairro  central   de   \ arsnvia. 
lambem nos Estados unidos lia 

gislaçao  sobre o beijo,   hrn   Mas- 
liussets uma lei   muito antiga pro- 

be  que  se  beije    na    rua.    Sc    um 
:sai   de   jovens  se deixa   apanharem 
dgrante, não escapa   a   uma   tempo- 
ta   tia   prisão. 
I   m   rico   mineiro,    conhecido    em 
íV-York,   teve    que  pagar  dez   mi] 
i.irs   de   indemnisação    por    haver 
jado,   a   (orça.    uma   senhora.   Km 

os   ;\ngeles   (CalifórniaI,   um   negro 
ie   tentou   um   plena   rua   abraçar  e 
eijar  uma  moça   branca.  íoi    casti- 

lo  com  trinta  annos  de  prisão. 
I Jo  mesmo  modo as   mulheres  es- 

io  pronibidas  de  roubar  beijos. I* oi 
to   estabelecido   pelo    tribunal    de 

■tisburgo   em   1907.   Uma  senliori- 
muito  entrada    em   annos,    beijou 
rua   um    rapaz,   e  íoi  obrigada  a 

igar dous  dollars  de multa. 

Heatriz — Dizcs    que   o    Júlio  ja' 
lez  a   còrtc ?    Não    creio.    Jurou- 

ie  que  eu   era   a   única   mulher  que 
le  ama ! 
/i/íce — K* possível ; mas elle a 

lim não me punha na conta das 
lulheres.    Só  me  chamava    "anjo" 

Um homem gerolmerüe faz lou- 
jras por uma mulher an/t-s c/os 
5 e depois dos 55 annos de edade. 

u.into  vale uma 

cabeça de macaco 

Entr e os povos europeus e ameri- 
anos, uma cabeça de macaco não tem 
nais utilidade do que a que lhe possa 
erivar do seu prestimo como exemplar 

le  museu  zoológico, 
No Sião, é muito diferente; alli, as 

-abeças  dos  macacos são objectos  mui- 
■ o apreciados. 

Pregadas  nas portas das casas  têm a 
naravilhosa virtude  de afastar as  almas 

Instantâneos   tirados  para .í Cigarra'' 
Cor*o d^ 

nd   Avenidd  Paulista   por oceasiau  do 
Cdrndval. 

Gü £5? 

dos defuntos e todos os maus espíri- 
tos. Mas ainda não c so isto : se se 
ferver uma cabeça de macaco, o caldo 
que com cila se forma, tomado por 
quem tenha acabado de ter um ataque 
de bexigas, preserva-o para o resto da 
vida de tornar a soffrer a mesma doença. 

Pelo menos assim acreditam os Sia- 
mezes. cr? 

Numa reunião familiar. 
na conversa, o caso de 
que, tendo operado  um homem,   colheu 

vem  a'   baila, 
um   cirurgião 

a  ierida,  esquecendo-se   de  uma   espon 
ja  dentro delia, o  que  deu causa a'mor- 
te  do  operado.   Lm  dos  assistentes  faz- 
se   muito    pallido  e  chega    quasi   a    ter 
um desmaio. 

— QQ< é isso?— perguntam, assus- 
tados. 

— E' que eu fui operado de appen~ 
dicite ha trez semanas, e agora me lem- 
bro de que, logo depois da operação, 
o medico se queixou de ter perdido o 
guarda chuva. 
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Phutoiirdphids tíridãS pard "A CigarTã„ em Ddrios bairros banhadas pelo rio Tietê, por ocedsião dã çrânde enchente pruduzida n» 
u/íímds chuvas, tm dlgumds ruas as díiuds subiram tanto, aue ãs tornaram perfeitamente nàoegaoeis, dando-lhe um aspecto wneziüiUK for* 
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Recebeu   rico 

RENDAS 
sortimento   de 

do Ceará e outros 
lindos trabalhos 
f e it o s    á   mão _ 

Rua det Liberdade, Tr2 



^Q&ãaQOiL. 
Os Funeraes deRuy Barbosa 

Em  cima: o dr^ubispo coadjulor do Rio de Janeiro, d. Sebastião Leme, ojficitmdo a missa de corpo presente do 
íír-tnde  brasileiro.   Em  baixo:  d éxcmo. ciuDã  de  Ruy Barbosa,   dando o braço ao c/r. Miguel Calmon,   ministro da 
figricultura,   deixa  o   edifício  dd llíbliotheca Nacional  após a commovente   cerimonia religiosa.    Vêem-se ao lado o 

deputado Alfredo Ruy  Barbosa e as c.xcmas. filhas e genros do illustre extincto. 

r t$i-ev emente        ** JSi$LÍBà\M3kJrÈ&.G^% 

\V Será posto á venda em todas as livrarias. J 



Os Kuneraes  de Ruy Barbosa 

N," vi/fiard ardente, venà ■-•■■ .   issigi t( m UIUJ estreita no peiii, o c/r. Hrlhur Bernardes, pres/d^níü dá 
Republica, no momento em que S. Exc. oelava o atiude do i^rjnde brasileiro. 

I.m cima: u dn, 
ur-indu brasileiro 
Agricultura,  deix. 

r 



Os Funcraes de Ruy Barbosa 

O cortejo fúnebre deixando a .avenida Rio Branco em direcção ao Cemitério de S. João Baptista. 

UIUIKTKS PKKMIADOS S() XA 

á rua Quintino Bocayuva  12 (Ksquina da rua  Bcnjamin Constant) - Tek-ph. Central 4858 

/\GI£NCI/\  UE   1 ÜÜ/\S  /\S  LOTERIAS   —    Lnica  que  offcrccc maiores  vantagens aos seus freguezes 
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flmbrostnã e CC/M, 
incto cr llega de im- 
dacfar-secretario dn 
mmercio". 

ue liiiuiii nao consc 
ix-tri>t" I    l   m    puin   i 

seu entendimento, ': 
tãucsção, embora de 
i   esteja   de   pcrA il i 

r    nn   meu   riso,    que 
Ma*,    sim,  contini 
\. u eu  d   contlnti r 

sqnina, parar ínopída- 
espera   ilo  meu  an i- 
Lildr com  uma  meni- 
r>r/e annos   rubros. 

Minte.   K'   muito mais 
s  suas  opiniões,   cl  ■. 
i  (jualiíica  depois  d > 
jor  inteiro, 
is,  cm  casa  do    nu 
jhc    cjue  a   prima.  .1 
o,   c  dada  á  nius:í a. 
lamei     polidamente    1 
ao   pidno.    - Lm   p. - 
nalquer coisa .. . 
jía.   Vac  o  Zczé,  r - 
ai, meu   caro,  cm  Br- 
itas, 

-ar  o  presidente hi  - 

c!. EntSo a menina 
«ando Xcpomuccno 

E instinetivamenie 
y", aqucllc pedaci- 
, qre tanto diz com 
sentimental. 
(aqnella ííar^alhadi- 

jninas que não sa- 
vos),    enclicu-mc   oc 

ergonfaa  c  tristeza.    Porém  o  Zézc  cx- 
i ica fa auetoridade nesses casos c de!- 
c)    que se  não usam mais  essas  coisas. 

— "O   lantjo,   lecitimo !   Isto   é   que   é 
tiansa  da  moda. 
E começa a citar, alguns da banda 

'Vkmann, do Rio, muito cm voga : "Na 
Sta", "Xho Chico sa'e do mollc", 
is coisas langues c saracoteadas, que 

. põem os olhos cm êxtases c o cor- 
po cm sacudidclas, O tanco, o "rag- 
time'*, essas danças bamboleantes de 
agora exercem sobre os seus nervos 
domínio especial. Sc vac pela rua cal- 
^"im piano ou orchestra próxima rom- 
pe "ima dessas musicas ardentes, lá co- 
meça o meu amigo a gingar de boneco 
de engonço. K apertadinho, todo lu- 
/ente, na sua feminilisação "chie", pa- 
rece um bebe cm desabnx bo, com o 
frescor  levemente carminado  dos  lábios. 

Esta amizade, meus senhores, da' pra- 
zer. Nunca esqueci, por exemplo, a 
"gafíc" que fiz quando foi para a pri- 
ma tocar ao piano. l\ menina correu os 
dedinfaos pelo teclado c de lá tirou, po- 
de-se dizer, a psycho'ogia de uma so- 
(iedade. 

O batuque, ora sensual, ora muito 
langue, deu-me uma sensação de sau- 
dade... Era o sertão longinquo e se- 
mi-barbaro do meu hstado, o capado- 
cismo sensaborão da sanfona, transpor- 
tados para a sala de meu amigo, mui- 

justos e muito polidos, com requin- 
I      de  ultima   moda. 

BRENNO PINHEIRO 

Almas tristes 
Pdra  Ribeiro  Conto. 

Elle era muito triste . . Lia Julcs 
Laforgne, nos poentes loiros . . . \'as 
noites de outomno, dedilhava, num ve- 
lho cravo, trechos queridos de Schu- 
mann ,.. 

Lnia tarde — o ecu era uma som- 
brinha azul sobre a cabelleira verde da 
paysa^em — perguntou-lhe alguém : 

— Porque  cs   triste? 
E  elic  disse: 
— A noite também é triste ... /\ 

noite, nem que queira, não pode ser 
alegre como o dia ... E não sebe o 
motivo . . . 

criança. 
Uma  vez.   na   bohcmia   de   uni   café, 

clíc  ríu-sc  como  uma  cr 
Kxtranharam . . . 
— Kis ?   EntÜO   cs   alegre? 
— Ha noites claras de luar... \à 

claras como um dia de sol esmaecido.. 
Parecem transformadas... K, no entantí 
continuam sendo noites... 

\o  aconchego  de  uma    sala  em   pe- 
numbra,  elle  falou,  certa  vez,   a'  noiva : 

— Não  sei  como  gostas  de  ruim... 
Sou   tão  triste . . . 

P-  cila,  numa  caricia,  respondeu: 
— Não    sabes,    porventura,    que    a 

noite  e  triste?...   .Mas,  que  estão  guar- 

dadas nella as riquezas do ecu ? ÍJue e 
na tristeza da noite que Deus expõe as 
suas  ioias? 

fíildehrando Seixãs Siqueira. 
Campinas, Março 'i<   (921 

Cabellos 
Brancos?! 

fl Loçio Brübanle faz voltar a 
r òr primitiva tm S flid^. Hão pinta 
porqi» não <: tintura. \A<> ijucima 
porque nâo contem sae-s nocivos. K" 
uma ['.rniul.] SCÍmU6c« do grande bo- 
tânico dr. Gronnd, cajo s^redo f"i 
comprada por 200 conloa de réi%. 

Com o MS', regalar da LoçSo firi- 
Ihanlc: 

1." Desappareccnn   1 ompleta- 
mente BS ««ispas c aBecçÒcs parasi- 
tárias. 

2-i> Cessa  a   queda  do  ubcÜO. 
3.o Os pibcllos brancos, clcsco~ 

rados ou grisalhos voltam á rõr na- 
tür.il primitiva sem MT Ungidos ou 
queimados. 

|.o — Delem o naseimento dt 
alM tios   l)ra[ir os. 

%<> Noa   ' asos  rle    (alvic te   t-i/ 
brotar no - os cabeOos* 

t>.o Os   (abellos   ^Jnham   vitalí- 
ilade. tornam-se Bodos C sedoaos I a 
1 abeÇB   limpa  C   fresc a. 

:\ Loçio Brilhante é usaria pela 
alta  sociedade  de  S.  Paulo  «  Kio. 

Preço de I vidro ftSOQO — Pelo 
correio,  7$   —   Encontra-se  á   venda 
nas  drogarias  |   * asas de   perfnmarias 

o c -o o 
Carnaval  de 1923 Os  bailes  a phantasia 

.aspecto de baHe do Royal Club, no Theãtro Republica, tirado especialmente para "A Cigarra 



UM MODELO 
\* (ii )]\:\   vac d    fazer    utn    anno 

des le   que  o  \ i    pela    primeira 
\c/   na   t.is.j  das   meninas   No- 
ronbas,   umas   criaturüas  frivfi- 

Ids que me distinguem com a  SIM sym- 
pathia c que, por isso, penetraram todo 
o roeu  Si-ntiiu-ntn afTc 

<)   sr.    \. 
0 Zézé. 

Moilo prazer, etc. Dahi, da immensa 
satisfação que tivemos cm cumprimen- 
lar-nos pela primeira vez, passamos <ii» 
lahiryntho da sua conversazínfaa rendi- 
llutla de "foot-bal!*', o que para IOKO 
agradou   Emmenso. 

C onversámos  alli, a u 
os apartas  mais  ou rituosos 
e   cheios   de  exclamações    das  mcninaN 
Noronbas. 

Assumpto  variado.  (í  Zezé  dís     
galhardamente sobre  uma  ml 
artistas de  cinema :   Priscilla Oran, 
liam   \ lart,  a  (il.ulv s . . . 

. Ui : j (iKi.K s ! que p ir d ■ olhos 1 
Aquillo, meninas, *: i» "sueco** I que 
par de olhos, bein! e piscava gostosa- 
mente para a prima, que ■■ ouvia en- 
levada. 

Não havia como -i Gladys e ti Pris- 
cilla. 

Desde então começam a ir ami- 
gos, muito embora as nossas i ! ides não 
pcrmitUim  a   vida   intima    qui     '. ts 
etn  tomnium.  Elle vae,  num  desí 

/cs qualquer, completar dezesetc 
annos, entrando essim na sua 
'jeunesse doree", como as primas 
fazem  questão em  explicar 

Em casa o meu querido Zc*/c 
é um mimo. L m encanto de 
menino, como bondosamente lhe 
di/ <i mãtiã, com ii seu sorriso 
complacen e   de   todas   os  horas. 
■ U >r ! i invariavelmente \á sol 
alto. i .1/ a "toilettc*' c entra a 
*'-■■' " da ' Lyscttc*', uma caebor- 
r i iox- temer**, de que ( uida 
< arínhosamente, de collalioracào 
i  »m  <i    prima,   que   também   lhe 
■ ■     ' i  aífeí^ oada. 

«s  ■     sas relações tão estrei 
taí    a sim    não   ficam   bem.  Sd 
uesm i   que   alguém    ha  por   ahi 

'i        uc  recrimina  por isso    Elle 
c quasi   uma  criança  e eu ja' vou 

imbar    para  os  trinta,  ar- 
i Io,  a's vezes, múltiplas atti- 

tu les graves  que a  gente pr^fisa 
1 ■ <: i cm fdra.. .  Mas 

d i   to.  o aíTecto que lhe 
i  espontaneamente, d<i  pra- 
- nlo  perto  do   meu   amigo 

z o  mesmo que  o sr. Ribeiro 
sentia  ao   pé   do  elegante 
Mattos. 
mesmo que, quando nos 

vêem pela rua, eu mettído nas 
n Inhas roupas feitas de confor- 
midade com o meu gênio ho- 
nachão c elle no sen casaquinho 
cintado,    calças    apertadas,    na          
moda, os superei li os ennegrecl- 
(! -s. suspeitos, não hão de julgar bem da 

minha austeridade, E v.: por esses 
passeios na rua que o meu que- 
rido Zézé mais me satisiaz. Muito 
correcto no seu teminho ultimo, 
um pou( o derreadi» para a frente, a 
mão esquerda enliada no holso 
da calça e, ás vezes, a oi liar 
< oro insistem ia para o relogio- 
pul seira, que não anda para 
nm 'Vende/ - \ ous** previamente 
marcado por uma "garota*' dos 
s 'us peccados. 

I 'ma   delicia I 
E    quando    (oi    para   fazer   o 

exame  de  portuguezl  l ma pan- 

DUQ^í   fíem^^*-i 

(   DII lO 

Paulo 
Sei 

N   'jdlãntos   meninas   flmbrosina   e   Célia, 
filhinhas  do   nosso  di^iineto crllega de im- 
prensa  Mario  Reys,  redactor-secretario do 

"Jornal di' Commercio*', 

?ga . ( imo   sempre    vem    em 

O tdhnínsi) musicistã Vicente de Lima, 
flautista exímio, verdadeiro Pattapio, tal a arte 
com que maneja e sopra o seu instrumento. 

busca da minha aucloridade. da 
auctoridnde que eu costumo man- 
ter, implacável, deante de certa 
gente... ('utro que m'a pedisse 
em tal situação eu não a dava. 
Alas o meu querido /ezé ! Gas- 
t iva horas a fio por essas ruas, 
passeando, a lhe explicar as rc- 
yr.is do sr.. João Ribeiro, que 
m'as ensinou o meu professor 
de linguas, um mulato pernóstico 
que sabia o Camõas de cor e a 
quem hoje amaldiçôo com todas 
as veras de que sou capaz. Lu 
falava, tomando ja' não me lem- 
bro se ares pedagógicos ou con- 
selheíraes, que nenhum me fica 
bem, quando era interrompido 
por uma reverencia de /c/c para 
uma motinha que passava. E 
Ío^o um commcnlario debochado : 
— Morenaço cotuha !   Mas não c 

"í hit ". Imagina que ainda não conse- 
goiu dansar o l*fox-trot' J l m pouca 
4'|pas-hUu" I 

"Bas-bleu**, no seu entendimentn. t: 
toda aquella cuja educação, emb<'ra de 
nivel superior, não esteja de perfeito 
a^cordo  com   a   sua. 

K IOLIO a reparar no meu riso, que 
se não refréa : — Mas sim, contin. 
o pariicipio... E Ia v. u eu a continuar 
[)Lira. na próxima esquina, parar ínopida- 
damente c ficar a espera do meu an - 
go, que correu a falar com uma meni- 
nota dos seus quatorze annos rubros. 

E' muito interessante. E* muito nia>s 
quando da uma das suas opiniões, d. s 
"cotubas", como as qualifica depois do 
meu   assenlimento   por  inteiro. 

I ma noite dessas, cm casa do meu 
querido amigo, soube que a prima, a 
mais do seu coração, c dada á mus:í a. 
Está claro que reclamei polidamente • 
prazer de ouvil-a ao pi<ino. —Um pe- 
daço de Chopin,  qualquer coisa... 

Chopin ? não sabia. Vac o Zezé, r - 
se de mim: — Qual. meu caro, em ar- 
te  somos  nacionalistas. 

Ku sorri, a lembrar o presidente Ep - 
tacio. 

— ()h I é louvável. Knlão a menina 
vac nos deliciar tocando Ncpomuccr.o 
ou Carlos Ciomes. E instinetivamenie 
lembrei o "Guarany", aquclle pedaci- 
nho da Ave Maria, qre tanto diz com 
a  minha educação sentimental. 

Uma gargalhada, (aquella gargalhad:- 
nha nervosa de meninas que não sa- 
bem  conter  os  nervos),    encheu-me   de 
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"Pagina  triste" 
:\' memória de l.conor 

Sadocco 

De um lado ílòres já 
murthas ptln íoyo de um 
sol abrasador, de outro 
lado, á cabeceira, poquena 
cruz a lembrar a todo o 
mortal que passa ao lado 
dessa derradeira mansão 
o sonh" vago que a vida 
(. sonho tào vago quão 
illusorio, sonho que nos 
paruxismos de sua ideali- 
saçào atiramos, muitas ve- 
zes, no lodaçal do orgulho 
e da ingratidão. Pordm. fin- 
do esse sonho, quando vol- 
tamos á realidade, quando 
voltamos novamente a ser 
o que fomos, quando vimos 
oecupar um tão mesquinho 
logar nisto a que chama- 
mos <Terra> ao envez de 
<InIerno>, uando, digo eu, 
acabarem todos os sonhos 
da juventude, então nos 
arrependeremos de tudo o 
que    fizemos,    então    nos 

hellã^í-nhontã Leonor Sadocco. fallecida ha 
cinco annos nesta capital. 

lembraremos   dos   inconl 
dos    momentos    em    que. 
ébrios. nos entregamos aos 
afagos tão prejudiciaes dí , 
vicios,   tão   contumelios' 
quão inúteis. 

Por isso estão nos se- 
pulchrns as austeras cru- 
zes, para nos lembrar i 
modéstia do logar que nf". 
aguarda e para «' qual nSo 
são necessárias pompav 
nem jóias, nem aparatosos 
enfeites, para gáudio dos 
gulosos vermes que nos 
irão destruir as carnts 
tão lenta quão inexorável 
mente. 

LEONOR 
Franzina !    Seu    corpM 

que deveria ser talhado em 
jaspe ou mármore de <Pha- 
ros>, era  esguio   c   esbeltr 
como o de uma dansarina 
grega, suas formas harmo- 
niosas   em   tudo   combina 
vam    com    os   dotes    com 
que   a    Natureza   a    mirru 
seara.   Os cabcllos  longf 
e negros   de   íbano,   seus 
olhos, ai, seus olhf s. erar 
um livro aberto. Nelles  c 
lia  a  bonança   ou  as ten 
pestades que ora os fazia 
brilhar   de   alegria, de   ji 
ventude,   ora  os  tornavai 
languidos,   murchos   com 
umalIArarrancada da hast. 

Um Tonico- 
Reconstituinte 

Aquelles de organismo delicado, 
jovens ou adultos, 

Emulsão de Scott 
é nutrição e tônico que renova 

os tecidos do corpo inteiro. 
606 
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Sonhando... o dia 27 10 922 
A Guilherme L. Olioeira 

Sonhei . . . mas   este sonho   não 
mais que u céu de saudade I 
Sonhei que estávamos num sitio 

i^inquo, num   pa!z   desconhecido, 
em antos   mil, de   honinas e   ro- 

.s  s, de pcrolas e estrellas, de znjos 
E borboletas I  Para engrinaldar esse 
i   njuncto de  jóias e  heliazas, o teu 
i    .ar ostentava   uma suave e   rapi- 
d • fascinação. 1 rocemos allectos .. . 

Tu fallavas me   entre sorrisos   e 
emoções,   da   tua    ventura,   de   tua 
ambição   de moço,    cuja    realidade, 
já prescutas, sentindo bem perto do 
ttu coração a   musica   arrebatadora 
desta   cavatina   ertranha    </\mar   e 
dí.sesFerar>. 

\csse paiz sonhado havia, en- 
tão, uma festa exquislta . . . muifo 
original    . .  para nós.    A festa   dos 
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tico da saudade . . . passando por 
tudo . . . recordando amores ! 
E foi assim que neste meu cérebro 
adormecido vi esse paiz ideal, mui- 
to distante de qualquer concepção 
humana, onde nos encontramos mui- 
tas vezes exprimindo o que sen- 
liamos ! 

Sinto-me feliz ao escrever-te es- 
tas linhas, muito embora sem po- 
der descrever-te o meu sonho, que 
não se finda aqui ! 

Aqutlles encontros felizes das 
m^sas almas, quem sabe? flquella 
adorável e agradável phantasia foi 
um breve e rápido instante de feli- 
cidade. 

Dizem   os poetas   e os   grfndcs 

PARA 

ADELGAÇAR 
Podí   empreitar-Mí   com   toda   a   confiança   fem   temor  t\r  enute- 
'Piencias    desasradaveis   e   sem   neceuidade   de   rcurimen   a 

lodhyrine 
do Dr DESCHAMP 
APROVADA  <•  ACONSELHADA 

prla Corpo  Mfiítco  Francez e Estrangeiro 
A caiunba conlem medicamento para seis semanas de tratamento 

Deposito Central    Labor. I.AI.EUK 
49. Avénue de La Motto-Picriuet, PARIS 

l ende se em todas as i'harmacia* e íiroganas 

pássaros . . . das flores . . . azas em 
[jetlume pelos ares ao calor bemfa- 
'ejo do sol e ao sopro leve da bri- 
sd. Bando de aves canóras, beijan- 
do as flores, faziam tremer os ra- 
mos, enchando o espaço multicor 
de um mixto de musica e aroma 
de pétalas e plumas de amor c de 
Suspiros I 

Ante este espetáculo novo e des- 
lumbrante, sentimos emoções nunca 
e ■ perimentadas . . . mas a belleza 
0 i phantastica região era tanta, que 
ciquecendo o bulicio dessa festa 
inimitável, fugimos para damirar a 
nitureza encantada... (Quanto riso 
n quelle prado matizado de flores, 
nsqaeUe bosque povoado de visões 
a rahentes, «que hoje>, mesmo em 
s nho, nos fazem lembrar as nossas 
i nfidencias... tal qual como a bri- 
s    no seu queixume habitual e poe- 

philnsrptos <que a esperança É so- 
nho doirado de quem desperta.» E 
eu creio... quero crer nesse afftcto 
expressivo que muitas vezes nrs 
conduz ás portas do futuro . . fa- 
zendo reviver e viver eternamente 
duas almas, dois corações ! 

Ksquccer-te ? Impossível! Por 
isso, per meio desta <Clgarra>, en- 
vio te estas pallidas linhas repassa- 
das de dor e saudade . . . 

Srnho Cruel 

Impressões do Carnaval 

Nadyr, muito satisfeita ao lado 
do C; Zuleika, prendendo o seu 
amor; M. Lourdes, com saudade das 
cartas de baralho: Nênê, sentindo 
falta no...; M. P^lisa, procurada por 
todos; Olga, muito bôasinha; Eline, 
vencendo a chapa de certa moreni- 

nha; Lygia, agradando o par de C.: 
Celina, apaixonada por alguém; Ali- 
ce, muito triste; João, um pierrot 
pensalivo; Olavo P., muito engra- 
çad:nlio cem o laço de fita no ca- 
bello; Jorgito, captivando tedas as 
senhoritas com a sua irresistível 
sympathia; José, bonitinho; Améri- 
co, um pouco triste, pois faltava al- 
guém: Aristides, repetindo a todas 
as mesmas phrases: Oscar, dansou 
poeco . . . per que? Sylvio, lindinho 
com o seu cabello empoado; Arthur, 
muito brincalhio: Ticy, palestrando 
muito com a sua...; Mario, procu- 
rando uma senhcrila que infeliz- 
mente não lhe ligou. Que uruca! 
Olavo, muito quieto. Da leitora 
flmõr que Iriumpha. 

Lembrança do Carnaval 
Ao jooen Lauro Gomes. 

O Carnaval sempre deixa algu" 
ma coisa. Saudade, talvez, áquelles 
que se entregam á loucura dos três 
dias dias de pândega, perdidos no 
rendado das serpentinas, tontos de 
ether e ebrios de senho ... E uma 
lembrança aos que como eu gostam 
de ver áquelles que divertem os ou- 
tros. O Carnaval sempre me dá a 
mim, assumpto para uma nota como 
essas linhas de hoje, que não en- 
vergam aquellas lindas phantasias 
que fizeram o corso na Avenida. 
Estas linhas foram escriptas sobre 
as cinzas de quarta-feira . após o 
enterro de Momo . . . Tarde de ter- 
ça-feira. S. Paulo delirava, louco de 
enthusiasmo .. . A Avenida Paulista 
era uma colmeia, ru uma grande 
teia de aranha cheia de presas . . as 
innocentes moscas que na teia se 
luviam deixado prender . . . Foi a 
impressão que me deu o rendado 
de serpentinas que corria lá dentro, 
mal deixando ver as cabecinhas das 
Cclombinas encantadoras e dos Pier- 
r< ts e Arlequins... sem graça... 
Um cheiro de ether dririnava o am- 
biente florido e radieso. Enthusias- 
mada, pela folia, dtftndia-me das 
<agrcssões> que a todo o momento 
e de todos os lados me surgiam, 
quando deparei com um auto, tendo 
um rapaz no estribo, vestido com 
um pyjama chinez, que me attrahiu 
a attenção. Contou-me que se cha- 
mava Lauro Gomes e, combinámos 
de nos encontrar na próxima volta 
que devíamos fazer na Avenida.  E, 

^mi   ■m^VI     ^^ ^^ PERCEI/EJOS 
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O orgulho, a vaidade, a pre- 
Mirnpçáo, tudo isso era letra morta, 
tudo o que manilestava um ai to 
reprovável não se aninhava naquelle 
ser, puro exemplo da virtude e da 
probidade. 

Kra de uma alma pura, cândida, 
transparente como a água crystalina, 
de sentimentos tão nobres, de um 
(.oração tão sensivel, que sentia pro- 
funda magua ao deparar outro 
que nào possuísse os mesmos sen- 
timentos, as mesmas acções 

Como joven era incomparavel. 
tomo amiga insubstituível 

í\ Morte, no seu passo gigan- 
tesco, lirrae. tom seu cadaverito c 
medenho riso a patentear sua insen- 
sibilidade, poz A mostra os des- 
tarnados ossos, brandindo horrivel- 
mente o alfange tom o qual teila 
jovens, velhos e treanças, jovens 
que desejariam viver, sempre so- 
nhando amores, mas que á appro- 
ximaçào da gelidez da Morte treme- 
ram, embora bravos, sentiram então 
quanto í pr«t'osa a vida. sentiram 
os horrores de um combate tontra- 
hido contra um sòr pbstracto, invul- 
nerável, mas que lere, que mata 
inexoravelmente e então, a exemplo 
dos náufragos, em alto mar, que se 
atirara aos destroços do barco para 
salvarem suas existências por aquelle 
momento, por aquelle momento sim, 
pois que inutilmente esperarão sot- 
• orro, inutilmente esperarão v«r-se- 
Ihes abrir os braços da Providencia, 
pois que ella ao lado desses seres 
votados a tão crucianle fim, sorri 
perseverante e convicta de sua vi- 
cloria, impassível, aguardando o lim 
da catastrophe e servindo-se do Mar 
tomo scpulcro. 

Contam que a Morte é um es- 
queleto, que, em logar dos olhos, nas 
orbitas, tem dois Infernos de 
fogo, accesos. Pois beir.aluz desse 
fogo oflusca-a .. . torna-a cega. 

Cdga e  indiffcrente. 
Como cega não viu que, ao des- 

cer o alfange, ceifava uma flor no 
auge da sua formosura, abatendo a 
de um só golpe, não viu que a po- 
bresinha tremia e de mãos postas 
implorava que fosse poupada. Nada 
olhou . . . cumpriu sua desditosa 
missão. 

Anjos em legiões desceram para 
levar a alma que d'aquelle divino 
corpo se desprendia e levaram n'a 
10-no precioso ornamento para as 
• thereas regiões. 

Levaram a alma, e seu corpo 
insensível a todas as misérias hu- 
manas repousa num caixão, bello e 
sereno come uma virgem de altar, 
esperando a remoção para a humida 
terra, única herança de quem nada 
mais espera desta vida. 

Em vez de ricos vestidos, teve 
lyrios cândidos como sua alma, por 
jóias teve sinceras lagrimas, verda- 
deiras pérolas que por suas faces de 
círa rolaram, muitas das quaes aos 
cabellos se uniram. 

Como sua lembrança deixou a 
imagem da saudade no coiação de 
todos, acerbo espinho que o punge 
a todo o instante. 

Foi-se e a Natureza toda chorou. 
O seu perfume suave, embriaga- 

dor, que recordava as antigas gre- 
gas após o banho, extiguiu-se por 
completo, como tamhpm o das asse- 
tinadai rosas do seu jardim, que de 
dor murcharam. Os pássaros que 
todos os dias num unisoro canto 
vinham tirai a do leito, tepido e ma- 
cio, não mais cantaram. Compre- 
henderam quão tectrico, quão deso- 
lador era aquelle quadro pintado 
com as mais horríveis cores... Vol- 
taram todas as manhãs, porém não 
mais cantaram. 

Leonor, no fundo de meu tora- 
Cão, o logar que te consagrei, em- 
bora pequenino, continuará a ser 
sempre teu, todínho, embora tu nio 
mais existas, embora não mais te 
ouça o argentino riso. Ü éco infin- 
dável de tua voz repercutirá a todo 
o instante nas arcadas e abobodas do 

sepulcro onde o sepultei, com p rli 
de minha alegria, num logar oide 
ninguém poderá perturbalo, como 
num seu poderio, só... tão só quanto 
teu corpo na mísera cova, tu, nau- 
fraga da vida, illusão submergida no 
mar da esperança . . . destroço de 
embarcação . .. fumo ephemero de 
uma vida tão cheia debellezas e que 
tão   cedo se apagou .. . 

Adelia. 

Pudim do  Braz 

Receita d 3 magnífico pu lim do 
Hraz ; para formar este delicioso p>i- 
dim são necessárias 30 grammas dos 
olhares da .:\nnita Q., 10 do nami- 
nho da I elitia C, 500 da bondade 
do Gaspar e 25 do moreno oriental 
da Jandyra. Depois disto tudo pre- 
parado, aquece-se ao forno com a 
paixão aguda do Marco (i. a depois 
varre-se com as sobrancelhas do 
Euclydes E' de minha vontade que 
este pudim seja saboreado pela mi- 
niosa boquinha do Levy (i. Da lei- 
tora     Rainha dos Pudins. 

Cinc Kepublita 

Esteve brilhante o sarau promo- 
vido pelo ü. D. Royal Entre outras 
< oisas notou-se: a phantasia elegante 
da senhorita Lydía C . a pose séria 
da senhorita C. Costa, a insistentia 
do Salim N. em dansar < om a me- 
nina de óculos da frisa 20, a tolire 
do Jorge J. e do Haüm í\. em as- 
pirar ether dos lança-ptrfumes: vo- 
tes qualquir dia vão parar no |u- 
query: o estacionamento do Mitliel 
diante da frisa 2^, porque será? fl 
idéa do Nicolau em só dansar nos 
corredores; coitado! é muito magro 
para servir de sardinha no centro 
do salão: a mania do Thimoteo I,. 
em escolher o mesmo par: um d r 
para quem descobrir a causa: alfim. 
os olhares indiscretos da assídua 
leitora  —  Mlle. Lynce. 

I\'  Nair  Volc 

/V minha dislincta colleguínl J 
envio meus sinceros parabéns p-1 
sua brilhante approvaçfto. Da arr ■ 
guinha e leitora  — F.. . ■ 

OO O O 

O Odol és sem contestação, 
o dentifricio mais difundido 

no mundo! 
Aos dprctiadorcs de uma pdstd dcnti&icia po- 
tlc-sc  rctommcndar  conscientemente 

a Pasta Oòol 
l.lld limpa os dentes tom pcrfei(,ão, os (az sa- 
ilius I fortifka as ycnuivas, Riem disso, evita 
tom o seu uso nuotldiano qut os mesmos fi- 
quem sujos c teios, impedindo tâmbem d tor- 
ma^ão du tartaro. O sabor c deliciosamente 
relrescante. 



a... Fora ali... ['oram essas águas 
rateadas que o auxiliaram a aban- 
mal-a para sempre, para nunca 
ais . . . 

Partiu quando cila lhe promeltia 
na  vida  cheia  de   poesia  e de   ro- 
js sonhos immortacs . . . 
Partiu recusando aspirar o   per- 

:   Tie mysterioso e embriagador  da- 
t  lella flor apaixonada, daquella Deu- 
sa do   Amor,   daquelle   lyrio    puro, 
'íaquilles   olhes azues   e belllos . . . 
divinos e bons ! . . . 

Louco ! . . . Não reconheceu na- 
Ií lella lisura divinal, naquella   elrra 
riiamanüna, a verdadeira, a sublime 

llcidade 1 . . . 
Pobre   Ic 
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i- 
loura apaixenada I Olha 

para mim . . . assim . . . Deixa-me 
p-xugar teus olhos, encantadora e 
inleliz creatura . . . 

Deixa que meus   fitem  teus   lin- 
dos olhos . . . 

Ves?... os meus são ncyros... 
rellectem   a   terra ... os   teus   são 
azoes...  espelham  o   cíul... 

Náo chores... Elle não merece... 
daixa-o ir , deixa-o 

Comprehendo ! . . . /\ alma tua 
está envolvida na Dôr . . . Krjndio- 
samente sublime !. . . 

Chiíra ! . . . chrtra ! . . . As lagri 
mas são o balsamo derramado   nas 
chagas  vivas do coração. 

E confundirei minhas lagrimas 
com as tuas . . 

Agora UTI braço, dado entre la- 
grimas e soluços . . . 

• 
A Lua conilmii a expandir raios 

de IJZ prateadi . . . As esírcllas re- 
fulgem na abubjda infinito com mais 
vida,  com luz  mais forte . . . 

As flores todas esboçam um sor- 
riso de satisfação inllnda . . . 

A almj da encantadora creatura 
navegou por «ntre teniiveis esco- 
Iho^. mas guardou a transparência 
cryílallina. permaneceu intacta, al- 
va, pura c diamantina I 

O/ga Xarduzzi. 

I«* ^^       \OADE- NEURASTHENIA,   nsicA 
' Tni4n«   n<    MrHirnc   nrnclamafB   <is# 

VINHO e 
XAROPE DESCH1ENS 

Todos os Médicos proclajnan qw 

de 
Hemog 

CURAM   SEMPRE 

Chega-te assim... mais perto... 
agora deixa q ia meus lábios pou- 
sem em os teus lábios... deixa que 
as nossas bi.ccas se encontrem e 
Si: beijem . . .  asssim . . . 

\gora ri . . mostra teus dentes 
p queninos, alvos e transparentes, 
n i n s jrriso fascinante e gracioso . .. 

Sê como essa leve mariposa que, 
d sprcoc upada da vida. pousa de 
I r em flor. se n deixar fragmentos 
da própria alma.  Sc assim... 

*)h I . . . ir as tu não me fazes a 
> ■nlade ! ...  tu   choras . . . 

Para que essas lagrimas día- 
r intinas a rolarem pelo teu rosto 
I   i puro c angelical ? 

Oh !   .. mas que soluços dihce 
i  ntes cuco ! . . . 

São gemidos profundos de alma 
'  rida . . . 

Pobre rosa drsíolhada ! . . . Po- 
'e rosa esquecida . . . Trazes a al- 
ia queimada na arr lente pqra da 
'üsillusão 1 . . . 

O Carnaval   em  Sorocaba 

Sorocaba mantendo a tradicção 
de Urra divertida, atirou se aos fol- 
guedos carnavalesccs e foi ao deli 
rio. Segunda-feira, o dia passou des- 
animado : nem mascaras, nem car- 
ros, emfim nada nos fazia lembrar 
do Carnaval. Veio a tarde e com 
ella, a alegria surgfi-. A cidade mo- 
vimentou-se, na pra(,a Ctl. Prestes 
appareceram os carros, depois os 
foliões, emfim o povo alli aglome- 
rou-se c as homenagens a Momo 
foram ao auge. Eu tomava parte 
num dos carros onde me foi possí- 
vel apreciar toda a lesta. Ketira- 
rao-nos, ás 21 horas, com destino 
ao Theatro São Raphacl», para to- 
mar mrs parte no baile a phantasia. 
Uma festa sumptunsissima. Luzes, 
musica e o ambiente embalsaroado 
de perfumes, tudo contribuía para o 
enthus'asmo As frisas repletas, tal 
como um vulcõo activo exppllindo 
suas lavas em   confettis e  serpenti- 

nas, que cruzando os ares rendi- 
Ihavam o manto de Momo. Depois 
de prestnciar tudo isso resolvi dan- 
çar, c vi muita c )isa que não pos- 
so furtar-me de contar te, gracil 
<Cigarra>. Nrna Pichirillo, ricamen- 
te phantasiada de arliquinctte esta- 
va simplesmente bella, fez assim 
palpitar violentamente o coração de 
um G . . . arboso n oreno. Genny e 
Jacy Montsiro trajadas de <creadBS> 
deveras gracioses, não perderam 
uma contra danças. Djanira Kosa 
achando falta no «yankee». Odelle, 
trislonha. Yáyá Kosa, no auge da 
alegria. Volanda estava encantado- 
ra, sendo dkputartissima cm todas 
contrançes. Zizi Longo anmada co- 
mo jamais se viu alguém. Alzira, 
creio que Cupido nella escolheu sua 
victima. Helcnita de Sá, com ares 
de <Servilhana», não se esqueceu 
de Pinda. Gracinha e Lourdcs Viei- 
ra muito alegres Duas moças loi- 
ras, trajadas de preto, concorriam 
com a sua belleza para o animo 
dos cavalheires. As irmãs Sposito 
não almejavam coisa melhor. Maria 
Eulina. indifferente. parecia não vtr 
com celestes olhos que outros olhes 
azues nos delia se fixavam. Benc- 
dicta e Lourdes Salles di.-ertiam-se 
a valer. Finalmente, eu. querida 
<Cigarra>, não gostei do baile, e sa- 
be porque ? Meu ideal fez se máo 
para i Dmmigo e o mesmo fiz para 
com elle. E assim entre arrufos não 
podemos apreciar devidamente o 
baile.  Da kitora  — Lucy. 

Desappareceu 

Dasejo encontrar o sr. Gumer- 
cindo, sócio da sociedade Hippica 
Paulista, araigo do sr. Amadeo Sa- 
raiva e do sr. Maníco Lacerda 
Franco. Como já me dirigi a estes 
senhores e elles não me puderam 
informar, peço ás gentis leitoras da 
<Cigarra> que assim que souberem 
do paradeiro deste moço, o espe- 
c ial obséquio de escreverem para a 
<Cigarra> Waikiria. 

O prcdileclo 

K' de estatura pequena, traja se 
modestamente, pessue lindos olhos, 
cabelh s loiros c é de ema sy-moa- 
this attrahente. Reside á Avenida 
M. Buchard n.o impar, e sei que 
trabalha num escriptorio á Rua de 
S. Bento numero que não é par. 
Conheci-o numa apresertação e des- 
de esse dia . . Da amiguinha e lei- 
tora —  Conslence. 

RUBINAT LLORACH 
A    MELHOR    ÁGUA    MINERAL    NATURAL    PURGATIVA 



eu, anciosa para tornar a ver, pro 
curava-o, e fiquei triste, muito triste, 
sem esperanças de jamais o encon- 
trar, pois já eram 21 horas! Na 
rtvenida muita gente ainda se di- 
vertia e divertia eis outros. . os dtr- 
radeires palhaços da lolia . . . Mas, 
no Carnaval tudo 6 Irurura, phan 
tasia. c quznda tudo me parecia 
llorir, o sonho desíiz-se. Momo 
preparou-se para parlir. Rs primei- 
ras cinzas de <) larla Iiira caliem- 
Ihe cm rima Estava findo o seu 
reinado Ku ainda espero encontrar 
o meu chinczlnho . . . Da ossidua 
leitora Cresdinha. 

Leilão na  Villa Huarquc 

Qnanlo me dão pela sympathia 
de Alice P.. pelos bellos olhos de 
Kosa .!\ , pela gracinha de Lúcia B., 
pela bondade de Mclica C , pelo ta- 
lento musical de Cesira C, pelo 
porte elegante de Cynira, pela sim- 
plicidade de Odelte M . pelos olhos 
azues de |enny C pelos cabellos 
de Odette Cpelassaudades que nos 
deixaram Iracema, Julleta e Maria 
B. C, e, finalmente, quento vale o 
martello da leitora Leiloeira ? 
Lm que consiste a felicidade? 

Ao jcoen Fried herruggi 
Km que consiste a felicidade, 

L ried .•' Consistirá, porventura, em 
possuir elegantes coches. cujos ca- 
vallos de pura raça salpicam o po- 
bre de lama? Em ser assignantede 
um sumptuoso camarote, no mais 
luxuoso theatro da cidade? Nas ren- 
das e nos velludos. ou na sumptuo- 
sidade dos palácios? Não. Os gran- 
des homens, esses filhos predilectos 
do gênio, que percorrem muitas ve- 
zes esta vida de misérias com o 
facho do saber na mão e os pis 
descalços; os philosophos, esses 
loucos sublimes, que lançam a sua 
fortuna ao mar, vivem em um tcnel, 
como DIogenes, e se envolvem em 
uma capa esfarrapada e suja, e que 
que estudaram muitas noutes o gran 
de problema que eleva ocoraçfo hu- 
mano ao estado de perfeita felici- 
dade: a Historia, esse lamento do 
passado que nos serve de exemplo 
no presente, tudo, emüm, nes diz 
que não é o ouro, nem são de altas 
gerarchias, nem a consideração pu- 
blica, que constituem a verdadeira 
felicidade 

(Jue é, pois, a grandeza mentida 
da vida,   comparada   com a morte? 

Para que nos ha de causar tanta 
< anseira essa linha de curo que se- 
para a humanidade que ri da huma- 
nidade que chora? 

A felicidade consisto em não de- 
sejar, meu amigo;  porím o homem 
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desejo   constante   desde   que 
ali que exala   o   ultimo   sus- 

dese- 

é um 
nasce 
pire. 

Não desejar f não viver 
jr  é ser desgraçado. 

his   o   grande   problema da   hu- 
manidade 

Não és da mesma opinião, Irlcd ? 
Da  nvguinha —  K. 

Olhos embellezaòos 
pelo uso  òe  Lavolho 

Cura r, pidamente e com toda .1 sc- 
(;iiran(,a os olhos encarnados assim (o- 
mo os olhos choroso-s. /\s palpehras 
inchadas e encrostadas tornam-se* bran- 
cas e lirmes. Os olhos traços tornam- 
se fortes como por mágica. Pestanas 
compridos e macias. Lave os seus olhos 
diariamente com l.rt\ OI.H() c os seus 
amigos e amigas iallarão da sua belleza. 

IV venda, com conta-gottas, nas 
Pharmacias  e  Drogarias. 

[=1IIZ= B =1=1 

Cousas de todos os dias... 

Não partas... Não...  Fica... 
Amor! ... 

. . . e a linda loura de olhos 
azues cor do céu, marejados de la- 
grimas crystallinas, transparentes, 
nu-n soluço profundo... numa sup- 
plija toda amor . , . desesperava-se 
ao pensar na breve partida do seu 
amado . . . 

A Lua, cor de praia, illumina^a 
a beira do rio ermo, silencioso . . 
Aqui, os namorados num dilaceran- 
te despedida. . ;\li as ÍI01 es mudas, 
dormentes . . . Mais alem, um barco 
á espera de braços fortes, vigoro- 
sos  para  movcl-o. 

Não partas..    Não  ..  Fica... 
Amar !!!... 
F, ella, numa ultima supplu a, 

com suas mãosinhas pallidas. per- 
fumadas e leves como pétalas de 
rosa, acariciava-o docemente... 

Seus olhos azues. supplices e 
bons, repousavam nos clhos casta- 
nhos e decisos delle . . . 

Oh ! Por Deus! . . . Não partas 
não . . . Fica . . . 

Amor .. . Amor . . . 

Fchoou no ar um adeus acerbo 
e dolorido. Lego apiís um grito de 
dor, um cruciante e um longo ge- 
mido quebrou o silencio bucólico 
da noite. 

E, por sobre a relva humida de 
garoa rolou um corpo tremulo e 
ofíegante .. . 

()IfuScou-se e Lua, talvez numa 
rápida passagem de uma nuvem va- 
porosa . .. errante ... 

O barco, em movimento entre 
as calmas águas prateadas, parecia 
uma folha morta vagando a esmo 
entre a immensidão do Oaeano in- 
finito . . . 

As flores mansamente, tristemen- 
te levantaram suas corolas mullicc 
res murmurando . . .   segredando   i 
doce viração   que as   acariciava . 
Negros,   tristes   e   prolundos   mys- 
terios . . 

Entre o silencio e as trevas d* 
noite ergue se phanlastlcan ente un a 
figura alta, esguia, alva como o ly- 
rio, envolta   em mortal   sudario . . 

Tremula  e indecisa,   pergunta    i 
n;gra solidão que a rodeia algo   ■ 
seu  amado . . . 

Nada... e ninguém responde.  . 
Olha para a Lua que, triste e   li'- 
da, a fila com compaixão . . .   Mir 1 
as estrellas sem   brilho eUum,  sem 
fogo, sem luz . . .  Vê as flores cal- 
das,   dobradas pelo   peso   da   Df 
ventura .. .  Soluçam . . . soluçam . « *       • 

Partiu . . . Elle roubou-lhe a  V 
da ... a Alma . . . 

Partiu quando ella, boa, sublime 
lhe supplicava que não fossei. . ■ 
que não fosse . . . 

Olhou    para   o    rio   tremeluzin 

Lições òe Tachigraphia Uma  Senhora,  com grande pratica  e preparo theori- 
co, acceíta  alumnos e alumnas de tachigraphia.   fín- 

sino pelos processos mais modernos e mais simples. Em três mezes ficam os alumnos preparados. 

Cartas na redação d'„/\ Cigarra", a R. H. 



Carnaval   n'. Hofpl  D'Oeste 

Magníficas estiveram as reuniões 
■ arnavalescas. Do meu ( antinho pu- 
,;B apreciar tudo Mme. Zucchi, c am 
i sua distineção, fui de uma affabi- 
,idade e delicadeza captivantes para 
i oni os seus hospedes e convida 
Jus No baile de domingo os dois 
inseparáveis amigos deram a nota 
alegre, começando o jogo de ser- 
fjentinas e ( ,nletli, em que foram 
ilignamente auxiliados pelo «Oor- 
ílu». Mlle. R. muito elegante na 
sua phantasia de Arlcquim, a prin- 
cipio um tanto melancolic, como 
se estivesse sentindo a falta de cer- 
ta pessoa (ou foi por causa dos ca- 
bellos rebeldes ?) Mlle. N. muito sa- 
tisfeita em ver seu <inglezinho> : o 
ijual julgo ser allemão, pois sei que 
trabalha em um banco germânico. 
Parece-me que Cupido já atirou suas 
Ilexas. Admirável foi Mlle. L. M. 
em suas danças setni-classicas. O 
sr. í\. N. sahiu f^ra do sério appe- 
recendo de terno branco erm sapa- 
tos pretos : emfim o   Carnaval per- 
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a cartola alheia. Floripes zangada 
ao ler ccrla cousa num leque rtra- 
cy recordando, com saudade, de 
19IH Jacyra radiante com suas in- 
numeras conquistas. Nicota fazen- 
do monoprlio do baixinho carioca. 
Mpparecida lamentando as surpre- 
zas da .segunda feira de carnaval . . 
hulina imperando sempre no cora- 
ção de . . . Leonor ás voltas com 
um med co que aqui esitve. Cân- 
dida, inc mprehensivel Didi lamen- 
tando que o elegante industrial não 
tivesse compartilhado dos nossos 
folguedos carnavalescos. Ev . . . in- 
tonsolavel com a partida do João- 
sinho. Zelia dansando muito com 
certo carioca Z. também se candi- 
datando admiradora do dr. Petra- 
Iha. Odilf, constante. Lucila lamen- 
tando um passado que não tornará 
mais . . . I.ourdes conquistando n 
millísimo ecração. N. esquecendo o 
seu   futuro  noivo,   inic'ou com  o   K. 

SEIOS 
Desenooloidos. Reconstituídos, 

Aformozearios.  Fortificados 

Pilules Orienlales 
u,-,-. - nfwanira o desenvntvlfneiito 
■ '• flrrruzn 'Jn fw*;tí» s"m cnmr 
damno aljniD] A Baade. Afiprtn-ado 
j-ift- ootablUdadeB médicas. 
i. RAriE.P.i» ■,45.r.ile I^Ecliiauier, Paris 
Hãii-I*iiiili> :   BARUBL A C'" 

■ todaf piiniiijcid!. 

mitte muilo <faux pas> Finalmente 
consegui descobrir para quem se 
inclinou o coração de Mlle. M., pois 
os pretendentes eram tantos e Mlle. 
tratava-os todos com sua costuma- 
ria indifferença. Será que aprendeu 
a namorar ? Sei ainda que o filho 
do Dr. M. se despediu deste Car- 
naval com muitas taboas. Para o 
anno estarei novamente no meu 
i antinho para vêr quaes os pares 
que Cupido conseguiu levar a um 
booi fim.   Da leitora —   \o/a  Tudo. 

O Carnaval cm S. Carlos 

M., indecisa, não sabe qual dos 
!:ois prender, o engenheiro ou o 
medico.    Nênè   fazendo figura    com 

K. um quasi noivado. L. enthusias- 
mada com o Enéas. Maria Anto- 
nietta, triste, porque não dansou 
com seu par predilecto. Certa loiri- 
nha carioca fazendo fites com o 
llaroldo Lloyd. Cuidado mademoi- 
selle. Lúcia contente quando dansa- 
va com certo Dr. Iracema queren- 
do conquistar três de uma vez. Cui- 
dado ! Quem tudo quer, tudo per- 
de, llortensia auxiliando sua amiga 
nas suas conquistas. Sebastião To- 
ledo, o que espera para o pedido ? 
Já é tempo ! joãosinho gostando de 
aspirar de perto o perfume dos ca- 
bellos He sua deusa. Brandão na- 
morando ás dúzias, sem conseguir, 
comtudo, conquistar certa loirinha. 
Joaquim Cintra e  Octavio  Leite   fo- 

ram o alvo das gentilezas da senho- 
rita I. Charlie não foi aos bailes de 
Carnaval. Por que? Não gostou de 
sabbado ? Dr. Pelralha ficou en- 
cantado com a graça das sancar- 
lenses. Dr. Veridiano conquistando 
ou conquistado ? rtldonio cada vez 
mais firme com sua miva. Nephta- 
ly enlevado c om a sedução de cer- 
tos olhos castanhos. Durval sem de- 
fini ; é a morena ou a loira? João- 
sinho Pí. querendo conquistar mais 
de um coração. Odilon A. manifes- 
tou-se eximio dansarino. Paulo e 
Flavio deram vida e realce ao ter- 
ceiro baile. E. Rocha gostou muito 
de dansar com senhorita N. S. Foi 
o que viu uma leitora com seus — 
Olhos de  Lynce. 

Notas  «-autistas 

Porque será que : as Barros não 
vão mais a festas, Corinha e Jurtilti 
são tão indifferentes, Nair C acha 
tão chie o fnoting na praia, Cieno- 
ra S. não faz mais versos, Zezé L. 
anda tio melancólica. Irmã F. gos- 
ta tanto de dançar com o C, Ruth 
S. vae muito á matiníe do Poly- 
theama. Violeta R. tem achado tan- 
ta falta em bailes? (Nào vae ao 
Jockey !| Por que Iracema não gosta 
mais dos santistas, Alice S. (■ tão 
querida, Bébé namora tanto, Anna 
S. gosta tanto de ir á missa, Inah 
í tão altiva, Marinez não gosta mais 
de Santos, Joio Sampaio é tio si- 
sudo, Norberto L, anda desilludido, 
Ruy M. é tão volúvel, o Leite S. 
quer por força conquistar certa moça, 
Nivio continua celibatario, Lcone 
adora as primas, Agostinho Campos 
não gosta de poesias, Nemesio é 
tão garganta, B^nedicto C. sempre 
resolveu casar se, Lauro Araújo 
está apaixonado pela Vicentina, o 
dr Cotiolano G. 6 tio amável com 
as sancarlcnscs. Léo C. não arran- 
ja «pcquena>, Álvaro B. não cre- 
sce, Norberto M não comprehcnde 
o coração da paulistana, Lauro C. 
não liga a certa moreninha que o 
adora, Mario P só dança valsa á 
antiga ? Por que Venancio não pen- 
sa em se casar, Zazá é tio infeliz 
em amores, Oswaldo R. V. gosta 
muito do Cionzaga, Machado pensa 
só no Carnaval e que eu sou tão 
curiosa ? —- Mlle. Exreríencia. 

lUVEINTUDE ^ICEX/inDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSII 

A JUVEMTUDE desenvolve o crejclmenlo do* cabelloj dafldo-lhei vigor e belleia 

Os cabellos brancos  ficam  pretos com o uso da JUVENTUDE WLEXÍWIDRE.   ISO 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas Pcrfumarias, Pharmacias e Drogarias 
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IV memória do meu   saudoso 
irmão  Plínio 

Cahia a tarde de uni tristissimo 
dia. Surgia a sombra da noite, en- 
volta em vaporosas ondas de nu- 
vens, dando ao panorama um as- 
pecto  lugubre. 

Absorta na mais pn íunda medi- 
tação, levantei os olhos ao azul do 
lirmjmcnto, como quem pede ao 
bom Deus um balsamo para conso- 
lo de um coração amargurado, que, 
longe daquelle que ama, sente a 
lalta rte um   lenitivo. 

Nessa prece, tendo per testemu- 
nha da minha maf;ua a noite e 
Deus, os meus lábios suspirarem 
um queixume sabido do coração di- 
lacerado. Senti estes sobrtsaltos pt r 
não ver jamais o ente querido que 
a ceitadora da humanidade - a 
Worte — arrebateu. Complctamcn- 
te a sós, relembro com intima ma- 
gua esse tristissimo dia. E, se ao 
menos estivesse commiga para tro- 
car-mos os nossos pensamentos, en- 
tão o desespero que sinto se sua- 
visaria. 

Levantei os o!hos ao cio, senti 
que minhalma attinyia cs paroxis- 
mos da allucinação ! . . . 

n noite descia lentamente. 
Assim a noite cxlcndia o seu 

negro vío sobre a terra, e tu, sem 
pre absorvida em meus pezares, 
afastei-me da janilla para rão mais 
contemplar o surgir da ncile que 
me trazia as mais tristes recorda- 
ções da imagem do meu saudoso 
irmão. Da tua irmã, immorrcdouras 
saudades. —  Ârminda Pereira. 

Perfil de  Dccio l\. Lara 

O meu perfilado 6 muito joven 
ainda, pois conta 18 risonhas pri- 
maveras. Pertence a uma distineta 
lamilia. Possue innumeros dotes de 
espirito, sendo por isso estimadissi- 
mo por todos que o conhcctni. ü 
seu coração já íii ferido pelas set- 
tas de travesso Cupido. Sei que 
ama e é amado h' moreno, de ca- 
bellos pretos, penteados ao lado, 
com muito gosto. ¥.' estudante e re- 
side á rua Sa^a Ephlgrnía. Da 
leitora        Sinceridade. 

Romeu  Luchetta 

E' filho de u-na dislindissim.i 
lamilia italiana do laborioso bairro 
do Bra/ De estatura regular, ( mo- 
reno, seus  cabellos  são  castanhos- 

escuros, penteados á poeta; olhes 
também castanhos-escuros, grandes 
e expressivos, que attrahem e sedu- 
zem qualquer coração Bocca pe- 
quena e bem talhada, enlreabrindo- 
se de vez em quando num leve sor- 
riso. E" sócio do Club Esperia e 
alumno da Escola de Commercio 
Alvares Penteado. Reside na Tra- 
vessa do Biaz, n o par. Da assidua 
leitora  —  Mariza. 

Gets-It 
Extractor 
de Callos 

Completo nllivio de dores de callos 6 in.- 
diatamente obtido apenas se applique o 
"Gct9-It." A sua acção efficaz sobre qual- 
quer caltosidade *' tão rápida que causará 

Seja o rallo velhe ou 

A iii-^jn do "í;< IS-lt" t instuntanea. 
nro;  luro oa 1 - ■ ai pUqa e Juaa 

■i   trea   gol . i H . . t   .i   do r   p.^r.i 
■ meai    nt ■. t ■m poucos BCSUH- 
em a di ir po '• ser extraú . i com 

;   mtaa  loa dedo , ffre dort i d : callos 
: l—!*,      o 

t-u" é l 

niL-lhor 
i-.-i.-- 

acfi ii ■ 
r.   : i s  pacotes e ru- 

ulos   doa   fra ^^^M ̂  
marca da fabri, . ^B ^ 
lebre um  it-  ;. . e -^^ 
leve-se   recusar ■ ^Br,( ̂ A 
,ntro.         Fabri Io    p r 
E.  1 awren •• ^  1 ...   (   !.> m >   1 
it i, i . r. A.  l • tS di-- ^■f W 

tribuidorea      no BrazQj ^W 
GLOSSUP&CU . Kio. ^Hy w 

Irmãos  VandvtU 

Xicolau : h' de estatura   bai- 
xa, claro, olhos verdes, cabellos cas- 
tanh JS claros. Bocca pequena ; ao 
sorrir, f<z nos apreciar seus alvis- 
simos dent s Seu typo todo é de 
um verdadeiro inglez. E" gordo e 
muito engraçadinho. 

Labib : — Alto, moreno, olhas 
castanhos e seismadores. cabellos 
castanhos escuros, penteadi.s para 
traz. Bocca pequena e dentes alvis- 
simos. E' um jovem muito divergi- 
do ; é alegria das festas e dos bai- 
les. O que ellc mais aprecia é o 
flirt. Da leitora        hrancezinha. 

Perfis rápidos 

Eva Corrêa — Moreninha, olhos 
castanhos mysteriosrs. bocca pe- 
quena, cabellos castanhos pentea- 
dos com muita simplicidade. Gosta 
de lèr romances c detesta os almo- 
fadinhas. 

Yolanda Bloch — Krancezinha 
elara, olhes eastanhos, cabcllts da 
mesrra cõr, penteados á Mary Pi- 
< kiford, bocca pequena : quando sor- 
ri faz aparecer duas covinhas. E' 
muito travessa e risenha. Ciosta de 
dansar  e  detesta  alguém. 

Afra T. — Morena clara, olhos 
verdes e apaixonades, cabellos tas- 
tanlios. Quando sorri, deixa appa- 
recer duas fileiras de dentes alvissi- 
mos. Por que será que Mlle. 6 lio 
tristonba ? Talvez amores contra- 
riados, não ? Ciosta de certo rapaz 
e detesta uma rival. Da amiguinha 
e leitora — Tila Ruffa. 

Faustina  Ruggiero 

Ao coro de felicitações que to- 
dos os apreciadores das tuas gra- 
ças e bondade entoaram junto Ha 
tua pessoa, quero unir a minha dé- 
bil voz, e, com clles num hymno 
todo cheio de dedicação e de amor 
offerecer te as minhas sinceras ho- 
menagens no dia dos teus annos. 
Possas tu, minha boa amiga, go- 
zal-os sempre, realizando os teus 
mais ridentes sonhos de ventura. 
Da amiguinha  —  E. 

Ouestionario 

O traço predominante do meu 
caracter: ser sincera. A qualidade 
principal do homem: não ser hypo- 
crita. A qualidade que prefiro na 
mulher: a constância A naturali- 
dade do homem: brasileiro. Os meus 
poetas predilectos: Guilherme de 
Almeida, Olavo Bilac e Guerra )un- 
queiro. O meu defeito principal: é 
ser ciumenta. O maior passa-tempo 
qieienho: 6 lèr a <Cigarra>. O que 
poderia fazer a minha felicidade 
casar-me com quem desejo e espe- 
ro. O meu divertimento predilcct": 
flirtar A minha paixão predilecta: 
o cinema. Onde quizera viver: no 
mundo das illusões. Como tjuizera 
morrer: ao lado delle. Da leitora e 
amiguinha  — Perigo Amarello. 

CHANTEAUD de PARIS 

Poderoso diuretico 6 dissolvente 
do  Ácido Urico 

DOENÇAS de RINS e da BEXIGA 
GOTTA  - OYSTITE  -  ÜRETHRITE 
RHEUMATISMO - ARTHRITISMO 
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p"i a descoberta a sua aima pura. 
S dade: só 20 primaveras, com- 
ple em 18 de Março. Muito mei- 
ga delicada, prende a todos que 
de! se approximam. E' applicada 
ám ia do Conservatório Drama- 
lico Musical, onde cursa o 7.o anno. 
Hes le á rua Conselheiro lurtado 
n.o :;ar. \)a assidua leitora e ami 

a — Pripilegiada. 

Carnaval no Braz 

.\rdenle, enlhusiasta e fervorosa 
ajmiradora do Sport Club Corin- 
snias Paulista, nào pude oc< ultar a 
iumensa alegria que se apoderou de 
rr.im ao saber da sua estrondosa 
rictoria, que o colloccu campeão do 
• Centenário» e, por esse motivo, ex- 
pandindo minha satislação, quasi me 
esqueci de ti, Cigarra-, Km todo o 
caso, vou dar umas vagas impres- 
sões qiu colhi durante o Carnaval, 
no bairro. Deliciosos foram os dias 
que precederam as lestas em home- 
nagem ao deus Momo. Sorvi horas 
cc immensa   e   comraunicaliva   ale- 
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vivio social 6 outra, nada observei, 
somente lelicito-te pela bella esco- 
lha. Armando, um pierret tão ten- 
tador, que me inspirou uma grande 
paixão ... Cruz. de luto recente, dei- 
xou de apparecer e também... Mas 
não deves ter receio de mim. Não 
julgues que a Gatinha te odeia, por- 
que o ódio que me podias inspirar, 
nunca poude germinar em mim, 
comprehendes? Caldeira tanto brin- 
cou, que comeu uma grande quan- 
tidade de confetti, e o resultado 
foi ficar mais gordinho. Nos olhos 
azues e desdenhosos do Carcia, re- 
llecte-se o calvário da gentil morc- 
ninha. Que ingratidãol Sinhô, baru- 
lhento, alegre e espirituoso, me deu 
o que lazer com as constantes brin- 
cadeiras. Francisco Azevedo, uma 
bellezinha, muito me deliciou com o 
seu tratamento allavel e interessan- 
te. Arthur. o engraçadinho Dndú, 
como   lhe   chamam    na   intimidade, 

que pessoa alguma guarde rancor 
contra a (iatinha. Da leitora ami- 
ga       Galinha do Braz. 

|. V. de G   O. 

Reside este sympathito joven no 
bairro do 1'ielemzinhc, á rua ller- 
val numero impar. E' de estatura 
alta, magro e muito elegante. A sua 
tez morena pallida 6 illuminada por 
uns olhos pretos lascinadores — duas 
estreitas que illuminam as trevas de 
minh'alma. Os cabellos são casta- 
nhos escuros e uzaos repartidos ao 
lado. Traja-se cora esmerado gosto 
e aprecia tudo quanto é necessário 
para ser um perfeito almofadinha, 
inclusive o automóvel e... como fi- 
ca enthusiasmado quando, ao lado 
do chaulfeur, percorre o triângulo, 
atropelando... com seus olhares, 
frágeis coraçõesinhos! Dizem até 
que uma dessas victimas í uma se- 

Utcro doente — Todo corpo 
doente 

E' causa sabida que o utero estando doente, o corpo sente-se 
doente. Para corrigir esse mal, use UTEROGENOL. Ap- 
parecem as regras, desapparecem os corrimentos, alli- 
viam-se as eólicas uterinas. Volta a saúde. 

liria que tudo e de Iodos se ema- 
nava num transbordamento generoso 
« eijontaneo. Na Avenida, magní- 
fica- lente illuminada, com seu baru- 
'ho nlernal, onde se evolava um nâo 
sei mie de encanto e tentação, inhl- 
lraniio-se em nossa alma aviüa de 
KOM e prazer, encontrei José üon 
VaK<;s, o moreninho irresistível que 
lanlo prende a minha altençâo, agra- 
Uandü a todas com o seu lindo sor- 
riso Kaphael Parise, um attrahenle 
a|mo!adinha, tem leito desesperar o 
toravão das melindrosas, suas ad- 
miradoras. t eu adero a sua prosa 
una e deliciosa. Álvaro deu um ja- 
Ponez tão bonito, que a minha pri- 
maba quasi o seguia para a terra 
«» cryhamhemos. Benedicto bau- 
"ine. lambem phantasiado de japo- 
n", porém seu pensamento parecia 
estar bem longe de toda aquella al- 
«azarra. Orlando, um bello pierrot 
neí!i"o, todo gentil para com a pier- 
relie loira. Cuidado, menino, com 
■» laços do deus Cupido, e... oxalá 
"ao te esqueças de mim .. . Sérgio 
W* um pierrot bastante sympathico, 
POKm como a tua pOSÍÇ.ào no con. 

tal como o filho predigo, voltou ao 
primeiro amor... Muno bem, an.ôr 
só o primeiro. . . Cardamune, não 
tive d ventura de vel-o. Si elle sou- 
besse as saudades que sinto daquel- 
les olhos tão verdes e '.áo lindos, 
não prolongava o meu softrer . .. 
(latti, um pouco mais magro, porém 
sempre o liomem bello que impera 
nos corações das donzelias rtman- 
ticas. Hitialti o nosso ct.ele almo- 
fadinha, qual o via)ante incansável 
:emelhanie ã boiboiela que se es- 
bale nas trevas da illusãu, alim de 
encontrar a luz da pura realidade. 
Antônio Costa, esbelto na lolia, nem 
me viu. Oxalá, não olvides a Gali- 
nha, esta admiradura da tua ideal 
belleza. Hiovanni, muito embora elle 
esteja noivo, nada sollreu com isso 
e parece estar disposto a agredar a 
todas com seu sympathico sorriso. 
Tudo passa ... tudo passa nesta vi- 
da .. ■ Bevilacqua, sempre o menino 
bonito, por quem tenho especial 
predilecçao. Aqui termino minhas 
impressões, pois não quero dizer 
mais nada porque posso oflender a 
alguém e o meu único   desejo é de 

nhorinha que reside na Avevida, da 
qual elle t noivo, apezar delle mes 
mo dizer que não u é. Si o boato 
lor verdadeiro, lenecerã então por 
completo a ulnma iliusão que mi- 
iihaima acalenta com nsenhes es- 
peranças. Üa assídua leitora e ami- 
guinha      DãOta Desconhecida. 

tíe Uolucatú 
Carnaval no Gibinele 

Moças: 1'ita, deixando uma lem- 
brança para o Luiz Leite; Adalgisa, 
muito aiegre; a original lanusia de 
Mercedes; hu ira, bastante tnstenha : 
Mana I avares, bnncanoü á bessa; 
Mercilia, fazendo pândega. - Moços; 
Oastao, comeu conlelu por estar 
sempre rindo; Nenote, estava batu- 
ta com sua carlonnha; Carlindos, 
muito pãu...; Mery, lazenao llirt...; 
Allonsu, como sempre, gargt nta; 
Kaul, engraçadinho; Luiz Leite ^Ma- 
rot LloyuJ, apreciando lila; M. boi- 
ti, dansanao n.uito cem certa se- 
nnonta; e, linaimente, apreciei a ale- 
gria do Chico Fias. Da sempre ami- 
guinha —  Loura. 
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l>«   Araraquara 

(Silhuetas) 
Maria Carvalho: Mllc. 

que é uma creança ainda, 
será linda amanhã. Linda 
não: formosa, e dessa for- 
mosura que allucina, que 
est ravisa e que enlouque- 
ce! Tem olhos negros e 
rasgados, de longas pesta- 
nas e singular expressão, 
illuminando-lhe o isto 
moreno. A bocea oe um 
vermelho lacre, que, silen- 
ciosa íala e sorrindo se- 
dui, mostrando lindos den- 
tes pequeninos e curtos. 
Possue linda e encaraco- 
lada cabelleira. 

«Cigarra» querida, vou 
apresentar-te as moças 
mais lindas de flraraquara: 
começo te enviando a si- 
lhueta de uma dellas. Da 
leitora — Cigarrinha. 

IV «Musa Errante» 
Como os teus senti- 

mentos são nobres; ape- 
zar de não te conhecer, 
tenho por ti a estima que 
se sente por um espirito 
superior, üxilá que um 
dia possamos trocar um 
aperto de mão de amizade. 
Da constante leitora — 
Coeur Blassé. 
Carnaval   em   Campinas 

Cheios de grande ale- 
gria e enlhusiismo, foram 
us Ires dias carnavalescos 
«ir. Campinas. Gentis se- 
nhorinhis e rapazes orna- 
mentaram o corso Notei; 
o er.lhusiasmo da Tila com 
a sua linda vassourinha 
de flores: a alegria e o 
( orado do l\. Palcrmo: a 
gentileza da Kibeiro: João 
Kodrigues, espirituoso; F. 
Korelli, muito engraçadi- 
nha; Marsal, encantador 
com sua gravatinha ver- 
melha; J. Duarte, lindinha 
com suas covinhas nas fa- 
ces: Chiquito, divertindo 
muito as moças: E. Scultz, 
sempre quietinho; (Porque 
será?) Cyrillo, bancando a 
seriedade; I E' preciso!) 
Nônc, apezar de estar com 
receio de. . divertiu-se bas- 
tante; Berinha, sempre sa- 
tisfeita: Jayr Bittencourt, 
sempre ao lado delle; A. 
Passos, brincando muito; 
Adorno, muito sizudo; Gui- 
Ihermina, gostando das 
brincadeiras; Alfredo 
Schultz, muito sytnpalhico; 
H. Solano, sempre risonha ; 
Gino, não ligando muito 
ás lestas; Annila, muito 
bondosa; o lindo   chapéu- 

T^} 

Petróleo Haya 
Antlseptico antl-pelliculor 
Para  impedir  a   queda  dos  cabellos,  ex- 
tinguir   a   caspa   e exterminar a parasita. 

Usar   diariamente   para   se   obter   a 
mais   bella   e   opulenta   cabelleira. 

'Perfume agradável 
Emprego indispensável 

5 

sinho da íris; Lydia, anciosa para 
chegar á rua Barão...; Dulcinéa, 
divertindo-se bastante com certo 

rapaz; Doca Oliveira, mui- 
to constante, não abando- 
niu o seu logarzinho; Ju- 
lieta, muito tristonha. Da 
amiguinha e leitora assí- 
dua — Phi-Phi. 

1 4  de  Março de l'»22 
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-Trwai- J 

A data acima que re- 
corda uma das mais tris- 
tes passagens da tua exis- 
tência, não passa desper- 
cebida a esta inc ognita, que 
sabe os soffrimentos que 
delia para cá tens passa- 
do, procurando esquecer 
aouella que desmerecendo 
ser do nosso sexo, chorava 
lagrimas de crocodilo, fin 
gindo corresponder ao in- 
tenso amor que lhe dedi 
cavas. 

Sei, nunca mais passi- 
rás aquellas alegres festas 
commemorativas do Natal 
e S. Sebastião, que tua 
terrinha tão bem sabe fes- 
tejar, pois são doloridas, 
julgo, as recordações que 
te alanceiam a alma, re- 
lembrando aquellas missas 
do gallo em as quaes sob 
os sons dos hymnos reli- 
giosos, os teus conterrâ- 
neos viam aquelle parsi- 
nho, que relembrava o fe- 
liz parsinho de Júlio Di- 
niz, da Ceia dos Cardeaes 
aquallas brincadeiras cm 
c asas amigas e na fazen- 
da: aquellas procissões em 
que os santos dos andores 
paredam abençoar-vos! 

Hoje, por ingratidão 
delia, vês os teus sonhos 
de ventura, os teus lindo 
castellos. criados pelo pun 
afieato que lhe dedicavas 
sossobrados... 

E nem lembras que dt 
um amor, nasce outro 
amor, e que passado um 
anno eu atrevo rogar: cs 
queças da ingrata e lem- 
bra-te que outro amor in 
tenso te aguarda. 

Campineira ]oca. 
Salve 27-3-923! 

Desejam immensas fc 
licidades <1 bõa amiguinha 
Maria P. de Campos pel i 
seu annivcrsa/io, as col- 
legas — Doriua e Sehas- 
tiana. 

Marilia Araújo 
Minha perfilada é uma 

moreninha sueco. Seus ca- 
bellos negros como as azas 
da graúna estão sempre 
cacheados. Seus olhos, de 
um negro brilhante, quan- 
do    pairam    cm    alguém. 
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ferrou nos estudos de  tal  modo 
nunca  mais o vi   rtrrependi me 

ão    porque   sei que   elle está    se 
olando com esses estudos exces- 

s, apezar do bom êxito que   te- 
nos   exames do   Gymnasio     Da 

■ ra — Exhausla. 

A'  .Lilith- 

! gndo o ultimo numero d'</\ 
irra>. fiquei pasmada ao saber 
és minha rival, porém, não re- 

sa de   ser subjugada,   pois   que 
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devagarinho .    calma... e alinal... 
victoria ou derrota. 

Não podes c nem deves ter cer- 
teza de que é o mesoio, pois que, 
como tú mesmo ailirmas, as festas 
do Victoria Ideal Club são freqüen- 
tadas por innumeros rapazes mi- 
gnons e, portanto, este teu titulo 
por ora nada vale, si não queres 
transgrcd:r as leis de Cupido. 

LUETYL 
é o  melhor    remédio   para  o tratamento   de 

todas  as  enfermidades   provenientes das 
Í¥npurezas  do   sangue   e   da   syphilis. 

•f Poderoso fortificante. >^ 

UM SO'  VIDRO FORTALECE  E   AUGMENTA O 
PESO DE  1 A 3 KILOS E AS VEZES MAIS 

ünito Kpenfko adop- 
lado DOS hospitaes do 
[Mito e da Marinla 
depois de IMUtl- 
TE. estudado e experi- 
mentado, ficando pro 
vadooseiiimparavel 
: : : Wto : : : 

Um vidro de LUETYL vale por cinco ou   dez 
de qualquer outro. Experimente. 

Tomando um vidro de I.nr/yí n não sentindo nflhnrd.   "ão   dr- 
itrti tomar outro, ponjw não sentindo melhora alguma, o que 

soffrt não é devido   sypMlis ou   saiti/ue impuro. 

Dnko reteitado pein 
especialistas para o tra- 
tamento e diaposticu 
da sjpliilis, por sir de 
síteitoiDito rápido e 
ibsotutamente inoften- 
iivo a mialmier oroa- 
: : : nismo : : : 

linha pcrseveiança e bondade 
tem todos os obstáculos que se 
rpoem no meu cam;nho, mas 

i certeza que tens de que o <teu> 
1 mesmo a que me refiro nos 

;is escriptos, e qualificando-te já 
«rival» I 
Não deves ser assim tão apres- 
a, amiguinha !   Mais devagar , . . 

Como sou muito boasinha (i»o- 
destia á parte), sati faço ao teu de- 
sejo que talvez já se transfornsou 
no bacillo da terrível moléstia o 

Desespero», e, abrandando a tua 
dor mencionando mais ou menos 
ípois que não sou bem physiono- 
mista) os traços desse <nosso» prin- 
cipal interprete na   lueta que   ence- 

tamos. Olha só Cimo sou a bonda- 
de parsonificada I Dou até o nome 
deli». Chama se F. Costa, tem a 
tão <fatal> estatura mignon, olhos 
pretos, nariz pequeno, pentea-se pa- 
ra traz, usa collarinho alto... (nâo 
sei mais o que dizer-te para com- 
plemento da certeza . . .) f\h ! dan- 
ça muito bem o tango argentino e 
não deixa de freqüentar as festas 
desse c!ub. 

Peço não te magoares commigo 
e dar me também a certeza si 6, 
ou não, este o rapaz de que lallas, 
porque, caso affirmativo, com muito 
prazer desejo agraciar-te com o ti- 
tulo de minha «rivaU e, farei ques- 
tão de conhecer te nas próximas 
reuniões, apezar de perceber que 
és uma tal Neiva. Mais uma obser- 
vação : peçn-te reparares bem no 
meu pseudonymo, pois que, apezar 
de <Mysteriosa» ser synonimo, de- 
sejo que escrevas como assigno — 
Telephonada Enigmalica. 

Tarde de inverno 
Para A. F. 

Rssim como ha no mundo espi- 
rites eternamente jovens e risenhos, 
ha também cantinhos na terra que, 
ajudados pela própria natureza, se 
defendem contra os horrores do 
tempo! Ohl inefável consolo da san- 
ta natureza! Os corações entriste- 
cidos pelas suas próprias dores, en- 
contram nestes cantinhos a calma 
que conforta e vivifica. Elles senti- 
ram o frio sopro do inverno que 
apagava seus Íntimos ardores e de- 
vaneia seus sonhos: mas, em pre- 
sença deste sorriso Inesperado, tor- 
nam agora a recobrar «eus brios 
que julgaram perdidos para sempre. 
E nas horas mysticas e solemnes 
da tarde, a suave e aprazível doçura 
da paisagem desvanece seus tristes 
pensamentos. 

Tarde de inverno, num cantinho 
campestre, longe do mundo, das 
suas pompas, de seus ruídos...! O 
Sol perde-se no horizonte c enrubece 
as ligeiras nuvens com o brilho dos 
■eus últimos raios. No céu azul 
fulguram as primeiras estrelias e 
apparece com sua paz serena o as- 
tro da noite. Balanceiam os cypres- 
tes; brilha nas hervas o orvalho 
vespertino. Enche o ambiente esse 
surdo rumor indefinivel que surge 
de todos os lados, quando o dia se 
despede. Ouve-se ao longe uma 
cantiga, ou o passo do rebanho qut 
procura refugio. Lentas e sonoras 
soam as badaladas do sino de uma 
egreia. 

Tarde de inverno num cantinho 
campestre, longe do mundo, de suas 
pom pas, de seus ruidos... I Sua apra 
zivel e suave doçura desvanece os 
tristes pensamentos, eleva o espirito 
e[o enche de doce melancolia...! Vir- 
tude que nos faz fortes e. compre- 
hensivos porque nos ensina, a deci- 
frar o mysterio da vida! 

Rainha das Madréporas. 
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Carnaval de  1M2J 

Na rua 15, nos tres dias de Car- 
naval, notei que Hilda P. era a 
mais espiriluosa. Jandyra não ílir- 
(ou sinão o /\. ; esteve quittinha, 
nào é ' /Vdozinda M. estava com o 
pensamento distante. Maria M. brin- 
cou á bessa. Maria C. B- não lar- 
gou um sd instante da jandyra. 
/enaide C. B. quasi não brinecu. 
/ulmira P. alegre com a presença 
do S. Lucilia P. satisfez um cora- 
ção ferido com doces palavras . . . 
Clotildc estava graciosa. Mariqui- 
nhas. retrahida Rapazes : Junquei 
ra, amável como sempre, distribuiu 
lança-perfume á grande ás scnbori- 
tas. rtlberto L. estava apprehensivo 
c quasi não brincou lorgc C. B 
brincou á bessa. Francisco F. ía- 
icndo a corte a uma ormosa mo- 
rena João F. olfcrcccndo beijos ás 
senhoritas. A'< ino M. agiu com vio- 
lência contra um certo rapaz que 
quiz bancar o menino engraçadi- 
nho. Antônio M contentou se em 
divertir se com as bolas cheias de 
«az. França engraçando-se com uma 
linda loirinha ; olhe que ella já tem 
dono . . Carneiro está fazendo uma 
grande collccçào de meninas, para 
assim passar seu tempo entretido. 
Antenor, sempre triste. Brenno, ba- 
tuta moreninho. Musa arrebatando 
ventarolas. Cor.rado bancando o se- 
vero papá Ua amimnnha e assidua 
leitora — Cigarra Occulla. 

T   O 

Kedactor esportivo de um dos 
mais queridos vespertinos da Capi- 
tal, que sae por ultimo todas as 
noites, T. O. é um rapaz intelle- 
clualmente fino. Physicamente tam- 
< em não é grosso, pois que 6 es- 
bello e apollineo. Tem votos sem 
conta, no meio feminino, de moço 
mais bonito de S. Paulo. Eu, fran- 
camente, não voto nelle. Não que 
o ache feio. Pelo contrario: si ti- 
vesse   já de   escolher um   noivinho. 

pol-o-ia na lista dos mais papaveis. 
Ku cá sou assim : franca. Ha, po- 
rím, outros mais bellos. O que nel- 
le sobretudo agrada, aparte a voz 
arrastada de Jeca perdido de amo- 
res pela nossa capital, não é o por- 
te másculo, a musculatura athleti- 
ca, a elegância de gentleman. E' o 
genlleman. E o cavalheiro, 6 o ci- 
dadão. T. O. possue, como poucos, 
o sentimento, por assim dizer psy- 
che lógico, da redidão. Não lhe me- 

ultimo baile do Rvenida. Cabellos 
ondeados. testa larga, physionomia 
aberta, chamava a attenção da sa- 
la.^ E eu, cá do meu canto, fiquei a 
scismar si elle, na minha lista, nío 
virá e ser o . . , «primus inter pa 
res> -    Milóca. 

Perfil de E. Silva T2lles 

Lindo como o jasmin a evolar 
perfumes, este jovem 6 o encanto 
de muitos corações. E1 de estatura 
mediana, sendo mais alto do que 
baixo, sua Ironte clara e levemenli 
rosada é coroada por espessa ca- 
belleira castanha e ondeada, penlca- 

lUZ 
A   VENDA 

EM TODA   PARTE &> f. PARA 
TIMGIR 
SEDA. 

ALGODÃO. 
PALHA 

■=  LA 

<K>1, 

4 ARTE DE TINGIR EM CASA 
ünicoj Aaentíj QUEIROZ 

SüZARTe. 
CAIXA POSTAL 765: 
fcâaPra.nlu 73;lã 

xam com o caracter. Não procu- 
rem abatei o Ü cordeiro transfor- 
ma-se cm leão, e é de ver-se como 
defende as suas altitudes. Rh ! co- 
mo eu amo a altaneria do T. O. ! 
Num baile, vel-o dansar 6 um gos- 
to. Não é o pelintra, o janota, o 
casquilho de 1S2(), nem o fcntuba>, 
o <léra>, o <baita> de 1923 .\ào se 
curva em dengues leminis dtante 
de sua dama, nem se inilamma ani- 
malmente como os leões do tango 
e do picadinho. Nelle, impera a com- 
postura alliada ao bom gosto. Co- 
mo   é delicioso   o T. O. !   Vi-o   no 

Eüxir ne inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

da á poeta. Seus olhos verdes fui 
goram como grandes soes e esse 
lulgor reflecte os sonhos de felici- 
dade que embalsamam a alma [o 
vial. como o lago de águas tran- 
quillas e azuladas espelha, á noite, 
a lua orgulhosa de sua btlleza Sua 
voz, doce e meiga qual o canto dos 
roxinóes, captivou muitas almazi- 
nhas. . Traja-se muito bem, preíe- 
rindo quasi sempre a côr cinza que, 
aliás, lhe fica muito bem. Seu no- 
bre coração é um cofre onde se 
abrigam as mais nobres qualidades, 
sobresahindo entre ellas a extrema 
delicadeza. Sei que amou uma deu* 
sa que reside lá para os lados da 
rua Barão de Jaguara, mas act ai- 
mente não sei a quem pertenc •: o 
seu adorável coraçàosinho. Foi di- 
gno primeiro secretario do C .os 
Desempregados no Commercio e in- 
dustria de S. Paulo, onde foi s< -ii- 
pre estimado pelos colleguinhas . . 
Para terminar, direi que residi á 
rua de S. Paulo. Da leitora agra- 
decida — Represa '. ? 

Mario O.  C. 

Fui a uma feiticeira e . . . sabes, 
queridinha, o que fiz, com certeza. 
Como sabia dos amores do M?no 
com P P., com C. P., com ft. St, 
com a Ignez e ainda com a des o- 
nhecida do cinema S. Pedro, liz 
com que a feiticeira o desvia-.se 
destes amores para tel-o só. mas 
enganei-me   purque,   para   tal   liui, 
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em íoòa a culpa Pz ter perôi- 
ôa ôias ôe trabalho, suppor- 
tanôo fortes ôores OE cabeça. 
Em uez ôe íentatiuús, õeuia 
íer» òesüe íogo, í^corriôa á 
Sayaspirieta (Comprimiôos 
"Bayer" õe Rspirina). Hão 
se illuòa mais com remeôios 
òuuiàosos; uerifique o rotulo 
do tubo, a caixinha âe pape- 

lão e caàa comprimiôo; em toôos üeue hauer 
a Cruz Bayer. 5c ôcseja uma simples 
ôoze. aòquira um Enveloppe Bayer, 
coníenôo ôois comprimiôos. 

Paulo 
3000000 i 
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Molas    elegantes    de    Piracicaba 

O que observamos no baile dos 
<Bichos>: Cienny achando muito 
espirito num elegante rapaz : Irmã 
descrente d« tudo (não desespere, 
menina I ; Lygia fazendo um jovem 
loirinho sotlrer ; Alzira «Ilirtando- 
no fim do baile, apezar do seu ap- 
parente retrahimento : Edith B , va- 
cillante nas suas elevadas inten- 
ções ; 1-ygia R. gostou immensa- 
mente do baile (porque seria?): 
Elvira R. trocando idías com um 
distineto e intelligente noitista ; Lui- 
zinha Arruda, como sempre . . . ; 
Íris nào consentindo que <alguem> 
da Commissào fosse gentil para 
com as outras ; Zulma nào mudou 
de par ; Nair desta vez parece que 
não brigou ; Heleodilha pouco li- 
gou para o antigo ; Müller alcan- 
çando êxito com um agrônomo ; 
Magdalena F. dançando muito ; Ir- 
mã assistindo ao baile, porém mui- 
to conlormada . . . ; Marina F. gos- 
tando occullamcnte ; I.ourdes Fleu- 
ry estreando se na arte chorcogra- 
phica com um distineto amiguinho : 
Dorita fazendo política com um seu 
predilecto que se mostrava desen- 
tendido (veja que lemos bom ouvi- 
do !) : Marina A. muito amável ; 
Luizinha Ferraz mais acressivel (te- 
ria mudado de idéas ?); Emilia Aze- 
vedo ensinando os <bichos» a dan- 
sar ; Dulce H. muito paciente quan- 
do dançava com um distineto es- 
treiante na sociedade ; Olguinha que- 
rendo renovar amores velhos: Cot- 
tinha muito disputada. Rapazes : 
Kpitaphio, leliz, feliz, eternamente 
feliz : Meyer procurando a janella 
(seria falt, de ar?); Henrique B, 
noivando (quando 6 o casamento?); 
Brioso, o elegante carioca, com as 
suas maneiras gentis, conquistava 
corações ; Bcnon. sempre attencio- 
$o para com todas as amiguinhas, 
deixândo-as muitas vezes em con- 
fusão (qual será a sua eleita ?l : 
Wright não se familiarisa com as 
dansas brasileiras : Cassio não sa- 
bendo a qual attender : Kuy Pi- 
menlel, como bom amigo que í, 
distrahindo as melancolias de al- 
guém :   Sady   Fernandes,   nervoso. 

procurava um par para um tango 
argentino (que mania !) ; )osé Ri- 
beiro portouse como um verdadei- 
ro «gentleman» : Luiz Gomes desta 
vez não deixou passar despercebi- 
do o seu idyllio ; llermano Fernin- 
des pareceu-nos ter voltado do Rio 
com novas idéas ; Clodomiro nem 
sequer mostrava já ler algum com- 
promisso... Ora essa! Abelardo Li- 
ma achando falta de damas (mas 
como voltou  modificado ! . . .1   Lelio 

no, sorridente ; Mineirinho 6 spi. 
ra de sua vez .. , ; Freitas foi ;las. 
sificado como <mascotte> dos «bi- 
chos Brusquini    não   sahii    do 
bulfet. F," o bicho comilão por ectel. 
lencia. Das amiguinhas eleitoras 
Cerimonia e Discreção. 

De Piracicaba 

Dão na vista cm Piracicaba; 
próximo noivado de Irroa. Iraccira 
voltou tão retrahida. Porque strá? 
Augusta, apreciando certo paulis 
lano. Olguinha, será que não dei- 
confia? Clarisse. mysteriosa; nada 
direi a seu  respeito para não errar 

O mais hygienico para'a pelle, fina- 
mente perfumado, indispensável no; 
banhos, no toucador, e para a barba, 
contra espinhas, pannos, cravos, 5ar- 
daj,   erupções   e   moléstias da   pelle. 

A' venda emíoilas as boas perfuniarias.pliariMias e drogarias. 

A. sacrilicando as   damas (não seja H Maris, scismadora e leal.   Magdale 
tão precipitado no dançar!) Furkitn 
Ferreira aceitava de bom grado as 
apresentações de um seu collcga... 
Schmidt mostrava se muito tris- 
tonlio (conforme se, rapaz!) «Bi- 
chos» que se salientaram : (iuttcm- 
berg. estranhando-se nas danças 
modernas (tomou licções com Le- 
lio A. ?) Braulino, o «bicho» dos 
«bichos» : Clarilontcs pouco perce- 
ptível ; Lauro Mascarenhas fugindo 
do trote...: Jaguariqe com ciúmes 
de um veterano (receba trdte com 
paciência, «bicho» !)   Oswaldo Bue- 

na, com negócios particulares ecr: 
Cupido... A' Lúcia só digo que nã 
brinque com Cupido, pois elle i 
traiçoeiro. As risadas gostosas de 
Mariquinhas. Jenny, contente. (Teve 
gosto). O sorriso adorável de Luizi- 
nha... (Tem razão). — Rapizes 
Mario A , desta vez se casa mes- 
mo .. . /\rnaldo, parece mudado (Se 
não me engano...! Braulino, ' rnit 
com a sinceridade. Braulio, r sol- 
vido a ficar tio. Para terminar, IOIO 
a garganta do Joaquim Canto Da 
leitora — /Imor Enganado. 
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"SPHING" flp maravilhosa para emtiEllezainenfo da pellp 
Formula ôe M. REGINI 

Produclo maravilhosa para a conservação da pelle como o seu cmbellczamcnli 
Tonifica c evita espinhas, manchas c brotoejas. Aconselhamos as senhoras a usareir 
após o uso da água. um pouco de creme, por causa do pó de arroz. — Depositário 
no Rio de Janeiro a Drogaria Silva Araújo & Cia., — Deposito geral cm S. Paulo 
Amarante & Cia., Rua Direita, 1) - 1 elephone Central 185, Central 3684 — cn 
162   e   no   Laboratório á   Rua   Antonia   Queiroz,   19  -  Tlephone 6604  Cidade. 

A "SPHING" poõe ser usaâa multas vezes ao dia 
Litmciidi pila Diittliha do Departamento Nacional ii Saúde Publica do Rio de Janiiro, sob n. S42 em 5 de Milo de 1922 

fabricado por lli. Reginí Rua Hntonia de Queiroz, 19 — São Paulo 
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V 

% 

H 

os  Compriímífús t/e 
UROTROPINA 

" SCHERING " 
represenfam ate  hoje o melhor 

das desin/ectante 

rias urina ri as, 
dos Hjns 

e dagexiga. 
Seu uso periódico constltue a melhor 
garantia contra moléstias futuras, 

Jndicados nas  cisTutes, 
prosfotutes, aperto da uretra, 

gonorthea etc 
fíbsolutamçnTe inoff ensinos 

\para o organismo 

Exiqira em bali agem 
orlcfinai^chering" 

em esTojos 
com um tubo 
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POSITIVAMENTE! 
Muito superior ao seu preçc tlc 

icScoc  reis c  c vülcr  intrinseco 

da    BRCWNIK nova  navalha 

tiillcltc  Genuína 

Adaptam -se-lhe   perfeitamcnle 

<»s genuínas lâminas tiiUellc. 

II 

A penda //r/s 
principaes 

casas 

moãeh Brownie 
Gilleii 

AOENTE EM  S. PAULO   T.   I.    BORDWELL   KUH DO THEZOURO, 3 
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Pó effervescente a base de saes  de fructas 
Curi  as   perturbações  ^astro-intcstinaes  e  rcnuldriia  as   ftmcç&es do   .ippdri:Il o» 

digestivo.   Lma   unica   dose  de  íructal  allivia  qualquer  incoinmodo   do Kstomaiio  ou 
dos intestinos imniediatamjnlc.   K'   lax.it vo,   digestivo, anli acltto e diuretico, 
muitu   agradável   de   tomar    —  hnrontra-sc  nas  boas  pharmacias c drogarias, en- 

tre  as  quacs,   liaruel   &  Co.,  V.   Morsc  &  Co., 
Braulio  tS   Co.,   Amarante á  Co.  etc. 


